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A Ñ O X I . I X . O o m ^ g o i « d e n o v l e i n t í « de 1888. San M á x i m o . 
N U M E R O 275. 
\ • 
/ PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABAíí l . 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
DKh - r - • 
D I A R I O D E IÍA M A R I N A . 
A L D I A R I O DE L A RlAHINA. 
Habana. 
TBJUEGrRAMA D E A N O C H E . 
Londres 16 de ncviembre, d tas 
6 y 40 ms. <ie <a nocfie '̂ 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r d o c a ñ 
c e r r a d o f i r m e , q u i e t o y 
d e m a n d a . 
N O C I A S DE CALORES. 
í Abrid á 287 ^ por 100 y 
< cerrdde28? ^ 4 237^ 
SPAflOL. t p©r 100. 
T E L - E G r R A M A S £ 1 0 7 . 
iVttew FotA;, 17 dej^i€mbre) á las ^ 
de la mañana, s 
rtcias de las elec-
en todos los Es» 
los r epub l i canos 
tendzáj^fc&lBi m a y o r í a en e l Congre-
so que no e x c e d e r á de 5 y proba-
b lemen t s no l l e g a r á á ese n ú m e r o . 
M r . F e n y B s l m o n t ha sido nom-
brado m i n i s t r o de los Estados U n i -
dos en E s p a ñ a . 
Quito, 17 de noviembre, á lás t 
I I g/ 15 w?. de la mañana. S 
Se ha sentido u n fuerte t e m b l o r 
de t i e r r a en G u a y a q u i l 
Londres, 17 de noviembre, ¿ l a s ) 
9 de 2a mañana. S 
Hla descargado u n fusr te h u r a c á n 
en I n g l a t e r r a é I r l a n d a , ocasionan-
do numerosos naufragios y consi-
derables p é r d i d a s de v idas . 
Berlín, 17 de noviembre, á las ) 
9y20ms de la mañana, s 
E l e n v í o de t ropas á l a f rontera 
d e l Oeste de R u s i a i m p l i c a u n mo-
v i m i e n t o de avance, y no h a y mo-
t i v o que lo jus t i f ique , r e su l t ando 
considerablemente aumentadas las 
guarn ic iones de aquel la par te de l 
I m p e r i o . 
San Petersburgo, 17 de noviembre, d ías i 
9 y 35 ms de ta mañana. S 
Se ha declarado of ic ia lmente que 
no h a y causa para que produzca a-
l a r m a e l m o v i m i e n t o de t ropas . 
U n p e r i ó d i o o de esta c a p i t a l dice 
que los in tereses de F r a n c i a y Ru-
sia ex igen que no se a l tere l a paz de 
Europa . 
Berlín, 17 de noviembre, d las i 
9 y 50 ms. de la mañana, s 
E l C z a r e w i c h p a s ó h o y e l d í a en 
esta cap i ta l , sa l iendo para Copen-
hague con objeto de a s i s t i r a l j u b i -
leo de l Rey, 
Madrid, 17 de noviembre, á las t 
10 de ta mañana, s 
L a s Reinas de P o r t u g a l y E s p a ñ a , 
l a F a m i l i a Rea l y m u l t i t u d de per-
sonas de l a ar is tocracia a s i s t i e ron 
á l a r e p r e s e n t a c i ó n en e l tea t ro Rea l 
de l a ó p e r a Lakmé, de L e o De l ibes 
L e s e s tud ian tes de la U n i v e r s i 
dad C e n t r a l h a n celebrado una r e u 
n i ó n en l a que se a c o r d ó des i s t i r 
de l a m a n i f e s t a c i ó n proyectada. A l 
gunos t r a t a r o n de ce lebra r u n a reu-
n i ó n , pero se ha logrado que se l i -
m i t e n á p u b l i c a r u n a protes ta con-
t r a los sucesas de 1 8 8 4 Se hacen 
g randes esfuerzos para que no as is 
t a n es tud ian tes de n i n g u n a de l a s 
U n i v e r s i d a d e s de l a P e n í n s u l a . 
PONDOS P U B L I C O S , 
jllletea HipotooArioa de U lela de 
Cuba, • . . * • • • • • • 
' Bonos del Tesoro de Puerto-Elco, 
Bonot del Aynritfttaiento , , 
A C C I O N E S . 
Baaao BspaCcl de 1» Ifils» de Cuba, 
Banco del Comercio. Almacene? 
da Regla j Forrroarr'l de la 
Bahía 
Banco Agrícola • .i 
Compañía do AlroacencB de De-
pósito da Santa Catalina... . , 
Cródíto Territorial Hipotecario de 
la lala de Cuba 
Bmpress de Fomento y NaTega-
oión del 8nr,. 
Primera Gompafiía da Vapoíos de 
la Bahía. . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendado*. 
Compañía de Almacene* de De-
pSnto de la Cabana . . . . . . . . . . 
OompaRía Españolfe <i5 Alumbra-
do de Q S B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cnbaaa de Alumbrado 
de Q a i . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alnrobrado 
de Ga« de MatEMflj?..*, 
Oompañte de Gao Hispano-Ame-
rlOiita Ocneclidada 
fíompfcHía á» C»;aÍRO* da Hl*no 
de la Habana i • 
Compañía de Camino* de Hierro 
de Matan»** fi. Bsbünilla , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdena* y J ú c a r o . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnego* & Yillaolara.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién i Sauotl-Spíritus, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empresa de Abaaleclmionto de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía do Hielo , 
Ferrocarril de Guantánamo... 




SO á 75 D 
32 i 23 i> 
93 90 D 
5?i 1 B3 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la lela de Cuba 
Cédulas Bipoteoariaa al 6 p.g in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. C a -
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gaa 
Hispano-Aiaerioana Consolida-
dk 
^^•Hti». 17 de noviembre de 1888. 
32 * 20* D 
PO * 40 í> 
6Bi . fi5 O 
58* á Sdí l> 
i f á Si D 
92 á 10J P 
13} á 12* O ex d? 
i 4 U 
1 D í 
86} i [ 
11 á 10 
par 
P U E R T O D E IÍA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Di i 16: 
De Tanrpa y Cayc-Hn^so en 1* lías, rap. am-irioauo 
Ojirette, cap. Mo Kay, trip. 45, ton*. 1,104: en 
Ifsefre. é T/»wton y finos. 
Vigo y encalas, w- 1"* días, Tapor-oo reo espuñol 
S n ¿pnslín. cap M reno, trip 89, tons. 1,104: 
con ca'gt gerpra), á M Calvo y Com». 
——Atnbt re.j, en 23 día*, vap esa. Bremeña, capitán 
Wn'M ha3a, tnp 23 ton» IfA; coa ca^g i general, 
á Wiil y HDO. 
S A L I D A S 
Día 16: 
Pira MoEt( video, vca. fwp. CriatlDa Botft, capitán 
Oelats 
Santander y S.iint Naíair**, vap franc, Saint Ger-
üain, cap Leboenf. 
Día 17: 
Para Cayo- nu««o T Tivmpft, vap. amer. OHveMe, oa-
pitáa K - y 
-Santa Orns de Tenerife j Las Palnias, bergantín 
esp Matamos, cap. Maten, por A. Serpa. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York, noviembre 16, d las 3Í4 
de Ca tarde, 
españolas) a $15-70. 
t'eutoues, A $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 div., 1% a 
ti^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idem sobre París 60 div. (bauqueroB) A 5 
francos 2 1 ^ c t s . 
Idem sobre Hamburgo, 60 di?, (bauqneros) 
a 95^ . 
Bonos registrados de los Estados- Unidos, 
por 100, a 128^ ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol . 96, a 6 1U6. 
Centrífugas, costo y flete, de 8% a 8 18il6 
Regular a buen refino, de a 6H-
Azdcar de miel, de 4^ a 4 13il6. 
El mercado quieto, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles, uominait 
Manteca (Wilcoz) en tercerolas, & 8%. 
Harina patent Minnesota, $7-15. 
Lóndres , noviembre 16, 
Azúcar de remolacha, A 18i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, A 15l9. 
Idem regular refino, a 18i6. 
Consolidados, a 96 13il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 72}¿ ex-ln 
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
JParís, noviembre 16, 
Renta, 8 por 100, a 88 fr. 05 cts. ex 
dividendo. 
(tyjtciia prohibida la reproduGoito% <k> Un 
•s.cyfamaa qve anteceden, con arreglo a,i 
.i» • "i te »J l+r-v de Provied'jui ItttñlMiw» ) 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Exorno Ayuntamiento sacar de 
nuevo á pú^iira subasta la reci-udac'óa de los pro-
ductos del aibiirio sobre carbón vtgetal, ccke y arti-
ficial, con Én.j«oión al pilero d« con ¡iciones publicada 
ea Ja Qaceea Oficial del 8 i Boletín Oficial de 11 de 
egoeto último, con las adaraciones ioeertas en les 
mismo» periódicos de 2 y 4 de septiembre, y ampliando 
el plazo del cootrato á todo el año económico próximo 
da l9Sd& 90, y reluciendo el tipo anual para hacer pro-
posiciones en un veinte por ciento, ó sea por la canti-
dad líqutda de treinta y cinco mil dotcitnto» petos, 
el Exorno Sr. A>c»tde Monleipal Presidente, se ha 
servido f efialsr el día 11 de diciembre próximo, á las 
dos en punto d^ la tarde pat* que tenga lugar el acto 
simultáneamente en la Sala Capitular, hi jo la presi-
dencia de S E . , r en la Secretaría del Gobierno Ge-
nera, bajo 'a del fanc oaario que designe la Autoridad 
Supe i ir ds la Isla. 
De orden da S. E . se hace público por este medio 
psra general conocimlsnio. 
Habana 15 de noviembre do 1888.— El S*oreta-
rlo—Aj/usíín GHaxario. <: 1740 8 17 
RiCAüDACll JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Excmo» Ayuntamiento. 
Atendiendo á la aollcltad de gran námero 
de contribuyentes al Municipio por el con-
copío do plumas de agiia, se concede una 
nueva y ULTIMA, prórroga para que bagan 
efectivos sns «deudos por tal concepto de 
los a ñ o s atrasados y del corriente, hh^ta el 
dia 20 dei presento mea en esta oficina, 
Mercaderes 4 do once á cuatro de la tarde, 
en iñ inteligencia que pasado este término 
a.i b a b ' á de proceder al cobro por la vía 
que h a Ingar. 
Habana, noviembre 7 de 1888. El Re-
caudador Judicial, Francisco <is Cuadra. 
on mm n 8 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 17 de noviembre de 1888. 
O R O i Abritf ft 237^ por 100 y 
OBI. \ cierra de 28 7 4 287 
UDÑo BSPAKOL. S ñor 100 ft las dos. 
COTIZACIONES 
DEL 
COI.BOIO D B CORRBDORBS. 
Ctambio». 
ISFARA 
3 fe 5i pg P. oro es n~ >!, según plasn, a y cantidad 
ra«bAT«E«A m J 2 l ñ m oro espafíoí, á 60 drv. 
F B A N C I A . 
OTO es-
pañol, á 60 div. 
6 ^ 6i P., oro es 
panol, & 8 djr. 
AÍ.RWANIA 
4 (i 5 DgF 
pafio!. i 90 
oro «*• 
dr»-
i 9 6 10 pgP-, oro es-
] nafiol. á 60 div. 
- \ m * i t pg PMOT(. 
< i ? A K1 r í S w a ' oro y 
... } ^niAtat. 
Plaurjo. trfl.nw do Deroano y i 
Bfllionx. on'r, <•. regultf. 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior . . . . . > . . . 
Idem, Idem, Idem, id., florei*. 
Cogucho, Inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . , . 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á U , ídem. 
Quebrado inferior & regular, 
número 12 á 14, Ídem. , . . „ , 
Idem bueno, n? 15 á 16 I d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id,. 
Mercado ©actyas.iax©. 
fiívKTR?.?üGA8 DB GUARAPO. 
Polarisasíón 94 4 96.-—Sacos; Nominal.—Bocoyes: 
Sin existencia». 





s3oñer«» Corredores de semana . 
O E CAMBIOS.—D. Melitón Lópes Cuervo. 
DB PBÜTOS.—D. Garlos Mari» Jiménez, y don 
José Ruis y Gómez. 
Bs copla.-—Habwua, 17 de noviembre de 1888.—Bl 
H(níleo Presldn.it-i <CF«iHno. Jo»¿ Jf» dé Hontaltáu, 
Don Carlos Qainlín de la Torre y Cobiáu, Juez de 
primera instancia del distrito de B léu de esta 
capital. 
Por el presente bago saber que á consecueocia de 
los autos fjecatlvos soguidos por D? Dolores Alfonso 
7Mftdan contra D. Antonio Ptírnández Vallín PU co 
bro de pesos, he dispuesto por provMencie 6e esta fe 
cha sacar á pública sibaeta que tendrá efecto en lo 
Eitrados del Jareado sito en la calle del Prado 1107 
Condes de Casa Moré número ciento dos el dia diez 
siete de diciembre del corrknte año á las nue 
vn de su msfisna, el ingenie Sin Migasl de Vista 
Hermosa, nb'cado en el oarrlo do Sabana Robles 
Término Municipal de Madruga, compuf sto de cin 
cuenca 7 BCM caballerías de tierra, tatado con BUS fá 
bricas, maquinal i i , p.psratode triple efycto, campo de 
can» y demá^ antx dades en la suma de ciento veinte 
mi , tresetentos sesenta y cuatro peses treinta y cna 
tro centavos en ero: advirtlánd^se qno no se admití 
r&n preposiciones que no cnbr&n loa dos tercios de di 
cha tasauión 7 que para tomar parten la subasta debe 
rán los licita lorea consignar previamente en la mesa 
del Jozgodo el diez per ciento por lo menos del tip 
que sirve para la subasta Y á fin ds que el que quie-
ra hacer proposiciones ocurra al Juzgado el dU 7 ho-
ra señalado y á la Escribanía del actuario á inst rnirse 
libro la presente para sn publicación en el periódico 
DIARIO DE LA MAKINA. Mabana, noviembre doce 
de mil ochocientos chentaT ocho.—Carlos Q. de la 
Torre —A^temf.—Juan Hipólito Vergel. 
14319 8-16 
Secci I r a t í 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SS ESPERAN. 
Nbro. 19 M. L . ViHavorde: Nuera-York. 
19 City of Atlanta: Nueve York 
«i 19 Hutchinson: Nuera Orleam 7 escala». 
« 20 Ponce da León: Barcelona 7 escala* 
20 Chateau Iquem: Havre 7 escalas. 
21 fítAnara: veraernz r escalas. 
22 Ciudad de Cádiz: Veracruz 7 Progreso. 
22 City of Washington: Naeva Yor*. 
~ 21 ManuRlita 7 María: Puerto-Rico 7 escala*. 
25 Pío I X : Barcelona y escales 
~ 2ó Búskaro: Liverpool y escala». 
25 Carolina: Liverpool y nccalap 
~ 2R Ciudad do Santander: Cádiz 7 escalas. 
. . 26 Üarh&Uan: Nuera York. 
27 Clinton: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 29 Kéxloo: Nueva York. 
. . 30 Castellano: Liverpool 7 escalas. 
Dbre. 1? Leonora: Liverpool 7 escalas. 
2 Navarro: Liverpool y oscal&s. 
3 Cttj of Colombia: Nueva York. 
B Manuela Puerto-Rico » •MC/.'.M. 
15 Ramón do Hnrrera- Sanihómaa 7 escala*. 
SALDRÁN. 
fO Alfons- X l í : Progreoo 7 Veracruz. 
"0 Ramón ot síerrera; 8t. Thomas j eíCHlaa, 
20 Sm Agustín: Colon y encalas. 
2<i Miguel M. de PluiUos: Barcelona > escalas. 
2J Chat»aíi Iqnom: Veracrn». 
21 Gta&hinis&ui üri*»ns y Q«o»la>. 
2s . - . ' K i T a v t : Nat-«)> Yerk. 
33 i'ny pf W^shingion: VcrMrua, 
^•i City cf Atlantr.: Nue^t-York. 
28 Clinton. ;«'neva Orlsisne 7 e»cs!»«. 
M' ríínnílr. Puorto-Rico r «•scsU-
Nbre 
Dbre. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
8» Tnjr.*á, Vri-
TÍBÜS. Tri 
Bl Colegial D Teodoro Agostlni ha nombrado de-
pendente auxiliar suyo á D. Juan Antonio Ramírez 
Í Vilat.—Y aprobado dicho nombramiento por la unti Sindical de esta Corporación, de orden de la 
Presidencia se hace público para general conoclmlen-
^.-Habana, 11 a« Boylwbw 4« í « W , - / , . Q, Ĵ pet, 
SWTfWlPi 
SE ESPERAN. 
Nbre. 18 José Qarc'.i»; jí-s 
cidad r Ci«ifti*g«i. 
SI Gloria: (tn Bí.íab&nC») tie i 
túÜQ, SaatR OÍÍJZ.. Júcires 
i í«aíí ? Ciojífssyriíe, 
M 34 Manuelita y María: para Nuevitaa, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Ouantiínamo 
y Saxitlago de Cnba. 
. . 28 tit-señtii. .t-v Bataband) «le Cuba, Mausa-
niUc, Savta Crea. Júcaro, Túna*, Trinidad 
y Clenfjcííos. 
Dbre. R É&nuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vitas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 18 Jusaflta: (da B&tsbaad; par% Ciesfnsgof, 
Trinidad, Túnas, Jácaro, SMSXÍA Oros, 
sasdllo j Cuba. 
. . 20 U&iaón do Herrera: para Nueritas, Gibara, 
Baracoa, Guaul¿namc y Santiago de Caba. 
mm 21 José García: (de Batabanó) para Clanfas-
ÍCOQ, Trinidad 7 Túnac, 
25 Gloria: (¿2 JSawbAiiá; ptfft. Cíenfuegos, 
Trinidad. Túnaa, Jficarf., 3ar-?a Onst m&n-
sanillo 7 Cuba. 
Dbre. 10 M.aauel&: para NuorltM, Gibara, Baraecn, 
Guantánamo 7 Cuba. 
CiiAKA: de la Habana para Cárdenas, Sagua 7 Cai-
barién, los viernes, regresando los miércoles. 
ADHLA: de la Habana los sábados para Sagua 7 
Calbariéo, regresando los miércoles. 
TKITOK: de la Habana para Bahía Honda, Bío 
Blanco, San Cayetano y ifsUs Agua», lo* sábado», 
ragretafid*) los raiér.'f '•' 
ALAVA: 9e :a tíalaa* IíA aueícol**para Cárdenas, 
Sa^tia j '• 'f.i> arién. teíresfindo lo* lune*. 
GAKÍGUAÍSICO. Para lo» A!ro708, L a Fe y Gua-
diana, lo* día* 15 7 éltlmo da c«da mes j mrasando 
a N T B A R O B 
Da GTJON. S A N T A N D E R , CORUÑA, V I G O 7 
P U E R T O - R I C O , un el vapor-correo esp f̂i l San 
Agustín: 
Nres D Juan A Df.z—ja i í n Dlir—Jaila Gómez 
—Femarío. Castro—Anfoniií Cistrc—Manuel Lópta 
—Mmuel Ve'dreal— Cdlfttioo Menó¡,dez— B nito 
Ch'-da—Praii-i co L M néuó» T—Marcelino Cas'el Ó 1 
—Prancieco hfp z—Fermín M-íuéLdes —Jaime Ro-
d'ígaez—Manuel L ó p e i — P e a i o Rodjlgaei—P/adro 
I^fiez—Benito Fen.^d» z—E<téban Alvartiz—Julio 
González—Leandro Méndez—Ved o Aíitelo—Antonio 
Ramos—Manuel Doploo—-í' anciseo Aotniro—Argel 
M. T^jeiro—Francisco Baño—M' huel López—Anto-
nio Vidal—Francisco L ZÍIO—Vicente Lóp-z—Gas-
tar VIZOBO—Manuel Carroza—Juan E López—Pedro 
P .santP—Severo López—Bflnigoo Pérez—Rosa Quin-
tana—Rita Suárez—José Bíaucc—Francisco Fariña 
—Emilio Blanco—Antonio Rodri/uez—José Camba 
—Manue' Santos—Cleto Hernández—Vicente Consi-
ñtéhi jo—Joté Roraín—Fratciito S Pedio—Anto-
nio Férez—Domingo Román—Tamás Carretra—Ar-
turo Caos—Feintndo Carreira— Joté Otero—Josó 
Elias—Manuel Castro—Vicente Castre—Qiintía Pe-
ña—Juan Dopioo—Jaan Pampillo—José M. Pernas 
—José ^iito—MoisSs Cance'a—José Pérez—Jcsó R i -
, veira—Vicente Femárntez—Jofé Martínez—Antonio 
2 á l i D | 5epc—Bsfael García— Vicente Vida1—FrEnoisco 
. . • . . . • • • . . . • • • • • r ¿ Besdeal—Jo^é Formoso—Hcnstantlno Fernáadez— 
JOÍÓ Gauti—Andrés Pita—Jaan Otero—Ramón Ra 
mil—Francisco Rijo—Juan J . Otero—P ancUco Pa-
rapar—Manuel González—Ramán, M jnéodez-Fran 
cisco Fernández—B mito Otero-José Lazara—Pedro 
Ar'an—María Rodríguez é hije—Manuel F . Cabeiro 
—José M1B0—José Vidal—Jaan R Giroía—Antonia 
Paz—Javier Lobelles—Manuel Hernández—Manuel 
J . Catballo—Auton'o Román—Marud Ferrtiro— 
Manuel Ptñi—Antonio Aibíillo—Manael Pó ez—Vi-
cente Lóp'z—Manuel Carballo—Enrique Quinlás— 
José A. López—Ramón Parga—Pedro Prieto—José 
A Paz—Manuel López— Andrói Bello—Antonio 
Chac—José A. Sollozo—Felipe Cortés—Vicente Mos-
ooso—Manuel Garrido—Marcelino Vidal—Antonio 
RÍOS—Laureano Casteleiro~FjaTnando C ̂ rballelo— 
José Marino—Ramón Villar—Francisco Lugo—S ve 
riño Vl lar—Juan Pórtela—Francisco Caramé^—Ma 
ríaNolla—José Leira— Migu 1 Cort j i — Enrique 
Ariana—D&rlo Caivt.—FrancUco P<ñi—Manuel Fía-
mil— Vicente Montejo—Ceml'o Gómez—Antonio 
Castañón—Primo Fern^ttdtz — Antonio Rodiígutz— 
R a u ó i Rodiínuez—José Fernández—Silvestre Alva 
rez -José Rnii—Joeefa Saárez—Ursula González— 
Silustiano Fernéndez-Maiía Artü Alá — Josefa Al 
varez—Angela Aionso—José Pilar MenéntUz—Fer-
nández—Alfonso Váz .uf z—Maximina BDde—Aurora 
Castillo—losó Porto—Faustino Menéadfz—Juliana 
Nega—Mari,» R, Gonzá ez—Manuel Saltos—Eiías 
Falcón—Jotefa Fernández—José Onpido—Clemente 
Somornr.-—Rimón Col lia-—Socorro Cabeza é hijo— 
Marí-t M Fr.rnández—C irlos Lóp^z—Manuel López 
Mantará—M.ví* López—Nemesio Fernández—Amé 
rico López—JOÍÓ P. Folie—Luciano Ajo—Raimundo 
CaTdeñ8—Filomela Bide 7 2 Jefamlia—Bamón Gar-
lía y 1 de faroitia— Miguel Miclena— Juan Chacón 
—Vhtortano Aparici"—Miguel Abaz—Pablo Soto-
Gaspar Bub:o—Dionisio R ;blo—Santisgo Herrero-
Alberto Oceja—M nuel G nzález—Juan Bárdale*— 
IgmcioL'zima—Ben'gio Ros—Enrique Fernández 
—GutuerbiLdo Aedo—Valentía Revuelta—José R. 
Sota—Francisco Alón»o—Msncel Aldamft—Mainel 
Revuelta—Mar .ano Alcrso—Sebastián Martín—Casi-
miro Garc's— 'uan Fernández-Ana Bu khaU—Si 
móa Ayesta—Maitina QaintEni—Fren üco Zalura-
g*—P.-anclsco Ayeets—JOÍÓ M. Ptdreira-Inocencio 
Prado—demento Rod ígaez—IJo e^do M Pórez— 
José M Otsro—JOH^ Maoed^—Jesús López—Jesús 
Romero—Antíinio Mioeda—María J 8a: U—Fran-
cisco A López—Mano el de la Birrca—Marcelino 
RÍOS—B.n to López—Manoel Andrade— Ji sé ('onde 
—Autopio F jnnndiz—José Gir.ía—Valentía Gar 
oía—Franc." o Lónez—Nicanor Bédrfgues— Podro 
Ci inz .lez—RamOn G . r o í a - J sé M Pérez—Ricaido 
Pérez—Fraocl co Pérez—Gregorio Ig ê ias— J sé 
Muñoz—Joié Eiriz—Jo é Lerlo Ménlez—José G r 
cía—A Franc seo Sánebs z— Fed ¡rico Garría—Ma-
nne1 Ló.iez—Bernardo Homálaz—R-mf>a M^rtíbiZ— 
Javior Muía — R¡»n óa DI>z—Agustía Muñoz—Argil 
Fernández—Joié MIer—T-tidro Regat>;rr.—Franci co 
^arábalo—Joié Vázquez—Mannei Boltño—Ventara 
Figueroa—José GonzWoz—Manuel ('apón—Vicorte 
J . López — Manuel J . Torres—Manuel J . López— 
Juan HMalgo—Vakrtfn R Chf.uss—Jnllftü Cuiza— 
Bornaitlo Pena—líamén Fi)r;t tíí—Antonio Armljo— 
Juan L'astr'-—Antonio C¿;-Í!iU8—Jooqaín Suérez— 
Agustín O/a—Manuel ^hedt—José Díaz—Jna • Ca-
rral—Juan Chedo—Gerardo Ramos—Jnan R Pérez 
— It Eó Cómez—Juan Rey—Manael Ptnce—Manuel 
tí. Martín—Antonio Pericif—Domingo López—Beui 
to MuniBo—José M. Castro—Antonio Bonos—Ramón 
Bar^'/t—Andréi Felpe ta—Joté Iglesias—Manuel A-
rlas—Jeté M. MUlor—Antonio Ca»i5',—Matías Barro 
—Joeé do ls Fuer te—Josa Torres—Aurelio Fernáa 
dvi—Dcmitgo Méndez—Saturnino Fernáníiez—Vlc-
torú no Gmí»—Domi^^o Redomlo—Ricardo GOÍ 3i-
lez—A di és Mí ceda—Francisco Pérez—Benito UUÍ 
co—Manuel Torrea—M&nttel,Camba—Francisco Calo 
—Angel Vázqnez—M»nael Pórtela—Domingo Igla-
gias—Antonio Pórtela—José íismán—Ctfcrino Vita 
—Francisco C.s,mpoB—Manise! López—Jaan García— 
José Gurcía—Ramón López-Julián Racaa—Manuel 
FemAndez—Vicente Brito—Peiiro G .reí*—R irnón 
Calveira—Fraocisoo Garrote—Francisco S i r j u j ; — 
Pedro Vázqnez—José M. Rey—Luis Pardo—Lorenzo 
B anco—Pranciaoo M»rtln—Joan Alrarez—Antonio 
Penabat—Runóa Castlñeyra—Domingo López—Ma-
nuel Rígo—José Suárez-Fausto Fernández—Bonl-
ficlo Cumbarro—Antonio Ca!l—Manuel Pérez—Rnfi 
no GJEzílez-Antonio E . Rey—Gerónimo García— 
Cipriano Ayegae—Francisco B ihamonde—Antonio 
Ledo—Vicento Vila—Benito Ledo—Francúco Fer-
nández—Lscis Sái chez—Pedro Alonso—Manuel A-
lomo—Peregrino Cortés—Loierzo Vázquez—Manuel 
F . Suárez —R •bnstitno Fernández—Qabico Rirttí-
goez—Clementn Pereira—Marcelino Fernánd» z - M i -
gasl Arijar_Gap»rdo B;. neo—Leopoldo Blanco— 
Laureano Gin zílez—Manuel Fernández—Secnndino 
B>laSo—^nccl Dacobo—José Fímández—M«iaa 
Caamaño—Vicente Gircía—Antonio Lópt-z—Tomás 
Fernández—bioriislo Fe nández—Camilo Méndez— 
Josá Ledo—Mannel Suárez—Manuel López—Manuel 
Fernández—Camilo Fernández—Domingo Ponce— 
Francitcs Ñoño—Jcsó Mar:ínez—Ricardo—Nieto— 
José Louiranzi—Ramón García—AmonL> Filgueira— 
Evaristo Saárez—Benito Ferro—Manu«l Pérez—Cl 
prlano Lobarez—FrancUco González—Jaan Dísz-
Kenito Macelra ó hijo—Pedro Gesto—Antre' Rojas-
Frfnclsco Díaz—Pratcisco Csstañeira—Bruno G i r -
cía—Primitivo Pernánrt» z—Leoncio de ¡a Viüa—Jo'é 
Rivero—Rafino Lombr.rro—José Pórez—VIe.ente 
García—Servando Rodríguez—José A Pórc-z—Fran-
isno Dobarri-Petfe ito ^ i l l a - J o i é Torr«.i. o—Beni-
io Tejo—Andrés Nieto—J,-.: 6 López—Manuel Neira 
— Francisco Gonzalt z—Pedro Cartegul—Joté Lama 
—Mari-no F,;rnánit<z — Ramón Pereira—Vicente 
G^nía—Cleme'jte Riy—Salvador G.»rcíd—Martín 
López—José Aooía—Antonio R«gners—Genaro Ba-
rraja—Andtéi Damínguez—Francisco Calv.) y Sra— 
—Andrés Larrea—Gerardo Mfture—José Pardiello— 
Antonio González—Antonio PosEda—Ramón Sotlño 
—Serafín Mullafia—Ramón Náñez—Félix Tejera-
Maximino FernAndez—Avellno González— Manuel 
García—Serafín Fernández—Serafín Fonsldo—Juan 
Sodeira—Salvador Martínez—Manuel Ramón—Cán-
dido Santos—Vicente L . Veme—Angel Rodríguoz— 
José L . Rodríguez—Sscun'iir.o Ruíz—Manuel F a -
neiro—Pedro Donrngufz—Joté Padin—José Vjla— 
Manuel Tejeiro—Juan Rodríguez—José M. Padia— 
Manuel Alyarez—Manael González—Antonio Espenó 
—Robuatiano Sánchez—Ramón Ramón Ramírez—-
Cándido Otero—Smffn Pnga—Juan González— 
Sebastián Hernández—R. Gómez—Benito Gorzílez 
—JoséM. González—Francisco Fernández—Vicente 
Gonz4Iez—Tomás Francisco—Valentín Quintas— 
Teodomiro de la Ig'es'a—Evaristo de Lama—Ricardo 
Rodiíguez—Sebastian Nobeda—Francisco Rodríguez 
—Epifanlo Alvarez—Eugenio Rivero—Manuel ün-
rán 7 3 hijas-Blouterio Rodríguez-Ramón Tejeiro 
Benito Dnrán—Antonio GonzáLz—Mariano Raíz 
7 S-a —José Jbam—Antonio Novo—Ricardo Real 
Carlos Estevez—F. Merigo—Además 8 de tránsito 
De TAMPA 7 C A Y O H U E S O , en el vap. ameri-
oano Olivette: 
Sres. D. José Estevez—A. P. Rico—E. Kesse!—V. 
Abren—Mariano Paria—Anna Faied—Manuel Val -
dés—Juan Alonso Valdés—Manuel Eohevarron—Bo-
eenda Leal de Mlyares y i hijos—Rosalía Miyares ó 
h'j >—Venancio Vázquez Blanco— Natividad Iznaga 
de Acosta 7 3 oriaías—Modesto del Valle é hija—Ce-
cilia Esquino Rivero é hijo—María Rivero Ochagaria 
—Julia González 7 Cabrera—Justa G. Cuesta—Jo»é 
de los Santos V/iMée—Anastasio Valdés—Francitco 
Rivero y Alf^nío—José R Chamizo—José M Gon-
zález—Ramón Villaverde Pagéa—Juan Villaveide— 
Luis Maníüid—John V. L t Seif—Joseph MaryJHe-
rres-Joeeph Mwry Msiielegs—Albin Calvart—John 
Mar7 Catiferet—Alfredo Just ic—Fél i7 Gal lo—G 
Goudin—Antonio Caraballo Ce;pero. 
S A L I E R O N 
Para S A N T A N D E R ? SAINT N A Z A I R E , en el 
vapor francés Saint Germoin: 
Sres. D. Francisco Me«#ndez7 Feroández—Beren-
guer Palón—Angel Pórez Manínez—Joaquín Sán-
chez RÍOS—Claudio Tovar Echevarra—Alfredo Pérez 
del Rio—Manuel Montes Garoía—José Abelardo 
Pando—Gerardo Alvarez—N. S9gn7—Además 8 de 
tránsito. 
Para C870-Hueso y Tampa, vap. amer. OliveH**, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hno*.: con 32 ter-
cios ta^ac» y ef?Cíos 
——Walifax, vapor inglés Büta, cap. S nith, p^r R. 
Traffia f Comp : coa 16 faooa aedoar-
Chi^ieston, brrg. esp. Ataúlfo, cap. González, 
p̂ -r J :né y Comp : en lastra. 
—~ Co uña, Santander y escalas, vaf o correo e pa-
5J1 I la de Cebú cap Porruondo, por M. Caira 
v Co>np.: < o i 1,701 saocs v 2 ectache da sz^onr; 
i t l 633 tabaeoí; 2,6B9 csjetillas c!giiro.-; 133 ki -
los picüdara; 1 j>lpa aguardiente 7 efoctos. 
—-Santander y a i.-tNazaire, vapor francés SÜnt 
Gerj.ída, cap Leboeuf, por Brídat, Mont' Ros 7 
C mp.: cvn 187 tercios tabaco; 37,394 cajetillas 
eissarroa; S74,819 tabucos; 6 491 küoü picadura 7 
eftíotos. 
• Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo 7 Comp.: con 8ft2 tercos tabacr; 
2 033,9yfi tabacos; 8,846 cejeUllas cigirrot; $2 500 
en metálico 7 efocto • 
P¿ra P oaríeo 7 V«racrus vapor correo esp A-fon-
so X l í , cap- Chaqusrt. por M. Calvo 7 Comp. 
Culón 7 esoolos, vía Santiago do Cuba, vapor-
correo esp, San Agustín, cap. Moreno, por M. 
Calvo v Comp 
'Cayo Hueso, vivero, amer. Champion, cap. Pe&-
con, por M Suáreí. 
Batrudatt c á b e t e l e . 
Día 17: 
De Bahía Honda, gol. Isabelita, pat. Torres: con 40 
pipas aguardiente 7 efecto». 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Acarregui: con 
8 tercios tabaco. 
Cárdenas, gol. Angelita, pst. Cuevas: con 380 pi-
pas alcohol; 2 pipas aguardiente 7 efectos. 
Manzanillo, gol Pensativo, p t. Tur: con 1,400 
atravesaño-; 421 trozos cedro 7 efectos. 
Sal idas de cabotaje. 
Día 16: 
Pira B ja?, pailebot Carmita, pst Cadellero-
Cabafias, . M. Masoní, pit. Amengu^l. 
Nuevitas, vapor Avilé?, cap Albóniga. 
Cabo de San Antonio, vivero Enrique, patrón 
Barras. 
Azásar aaeoa..•*««<•.«••••<*• 
Azúcar e s t u c h e s . . . . . . • • . . . « 
Tabaco tercios *.„amm*% 
Tab&cos toroido*.... 
Cajetillas olgarro* > 
























LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectúa las el 17 de noviembre. 
500 barrilea papas ing'esas B^B $11 uno. 
500 id. id Bmerioana8....B[B $10^ uno. 
5) id. ^ iarros ceivrza León (3 |b l . nto. 
50 pipas vino tinto Samá $18 naa. 
25 i id. id. id id $18 una. 
10 l id. Id. id. id 1̂8 ana. 
12 i id. ron Carbonell $12 uno. 
50 tercerolas manteaa Chi.hatrón... $14̂  qÚ, 
100 id. id Liberal í l f i qt!. 
15 tercerolas j .mones Melocotón. . . . ?2) J qtl. 
1550 do' eaas escobas L a Inductrial, de 14 ra. á $5 d? 
200 sacos harina Relliance •«•••• $ M i ano. 
200 id id. Bisalla Rdo, 
500 id sal molida...',..» 15 rs. fasg. 
10 cijas tocino en pedazos $'7 qtl. 
120 id vermonih Tcrino Brocehl.. ?{ÍJ c^ja. 
85 id. galletícas americanas $12 qtl, 
25 tercerolts j imoreí F e r r l s . . . . . . . . IJí-'i qtl. 
200 sacos 01 f: Paerto-R co Rdo. 
'00 id. ave'launs $7} qtl. 
100 id. garb nzos S^uco..... 16 rs. ar. 
200 id. alpbté Rdo. 
K B V I S T A C O M E R C I A I i . 
Eahana, 17 de noviembre de 1888. 
E X P O R T A C I O N . 
Asiícarcs —Dd las operaciorios efuituada^ ea la ee-
-om 1, d.icos cuanta en otro lngtr del DIARIO 
£fte'£*. -Varias operaciones fe han piacocado con 
algonoa adelantos á ios preci s de $(18J por baccy de 
175 galonee tanb.én han pagado hasta $¿0 por boco7, 
á entregar aquí y en Mata) z %*. 
Agii*rdiente de c a ñ i — L » s existencias son de al 
gu< a )mportanoi», la demanda es moderada 7 los pre-
cios es!><<n sottenlüos. Col zamos: 
$26? !7 pipa de castaño, list.a pi ra embarqne, 2l<¿2" 
Cpr.tíer, 
$30/31 pipas de reble, ídem Idem, 21 22° Ídem. 
$ 7̂ 1 pipas da roble, Id^m idem, 20" 1 l«m. 
$55/56 pl.ias de refino; idem liem 
Alcohol rspañol — L a buena solinHud oueoonstsuri-
tomenre aicaaza ei del Central ¿ían Lino, ha sido 
o^usa para que eue valores mejorasen nue-v^mecte, 
co-'záadose h'>7 el pipote de 173 galonea á $100 uno 7 
$3J el garrafón 
Miel de abf jas—HUy en plaza regular ' x stonoia, 
por la q e vrttendín BBS tencdn^B d* 1| á 2 reales 
galón, af gúa clase y couálcione". 
Cera.—La amati la eatá hoy m^y abundante, 7 
como !a demanda b« dacaido, los preside han bajado, 
cerrando de $8 á $18 quii^el, segúa clase Sin varla-
tv ó i la hlauo:-, eny o» precios se mantienen firmas, de 
$30 á $34 quintal. 
Fieles—W. mercado mu7 quieto, y sus precios no-
miuales. 
IMPORTACION. 
Con bnonas ezistenctae en general de todo* los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa 7 con regular demanda. Cotizamos en latáis 
de 24 libras 6- 24 rs., y á 25 rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias dol 
francés con moderada demanda; se cotiza do $8 á $9 
caja de 12 botellas, 7 de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea 7 encuentra pedi-
dos. Se cotiza á ^\ rs. nominal 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 2!f 7 80 cta. galón, según cabida. L a 
luz brillante 7 luz Habana, de $2i á $3 caja de 2 la-
tas, aegún cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 5i á rs. cufióte de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $42 quintal en billetes 7 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
7 tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias 7 sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3^ rs. mancuerna; 7 de Méjico, á 20 
rs. el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, quo cotizamos á $20 qtl. 
A L P I S T E . — B e detallan las existencias en plaza, 
á $4 quintal. 
A L M I D O N . — E l de 7uca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 16 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias 7 moderada 
demanda. Cotizamos á 3 | rs. cajita. 
AÑIL.—Abunda 7 tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal 7 el americano, á $7. 
ARROZ,—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 7J á 7i rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9J rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. on billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $7 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, 7 obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, 7 de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza escasa* existencias del 
de Noruega, que se cotiza de 8} á $11 qtl. E l de Hali-
fax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á 
$7 qtl.; robalo á $6 qtl., 7 pescada, á $5i qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este articulo, 
2ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7i docena e latas en medias 7 $11 í los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda 7 encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal 7 fina á $65. 
C L A V O S D B COMER.—Se detallan á $38 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s isleñas, de 22 á 28 rs. qtl. Han 
llegado de las gallega*, que se han vendido á 20 reales 
quintal. 
CAFE.—Buenas existencias 7 regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $19 á $20? quintal, según clase. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12J 
barril neto, "Globo" $12i neto y "Younger" á $12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, a $4 7 salsa 
de tomate, á $3 docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6̂  rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $77 finos de $9 á $10 j caja Mou-
lión 7 Otiard Dupu7. 
CHORIZOS.—-Mediana demanda 7 buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, á 14 rs. lata, 7 los de 
Bilbao, á 30 reales. 
C I R U E L A S . — A 1 5 r s . caja. 
COMINOS.—Buena existencia 7 tienen solicitud. 
Cotizamos á $15 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4 .̂ Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. c;ija, 7 los 
grandes de $8i á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de 14 ra á $5 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda 7 con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — H a v moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
11 reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á < 2 reales arroba, y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
es, con corta demanda. Cotizamos á $5i caja las na-
cionales 7 do $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $6 garrafón, 7 "Estrella" 
$6: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean 7 tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 9i reales. 
HARINA.—Buena demanda de esto polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $10 Para Nueva-York, vap. amer. Cit7 of Columbia, ca^ . 
™t(in Me Intosíh, por Hidalgo 7 Comp 1 ̂  $'0* ^ * M 0 - ^a *,?e/1^aí,a' í1*6 abunda> tien0 «oh-
Paeno Bho v e « a k s , vapor eep. Ramón de 5 citíni: se cotiza de $12 á $18í el saco, según clase, 
de Hehrér», cap Oohoa, po-Sobrines de Herrera J H E N O . — H a 7 buenas existencias que obtienen 
Santa GIBZ de las Palmas, Tenerife 7 Gran C a - regular demanda. Cotizamos á $9} en billetes la paca 
naria*. berg, e.p. Moroy. cap. Cabrera, P ^ A . ^ ^ ^ ^ . ^ ^ 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Bo-
eamora, que cotizamos á $5 .̂ E l blanco de Ma-
llorca abunda 7 encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5i á $8i caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l N07" á $6 caja; Calabaza, 
á S5 caja; Añil, á $6}7 Blanco en panes, á $5}. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $19 
qtl. y los del Sur á $24i. L a marca Ferris á $2̂ 1 qtl. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i á $6i; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo 7 se están deta-
llando á 5 rs. libra, clase superior. 
LOSAS.—Begulares existencias y ninguna Bolicl-
tud.—Cotizamos á «i reales las pardas 7 f\ reales la* 
Manea*. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 7i á 8i rs. ar ; el 
nuevo y el viejo, á 12 rs. ar. en billetes, 7 el america-
no, á 53 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias 7 regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $1'' 7 superior en latas, á $17i; en medias latas á 
$18 7 en cuartos, á $184; la chicharrón á $14f qtl. en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a 7 buenas existencias de la 
nacional, 7 escasos pedidos: se detalla da $25 á $26 
quintal, según clase 7 marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. L s de Islas, á 20 rs. ar. 
OREGANO.—Abunda 7 obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $16 qtl. 
PAPAS.—Puede darse por terminada la cosecha de 
las Av\ país: las del Norte, de $9? á $10i billetes barril. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 22 rs. caja. 
PAPEL.-^Regulares existencias 7 con alguna de-
iñanda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 84 cts.. y zaragozano, de 3i á 4i reales reama. 
VlMENTON.—Surtido el mercado 7 tiene poca de-
manda. Cotizamos á $15 qtl. en latafi. 
QUESOS.—Cotizamos do $2i á $30 según clafé por 
Palagráa, y Flandes á $25 qtl. 
SAL,—Abundan todas las clases 7 con regular de-
manda. Sé cotiza de 12 á 16 rs. fau., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea 7 sé cütlsa & 
4i rs. E l de Lyon se cotiza á 6 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2} á 2f reales, 7 en tabales, de 18 
á 20 rnales. 
SEBO.—Regulares existencias 7 demanda reducida 
se detalla de $oi á $6 qtl. 
S I D R A . — L a de Asturias se cotiza de $41 á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
SUSTANCIAS.—No abundan 7 alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5i los pescados 7 á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias 7 corta 
demanda: se cotiza de $22 á $28 qtl., según clase 7 
marca. 
TASAJO.—Se detalla á 20 rs, ar., firme. 
TOCINETA.—Escasea 7 enciiéntra buena déínan-
da, cotizándose á $17^ qth 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $64 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6 
el décimo dé.pipa. 
VINO TINTO.—Se háñ hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $45 á $48 pipa, según clase 7marca 
Elf Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo eonirarin 
B m á la carp. 
P A R A G I B A R A 
bergantín go'éta M O R A L I D A D , patrón Saau. Ad-
mite cargi 7 pasajero--. De má; pormenores eu patrón 
á bordo. 14339 6-loa 6-1M 
D I \ A m m i m m m m k 
Antes (te Antonio Mpe» y V®-
LINEA m\ NEW-ÍOER 
aa e o m b i n a c i ó n COK, Ion v i a j e » é Mn-
;rop«., Ve j rac rnxy Centre» AmérJí?». 
Se harán tra* vlaleit mensuales, tiaílendo Iws rapare» 
deestf pn«rto / del de Eí^-York l̂ t 4f(*« 4, U 7 l i 
da cada m<». 
» ; • „ . , M, L ' V I L L A V E U O B , 
^ tJftpltarf LOPEZ 
Sa ldrá para N U K J V A - Y O B R 
e! t5ial4 del corrí en ta á lan onátró tarde, 
Adíaito carga y pasajeros & los qu» se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafíía tlen'i aorodUado en 
gas difarentes líneas. 
También reciba carga pava ínglaterra, R^mburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havro y Arabere», 
eoa conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muello de los Almace-
nes ds Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle do Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspsea de la salida. 
L a corre&p&udftncia solo se recibe en la Adnünlt-
tr&clón do Correos. 
NOTA.—3»t» Ccmpj'.Sffc viene abierta un» póil»)' 
Solante, MÍ para esta ihiea como para todas las demáu 
bajo la cual pueden asegarirts todos los efectos qu» 
se arabarquos sn ivs ^poi^.-^mbalBftj 17 Aa no-
Tieabro de 1888.—W HA Til f i » O & ^ ^ ' W O S í S i 
23 S12 E l 
üompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franoesea. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de noviembre 
el vapor 
Chateau Iquem, 
ca^it*". L E C H A P E L A I N . 
Admite carga á flete 7 pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las raer-
osncí&s de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan léñales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy réducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados 7 militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS 7 Cp. 
14325 lOd-lS 10a-18 
ü l LA Í O i P A l l A T B A í i A T y f f l C A , 
lnt«s (te Antonio López y Cp* 
B 1 , W ™ S A F A G U S T I N , 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
íabaallla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del roviembre para CU70S 
OMwa admite pasajeros. 
BíiOibe carga para Cartagena. Uolón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, L t 
Guaira 7 todos los puertos dol Pacíftco. 
L» carga ae recibp el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieU» una pollsa 
flotante, asi para esta línea como para (odas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» loe efectos 
que se embarquen en sus vaporeo. 
Habana, 81 octubre de 1888.-Kl. C A L V O Y O*, 
o s i c i o s a e . InS* SIS-IB 
51 vapor-correo 
A L F O N S O X I I , 
Cftjpító» OHAQUEBT. 
Saldrá par» P R O G R E S O 7 VSRACÍ5ÜZ o! 23 de 
noviembre, á las do» de la tarde llevando la oorrea-
pondenoia pública y de oflolo. 
Admite carga 7 pasajeros para dichos puerto*. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pataje. 
Las pólÍEas do carga se Armarán por los consignata-
rios anteo de correrlas, sin OU70 roflulsll !» onr&n nulas 
Recibo carga á bordo hasta el dia 19. 
De raáa pomeuoT»s Impondrán sus coBsIgftRUvloa. 
M. C A L V O 7 CP. . f.>f.<r;os JZ, 
I 84 812 K l 
H A I M X & W 1 T INDIA 
B L V A P O R 
Capitán A. W. S M I T H , 
saldrá pira Halifax (K S.) el quince de cada me£, 
llevando la correspondencia 7 pasajeros en sus cien 
ventilados camarotes, á precios módicos. 
Para flotea directos á todo el dominio del Canadá, 
Í demás pormenores dhíjanse á sns agentes C U B A 6, B . T B U P F I N & C o . 
O 1709 78-10nv 
í 'ar* Mueva Orleaos c/ss «seas» m 
Cayo-Une»» y Charlotte Harbor* 
Los vsp-res de esta linea saldrán ds la Habana to-
dos los miér. oles á las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
HÜTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Nbre. 7 
C L I N T O N Staples . . ~ 14 
HÜTCHINSON. Baker - . . 2ÍI 
C L I N T O N Staples . . . . 28 
Se admiten pasajeros 7 carga para los puntos arriba 
mencionados 7 para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong- Kcng (China ) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n° 86. 
Empresa de Vapores de Menéndez 
y Compañía. 
F I T A 9 
c a p i t á n V I O R . 
Con motilo ¿e ser dia festivo el vierr.ps 16 del co 
mente este buque demofa su eslidade Batabanó psra 
CieLfurgos, Trinidad, Tunas, Juaaro> Santa Cruz, 
Manzanillo y Cab t. 
Hasta el donrngo 18 por la roche. 
Re jibs carga el jueves 15 y el sábado 17. 
Los señores pa<ajeros deberán tomar el tronque 
sale de la estación d^ Villanueva á las 2 7 40 de la tár-
dd del citad > domiiigo. 
Se despacha 8an Jgaacio 82.—Bl Consignatario. 
I42Í6 5d 14 3a H 
ISSa.®ŝ  Hf&a a « w » o . 
J3GSf KSOá.L¿. BS? CAY0-HSJ«»O. 
?£Í4S&B 7 rápidos vapores de esta liaea 
• i 
Capitán D B B I T I V B A B O O A 
S A I L Z D A . 
Saldrá lo* miéroolúA de cada semana é las seis ¿s la 
iard* del muelle de Lúa 7 liegnrá * Cárdena* y (Sarita 
los Juevéay C Oaibarién los TiernM pOT 1» raaUsne. 
SJESTORSTO. 
Saldrá de Caibarién parfi la Mabana loe domlnsro» 
NOTA.—Bn combinación con al feí7»oarril de Z a -
ta, se despachan conocimientos espeolales para los 
paraderos de Viñas, Onlorados 7 Plaeetat. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines 
Su despacha i bí-rdtt * lnfo<. iftíi V S M i f BC 
nn 16B» 1-N 
res» m Vi 
C O R R E O S OB L A S 
AHTILLÁS I TRASPORTES KILITABEi* 
D E 
SsJdrán Á 1% una do la tarde. 
Eazás los flejes en ei órdan sigalente: 
C L I V K T T F . . cap. Mo ka7. Sábado Obre. 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Miércoles 
O L I V E T T E . , cap. Me Ka7. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7. 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. 
O L I V E T T E . . w ? . Me Ka7. 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. 

















Bn Tamoa hacen conexión con el South Herida 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) cayos trenes están 
on combinación con los de las otras empresas Ameri 
sanas de ferrocarril, proporcionando viaja per tiarr» 
desde 
XAMPA ASABT^ORí?, J A K C S O W V I L L I S , S A » 
íxteüB'I-m, SAV.ANNÁK, O H A B L S S T O N . W I X ^ 
5ÍIfe-í5TON, W A S H I N G T O W . BALTIMOP..S, 
PHXh&.'DKLFHÍA M S W - Y O R K , B O S T O N , éc'V-
u£3ST&. H Ü B V A OSLJ8ANS. «TOBILA, ~ 
táljllh C K 2 C A G O , D S T K O I ' P 
Í todas las ciudades importantes de los Bstados-Dnl-os, come también por el rio de San Juan de Saníord 
á JacksonvUla 7 puntos lntern:0diosl 
Se dan boletas de riaf'- por <tst.os vapores en oone-
rión con las líneas Anchor, Canard, i^ranoesa, Guión, 
/junan, Norddeutscher Llojd. S. 8. CV, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch 7 State, desde Naeva-
Tork para los principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida 7 vuelta á Nueva York por 
890 oro americano. 
Los día* de salida de vsoor no se despachan pasajes 
dsxi'iié» de IHA OUIM d» la mafíana. 
Ka indlopensabls para la adquisición de pssaje 1» 
presentación de na ¿ertifleado ae a' 7Imatao!on oxpe-
rfMo por «1 Dr. i ) . M. Burgess, Ob«A J 33. 
L a correspondencia SR recibirá únieamcato «• la 
Adrainwtracfón Get-jral d« Correos. 
De más pormenores imv-ondrán sao ooasljjíjstsf 
SSercaíives 35, L A W T O N H E B / í ANOS. 
J . I>. ¿ t M b a g e c , A^anis de! Kati Vfí. Mr..»fT»,? 
Bf»t?a-Vbrjr 
C n 1741 26 14 N 
U N M M VAPORES 
D B 
FÍIIÍIJOB5 Saenz y Comp. 
V.P0I RAMON DE H E R R E R A 
ectpi tán D. N i c o l á s Oohoa. 
Bate esp'éadido vapor ealdrá de este puerto el din 
20 de noviembre, á las B de la tarde, para los de 
QHlbaina, 
Baratees.. 
e n a z ^ á & a m ? , 
Cuba, 
Santo Domingo , 
M a y á i f l a a , 
A g n a d l l l a y 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
OOWSIGWATABIOR. 
Iíte*»í»8.—Fr. D. Vicente Bodrigsea 
Gibara.—Sres. Silva 7 Bodriguen. 
Baracoa.—Sres. Moné» 7 Cp. 
Gíantánamo.—Sres. J . Bueno y C-
Cubr..—Hreí. L . ttosy Of 
Santo Domingo.—M. Pou 7 Comp. 
Poacc—Sres. E . y P. Salasar. 7 Cp. 
SÉtayaglIa*.—Schulae y Cp. 
Aguaoiila.—Sre'í. Vallo, Kipplsoh 7 Cota?, 
Puerto Rico.—Sres. Pederson 7 Cp. 
8e despacha por SOBRINOS n » H B B B B B A , 
SAN P E D R O 2«, P L A Z A D E L U Z . 
I 2? 312-1K 
mwm m g m o s . 
SAN M i C I O B, 50. 
Cn 1110 84-39J1 
J l o r j e s y 
HACEN PAGOS POB E J . G A R h M 
Fmilitan cartas de cr^áit» 
y y i r a n leirais á co r t a y v i s t a 
BOBRIS « B W - T O R K , BOS'S'OH, C m O A O O , SAW 
raAMÜÍSOO. NUEVA O R L E AI? S>. V E R A C R U Z . 
i t l á j i C O , SAN J U A K D E PUERíPO R I C O , POW-
C B , M A V A t t U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B Ü R • 
R E O S , L Y O N , RAYONNR, J U A M B U R G O , B R B -
M E N , B E R X J N , V I E N A , AIUM-PEttaAN. B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , « « N O T A , 
E T C . , E T C . , A S I COMO SOBKK T O D A S L A 9 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
B S P A J S A E I S I S A S C A N A R I A S 
A C E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S B * 
V A C O L A S , F R A N C E S A S B I N G L E S A S , B O B O 
DB L O S E S T A D O S - U N I D O S V C U A L Q U I B B A 
« T O A C L A S B DW VAí-«R*i?5 PWWLICOH. 
V A P O H 




Con escala ea Puerto-Rico, saldrá sobre 
el 20 de noviembre, & lae ooatro de la tarde, 
ai nuevo y afamado vapor trasatlántico es-
pañol de 4,500 toneladas 
MIGUEL M. P U L L O S , 
capitán D. Juan Abrisqueta. 
Oonetraído bajo la inspección del Lleifd 
inglés, elaalficado 100 A 1, máquina de t r i -
ple expansión, espaciólas y lujosas cáma 
ra*, oon todws \m comodidades apeteolbles 
para »i pasajó . 
Admite pattfde y carga para dichos púór-
tos, (incluso tabaco), á precies muy reduci-
dos. 
Para más pormenores informarán sus con 
signatarios, Sucesores de C. Qt. Saenz y C , 
Oficios número 19. 
n UJÍJ'? 1U-3 N 
N E W - Y 0 R K & CUBA 
H A B A N A "ST N B W - ^ T O R K . 
L O S H E B M O S O S V A P O B E S D B E S T A COM-
PAÑIA, 
Saldr&n como sigue: 
los m i é r c o l e s á las 4 de la tarde 7 
los s á b a d o s & las 3 de la tarde. 
N I A G A R A . . . &rtiemt»M 
C I T Y O F C O L U M B I A 
OITJT O F A L B X A N D B I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
MANHATTAN *. 
S A B A T O G Á . • 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . 
loa Jneves 7 los s á b a d o s á las 4 de 
la tarde. 
capitwt 1 Bctldomcro Vitar: 
Shit esplóa ildo vaíoí-«Mdrii lú ojie punrt» el di* 
29 de noviembre IM 5 de la larda, par* loi de 




a - , 
Penco, 
M a 7 a g i i s z , 
A g u a d i l l a 7 
P u o i t o Rico. 
NOTA. —Ai retorno este vapor hará esanla en Por» • 
•u-Prlnce (Haití.) 
Las pólizas para la carg \ de travetíi solo se admi-
ten hasta el dia anterior ue su salida. 
UONSIGW A T A&IOS, 
NK6V;Í««.—Sr. D. Vicente iiodrlgues. 
Gibara,—Sres. Silva 7 Bodrlguo*. 
awa-i-íA.—Sr»». MonM 7 Of 
íínanlSa&rao.—Sré*. S. B'itSílc v O» 
-.TÍVÍ.- - ^raii. '>•• ."""«v Cp 
Ponce —Sres. B. P. Salazar v Cp. 
Ma7afíiiez.—Sreo. Sohulz» 7 Cp. 
AguaflUla.—Srss Vallo, Koppisch 7 Cp. 
Puerto Blco —Sres. B êdderson 7 Cp 
<3lí despaohs por tsL>B¿tIK U» O S rfítátíiiSSiA. 
nftK P K D B C »1, P L A Z A D B LÜJ5. 
I 3S 
L R U E & C • 
8, ú m m i j i j Y , s 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABhM 
Facilitan cartas de créáito 
Giran ietraa sobre Londres, New-York, New-Or-
lORfls, Milán, Turín, Boma, Venenla, Florencia, N á -
poles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
{o, París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lille, •700, M6}lao, Veraoras, San Jnan $9 Puerto-Kieo, te. 
Sobra todas las capitales 7 pueblos: sobro F a l ú a da 
Mallorca, Ibis», Mahon 7 Santa Cras da TftS8?tf«. 
Y E N E S T A I S I i A 
lobre Matansu, Cardenat, Bemedios, Sanru Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfnego?, Trinidad, 
Sancti-Spíritns, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
MansaniUo, Pinar del Eio, Gibara. Puerto-Príncipe, 
Naevl aa. ato. O 1 0 B 8 tñfi-lJl 
m m . 
SOCIEDAD COOPERATIVA D E eOSSÜMO 
Secretaría. 
No habiendo tenido efecto, por falta de suficiente 
número de acclooes representadas, Ja Junta general 
ordinaria del día 15 del actual, eo convoca rnevamen-
te á los señores accionistas para el subido l't del pre-
sente mes, á las siete de la noche, en el almacén de la 
Sociedad, Galiano número 94, esquina & Ssn Joré, oon 
el mismo ol jeto que la anterior; en el concepto de que 
dicha Junta se celebrará con cualquier número da 
concurrentes. 
Habana, 17 de noviembre de 1888.—iTtmn Miguel 
.Ferrer. Secretarlo. Ii3f3 4 17 
Compañía del Ferrocarril cfttrc 
Ciefuegos y Villaclara. 
Secretaria 
L a Junta Directiva ha acordado en el dia de bo?, 
la distribución del dividendo uúmero 41, de uno por 
cieoto en oro por cuenta de Un utilidades obtenidas 
dorante el año social qae termi ad en 81 de octubre 
último. Lo que se pone en ccnoolmiento de los s» ño-
re» accionistas par * que desde e' día 1? de diciembre 
próximo, de doce ú dos de la tjtrd^. ocurran á perci-
bir lo que les corresponda, á las t ñclocs de la Empre-
sa, calie del Aguacate número 128, esouina á la de la 
Mun4)a.—Habana, noviembre 1* de 188S — E l Secre-
tario, Antonia S. de Bustamaate. 
C1731 SO-lBnv 
3?.Jí-l« 
E m p r e s a U n i d a de l o s ferrocarzi les 
de C á r d e n a s 7 J ú c a r o . 
E l dia 90 del acto al á las doce, en el local de la* 
oficinas de la Emprosf-, calle de Mercaderes número 
c'2, tendrá efecto la jan ti general ordinaria en la que 
se leerá el informe de la Comis'óa nombrada para el 
exámen de las cuentas 7 presupuettos presentados 
en la general del dia SO del maa próximo pasado. L o 
I qne se pone en conocimiento de los señores acclonls-tas para su asistencia al ac'o; on concepto de que di" 
cha junta se celebrará con cualquier núme'o de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 1888.—£1 Secretarlo, 
Guillermo P, de Castro. 
C1720 16-18N 
CLARA, VAPOB 
oapitan D. M A N U E L G I N E S T A . 
Bst n hermoso 7 rápido vapor hará 
Vlajei» (sesnanales á C á r d e n a s , Ca" 
gt ía y C a i b a r i é n . 
Sal ida . 
Saldrá &(: la Habana todos losa ábados, & las t»i$ d» 
la tarde 7 llegará & CABDBNAS 7 SAOTTA IOB dotnin-
goe, y i ÜAIKAAIIIIN ios lunes al amanecer. 
R e l m r & o . 
Saldrá de i:Aiii¿x.;r/,s los mar íes directamenka pan 
la HABAHA á las 11 do la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje 7 carga general, se llama la atención de 
los ganaderos & las especiales que tiene para el trat-
ó m e de Kaaadc. 
Tar i f a re formada . 






Ceíns íg t t a í a s ' i eS í 
{;4rdeaac: Sres. Ferro y Cp, 
Sacua: Sres, García 7 Cp, 
Csíbarión: Sres, Alvt>,ro« 7 Cp. 
Ha combinación con el ferrocarril de la Chlnchlla 
este vapor admite oAig& directamente para loa Que-
mados do Güines. 
»e íespach» por HOBEINOS D B HS5FKKRA 
San Pedro 26, pl»»» d» Lvs 








A M A H a T J K A 
&IRAN LETRAS 
A O O K T A Y A JLAJELQA V I S T A . 
«obre Londres, ?ftTlB, Berlín, Nueva-York, 7 demás 
¡laxas principales de Francia, Alemania 7 Éstados-
Dnldos; así como «mbra Madrid, todas lo» oaoitales d« 
?rovlnísis 7 pob^olflnes Importante? do España é 
«lasBalearoo 7 CarisriM. 
Octubre 27 
Viernes Nbre. 2 
Notlembre B 
8 
81 YAPor-oorreo 0 . D E i ' A D I Z , 
c a p i t á n G E N I S . 
Saldrá para C A D I Z 7 B A l i U E L O N A el 2f> de 
noviembre á lae cinco de la f arde, llevando la ooíre»" 
pendencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos 7 carga para 
Cádiz, Barcelona 7 Genova, 
Tabaco para CádiK Bolamente. 
Loa pasaportes ac entregarán al recibir ios billetoe 
de pásale. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuvo requisito sarán »ula«, 
Becibe carga & bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores ímpondráíi ppssign - • 
M . C A L V O Y C * O F I C I O S 38, 
l[n24 312-IB 
L Z N B A D B O O Í i O m . 
Combinada con las Compañía» del ferrocarril de 
Panamá 7 vaporet ds la costa Sur 7 Norte del Pacífico 
S A L I D A , 
Do l» H a b a n a . . » dia SO 
« Seo de Cuba.. . . 23 
M Cartagena». . . ra 86 
.* C o l o n . . . . . . . . . 28 
M Fto. LimoaM. 89 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba..., din 
. . Cartagena... . , „ 
. . Colon «•••••ra. --
. . Pto. L imos . . . M 
«. Colon . 
3? 
EETOENO* 
Colon. . . . . dia 
Cartagena. ra. 
Sabaimla.....a>>ii «. 
Santa M a r t a . . . . . . 
Pto. Caballo „ 
L a G u R 7 r a . „ . 
Ponce . . 
Mayagiios „„ 
Pto. Rico «H, 
V i g o . . . . . . . . . . . . . 
Oorufia . >. 
Santander. 
Havre» . . . *«.>>.• 
8 Y llega á Carta-
•a 4 gena.....n.aL'S. 
» 6 . . Sabanilla..,. .^ 
ra 5 Santa Marta.». 
8 Pto. Cabello... 
r, 9 . . L a GuaTTa.. . . 
,m 11 . . Ponce M. 
12 ... Ma7agüe!...cp 
„ 15 Fto. B i c o . . » . . 
89 . . Vigo n 
30 Coruña. • • • • • • 
>a 8 aa Santander.aaaa 
w 5 aa HaTre.aaaaa aa 
Liverpool , , , . , 
N O T A . 
Los trasbordos de la oarga procedente del Pacífico 
Colombia 7 Venezuela, para 1» Habana se efeotuará 
•B Puerto-Kioo al vapor-correo que procedo d« la 
C I T Y O F C O L U M B I A , 
C I T Y O F A L E J A N D R I A . . 
O I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H Í K 6 T O N . 
SÍANHATTAK 10 
SABATOGA 15 
C I T Y O F C O L U M B I A ... 17 
N I A G A R A 22 
O I T Y O F A T L A N T A . . . . - , , ?4 
C I T Y O ̂  A L E X A N D S I A . * 29 
fistos haimoitos vapores tan ¡-len ooBoolAos por u 
rapidez 7 seguridad de sus riajei, tienen ezcelentee eo 
%3od;da>ic3 para pasajeros en sns «r-spudonas cámara». 
También so llevan abordo exocofer-tes cocinero» os 
pañolee 7 franceBeo. 
L a carga ce recibe en el muelle de Cabalaría basta l» 
vtepera del dia d«la calida 7 EO «fimU.e carga para IR 
Ílntevrn, Hamburgo,B?émcu; Amaterdam, Roiterd^xi íavre j Ambéres, con conoúimlontos directos. 
La. corraspondaacla se ftd-nltlrfc (inioaments «a u 
A-1m{íPl-í!tT(i.-5Íon Gcnsial ¿o Cciraoi. 
Se dan bolalas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente a Liverpool, Londres, Southampton 
H^vr* 7 París, en conexión con la línea Cunard 
Whlte Ster 7 con especialidad oon la L I N E A F B A N 
C E S A para viajes redondos 7 combinados con las 
líneas de St. Nazaire 7 la Habana 7 New York 7 el 
Havre. 
l i í n e a entre New-lTork y C i e n í n e 
gos, con escala en N a s s a n 7 S a n 
tiago de Cnba, ida 7 vuelta. 
I ^ L o a hermosos vapores de hierro 
capitán C O L T O N . 
S A S r T Z A G t O , 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e Nueva-York , 
C I B N F U E G O S » . . . Noviembre 8 
SANTIAGO 22 
D e Santiago de Cuba. 
C I E N F C E G O S . . . a a Noviembre 84 
SANTIAGO a a a a a a a a Diciembre 8 
D e Olenfaegos. 
C I E N F C E G O S . . , . . . . . . . . . . . . . . Noviembre 30 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Diciembre 4 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse & L O U I S V . P L A C E . 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores Impondrán sus oomignatirtef, 
Obrapía núm«o 85. H I D A L G O 7 OF. 
B. PIÑON Y COMP-
1S, 1 2 
J . BAlCBCt 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de 
Sagua l a G r a n d e . 
S E C R E T A R I A . 
L a Jenta Directiva de esta Compañía ha acordado 
qoe el día 30 del que cursa f; proceda al cobro del 4° 
y 5? décimos de las acciones suscritas para la prolon-
gación á Camajuaní 7 ramal al Calabazar, señalando 
á la vnz el día lo dol entrante noviembre para el cobro 
del69 décimo, el día 20 del mismo nara el del 79 7 el 
día H0 del propio mes para el del 89 
Habana. 15 de octubre de 1888-—El Secretario, 
Benigno Del Monie. C 1578 39-17 oot. 
Compañía de Segaros Mútnos contra 
incendio. 
" E L I R I S " 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro 17.266.380-.. 
Siniestros pagados en oro . . . . . a f 1.155.613-68^ 
Idem idem en billetes del Banco E s -
paCol 9 114.276-65 
Pólieas expedidas en octubre de 1888. 








Manuela Martínez 7 Plladda. 
viada de Novoa. . . . . 
Mariano Díaz 7 Elorriága 
Félix Gonz& ez 7 Díaz 
Victoriano Saárez de la Pue rta. 
Prudencio Kabell 
$ 12.090 . . 
9.000 . . 
58.000 . . 
i.EOO . . 
1.600 . . 
60.000 
Total $ 137.000 
CtTBA N U M , 48 
MJVTJRJS OXtISJPO Y 0&SMÍJPt*& 
Giran letras á corta 7 larga vista sobre todas las 0»-
aitales 7 puebles más Importantes de 1» Península D-
H I D A X i G O Y C O M P . 
Hacen pagos por cl cable, gira?! letras ácort»,7 1»»-
a tists 7 dan oartiw» de crédito sobre Nevr-York. 
-Ililadelphit^ Now-Orlsüuo, San Fi'anoisoo, I^ondres, 
París, Madrid, Barcsloiia 7 demás capitales 7 oludade-
ímpovtontac de los Eítadcí-Unídij* 7 Europa, así co 
ao «o^re tedie !oí pU«blop "«o BípaUa 7 aui perienw» 
U Kt |itw¡ Uf« i J l 
Por una módica cuota asegura fincas 7 establecí" 
mientes mercantiles 7 terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese solo 
abonará la parte proporcional correspondiente & loe 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 81 de octubre de 1888.—El Ccit^rero 
Director. JEstanislao de jBcrínoso.—L»-amisión eje-
cutiva, J u a n B t de O r d u ñ a . - r - * ™ 1 ^ n Bclaado de 
Oramos. n. 1711 o 11N 
A V I S O 
Se cita á los Sres. acreedores de la extinguida so-
ciedad "Círculo del Vedado" para que á los ocho de 
la noche del 21 del corriente se sirvan concurrir al lo-
cal gue ocupó la Sociedad, con objeto de enttrsrle» 
del estado de la liquidación, para que en su vista 
acuerden lo que tengan por conveniente. 
Habana. 17 de noviembre da 1888.—Por la Loml-
slón liquidadora, Aníoí i ío González, 
Cn 1748 l-19a o 18 
B A N Q U E R O 
OBliPO 21, S á B á i á 
G I R A N L E T R A S en todas oantidade* á 
corta 7 larga vista sobro todas las princlpaies 
piaísa 7 pueblos de esta I S L A ? la d?. P D E R -
TO-RÍCO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMAB. 
Sanias B a l e a r c í S ü , 
I s l a s C a a a s l a » , 
Tamblto sobro lae prlsoipales plasa» de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
l í o s Eatados9-"Craidoa 
O B I S P O S I 31, 
Cnl lOO 166-IJ1 
GBIAT8 Y Cf 
i o s 
E S Q U I N A A A M A J L & J J M A 
HACEN PAGOS POR E L CABL] 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o 
7 g iran le tras & cer ta y larga v i s ta 
•obre NueT»-York, NueTar-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, LTOB, BajoBa, Hamburgo, Boma, Ñipóles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, DIeppe, Tolouse, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, u í como sobre todas las 
capitales 7 pueblos de 
B S P A S A n i m m O A N A R I A B 
Reglmieneo Infantería de la Reina n? 2 
l e r . B a t a l l ó n . 
Debiendo adquirirse un mulo ó muía OOB destino al 
carro del primer Batallón de esto Regimiento, se hace 
público por medio del presente anuncio, á fin de quo 
los que deseen tomar narte en la licitación, acudan & 
este campamento el sábado 24 del corriente á las tres 
de la tarde, frente al pabellón que ocupa la oficina 
coronela, significándose que el animal de referenola 
ha de tener úna alzada de 7 cuartas 6 más 7 de 4 4 6 
años de edad, sin defecto alguno, siendo de onenia del 
nue le adjudique el pago de este anuncio 7 el medio 
por ciento para la Hacienda.—El Capitán AyudaBte, 
Jesúi Cánovas. C 1739 8-15 
Eecobedo Yelazquez y C. 
ALMACENISTAS 
de carbones minerales de todas clasef. 
R E G L A . 
En estos almacenes se detalla el afamado 
ccke de Bostón, que como es sabido no tie-
ne competencia. 
Ordenes S A N ICtNACZO 6 1 . 
TELEFONO NUMERO 2. 
na 1660 1-N 
BL SALON DB LA MODA. 
Queda abierta la susorlción de este acreditado pe-
riódico para el afio de 1889. Sin rival en su clase por 
sus especiales condiciones material 7 económica. 
Reparte elegantes figurines UnmiBados en todos los 
números que se publican, oon sus correspoBdiectes 
patrones. Magníficos suplementos de regalo, de nucha 
mérito; caprichosos intercalados en el texto, primo-
rosos trabajos de aguja, al crochet 7 Guipar; especia-
lidad para toda clase de bordados 7 todo cuanta pueda 
exigir el gusto más delicado de la moda. 
Lectura amena é instructiva, interesantes novelas, 
revista de teatros, etc., etc. 
PBBOIOS DB suscKicioH.—Por UB año, $5-30.— 
Semestre, $3-50.»Números sueltos, SO cts.—Pago 
anticipado en oro. 
PUNTOS DE BCSCBICION.—En la Habana, su agen-
cia general, Neptuno 8.—En el interior, las sucursa-
les de esta agencia. 
Cal??* £1 lfc?l 
H A B A N A * 
SÁBADO 17 DE NOVIEMBRE DE 1888. 
Extraño proceder. 
El Sr. D. Florencio Vicente ha dado pu-
blicidad á una carta, que recibió por el úl-
timo correo, del Diputado á Cortea por esta 
provincia Sr. D. Miguel Villanueva y G6 • 
mez, Subsecretario de la Preaidenoia del 
Consejo de Minlatroe; carta que contiene, 
aparte de la opinión que cree deber formu-
lar respecto & la operasión de conversión 
de nuestra Deuda, de la que recientemente 
ae habló, loa más daros cargos dirigidos 
abiertamente contra un compañero en la 
representación en Cortea de la lala de Cu 
ba, y de una manera embozada contra un 
no menos digno Senador que lleva en la al 
ta Cámara dicha representación por Santa 
Clara. 
Llama desde luego la atención lo insó-
lito del caso. Creemos que será la primera 
vez que un Diputado de la Nación escoge 
la publicidad de la prensa para ventilar las 
diferencias de criterio que le separan de 
otro Diputado ó Sanador por su misma pro-
vincia ó por otra, siendo así que puede dis-
poner de toda la publicidad que desee y 
que le proporciona la tribuna del Parla-
mento. Lamentamos que así suceda, y con 
signamos el hecho con verdadero dolor. 
También tenemos que advertir que el se 
ñor Villanueva, al increpar tan duramente 
al Sr. Vérgez, nombrándole, y al Sr. Conde 
de G ilarza, callando su nombre, realmente 
no les hiero & ellos, sino que viene á herir 
en definitiva al Gobierno de S. M., al lado 
del cual ocupa poaición tan conspíoua ó im 
portante. Plantéase un dilema ineludible 
ó la operación de conversión de la Deuda 
era inadmisible, por ruinosa, y entonces 
debió atacarla el Sr. Vérgez, y entonces re 
sulta ajustada al cuidado que el Gobierno 
debe tener de los intereses de esta lala, su 
conducta, al rechazar dicha conversión, co 
mo la rechazó, y entonces aparece que al 
Sr. Villanueva guía únicamente la pasión 
al lamentar el fracaso de una negociación 
que estimó improcedente el Gobierno presi 
dido por el Sr. Sagaata; ó esa negociación 
era buena y favorable para la l i l a de Cu 
ba, y ha hecho bien el Sr. Villanueva en 
defenderla, y entonces el Gobierno hizo mal 
en rechazarla, resultando el cargo contra 
el Gobierno. Y no baste alegar que lo one 
roso de las condiciones de la operación fué 
indicado y demostrado por el Sr. Vérgez, 
porque ese hecho no le haría nunca respon-
sable del fracaso de la negociación, haría-
la acaso merecedor d é l a gloria de la indi-
cación. Téngase en cuenta que decir que 
al Sr. Vérgez se debe aquel fracaso vale 
tanto como atribuir al Sr. Vérgez un poder 
superior al del Ministerio mismo, ó creer 
que en el Ministerio no existían personas 
capaces de formar de la operación el juicio 
acertado que formó el Sr. Vérgez, ó soste-
ner que el Gobierno da S.M., al desechar el 
non-nato plán, lo hizo sólo para complacer 
y dar gusto al Sr. Vérgez. Paréoenos que lo 
anterior es perfectamente lógico; y no que-
remos insistir más en la demostración de lo 
evidente. 
Pero, prescindiendo de ese aspecto del 
problema, vengamos ya á determinar con 
claridad loa hechos ocurridos, para que la 
opinión vaya juzgando, como deseamos no-
sotros tanto ó más do lo que pueda desear-
lo el Sr. Villanueva. No es exacto que el 
Sr. Vérgez as haya ahora ni nunca mostra-
do opuesto á la recogida de loa billetes lla-
mados de la emisión do guerra. No antea 
de ahora, porque el Sr. Vérgez fué uno de 
los iniciadores del movimiento en favor de 
esa medida. No tenemos para qué citar al 
Sr. Conde de Galarza, cuya iniciativa en el 
Senado ea conocida de todos. Volviendo al 
Sr. Vérgez, tampoco ahora se ha opuesto á 
la medida que con tanta energía reclama a-
quí la opinión. En la reunión celebrada 
por los Diputados y Senadores de la lala 
de Cuba, para tratar del proyecto de la 
nueva conversión, si bien es muy cierto que 
se opuso á dicha operación por considerarla 
ruinosa, también es verdad que defendió 
con gran calor la necesidad de la recogida 
de los citados billetes en plazo brevísimo. 
Háblase hoy de quiénes han oido más ó 
menoa celosos en la defensa de esa solución 
del problema de las bilietea. No ea hoy 
cuando del asunto ha de hablarse. Faé la 
sazón oportuna aquella en que loa princi 
pálmente interesados en la recogida de los 
billetes debieron sospechar que loa Diputa-
dos á Cortes por eata lela no tomaban el a-
sunto con el empeño que ellos dessaran, 
¡endo así que enviaban un comisionado ea-
peolar^SH ¿Pe activaae sus geationea, en-
cargo q u e a e o o n S ^ l S r . Testar. Bueno 
será también recordar qu& i» ¿íítf'FMad des-
plegada por nuestros reprsaen tan tea res-
pecto de la Indicada cuestión, tuvo origen 
en las geationea eficaces del Sr. Conde de 
Galarza en el Senado. 
La actitud del Sr. Vérgez ante el pro-
yecto de conversión, no es, no puede ser 
considerada como argumento de su oposi-
ción á la recogida de los billetes de la emi-
sión de guerra. Habría que creer, caso de su-
ponerse eso, que era también enemigo, con-
trario de la recogida el Gobierno de S. M., 
W O I i l t M T I M i 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ÍB80RITAS EXPBBSAMBNTB PARA BL D I A R I O DE 
L A MARINA.) 
Madrid, 28 de octubre de 1888. 
Todavía está concentrada la atención de 
todos en la grandiosa Exposición de Barce-
lona; se asegura que llegará á fin de año, y 
que algunas personas que la han visitado 
volverán á admirar aquel conjunto de gran-
deza. 
La prensa dice que tanto esa grande An-
tílla como la pequeña, mandará su contin-
gente de belleza á ese gran certamen, y que 
la hermosa Cuba no será la que aparezca 
menos grande que otras provincias de Es-
paña y que otros paieea extranjeros: yo no 
veré tan grandioso conjunto: el trabajo es 
una ley severa; es un dueño absoluto que 
tolera ccmpetldores, si ha de proporcionar 
el pan de cada día: acatemos la voluntad so-
berana del que todo lo puede, y resignémo-
nos con la suerte que nos ha deparado. 
Ya han regresado loa primeros admira-
dores de la Exposición: ahora se halla visi-
tándola la infanta Isabel, y los catalanes la 
dan incesantes ocasiones de probar una vez 
más la incansable actividad de S. A . Visi-
ta, al magnífico certamen, giras campes-
tres, reprecentaclones teatrales, bailes, ca-
balgatas y todos los recursos con que la ciu-
dad condal puede agasajar á su ilustre hués-
peda, se emplean para hacerle agradable 
su estancia: la infanta lo vé todo, lo admi-
ra todo y deja sumamente complacidos á 
cuantos se le aproximan, por la afable v i -
vacidad de carácter. 
S. M. la reina, acompañada de su augus-
ta hija la princesa de Asturias y de loñ in-
el cual tiene declarada BU intención y de-
mostrado su propósito de realizarla, al ver 
que, según un telegrama de Madrid que 
publicó el DIARIO el 6 del mea actual, un 
periódico de conexiones ministeriales tan 
conocidas como E l Correo decía que el Go-
bierno consideraba más urgente tquella re-
cogida que la conversión de la Deuda de 
Cuba. ¿Serán contrarloa á la recogida loa 
que la ebtiman, como lo hace el Sr. Vérgez, 
como lo hace el Gobierno del Sr. Sagasta, 
asunto principal, primero y más importante 
que la oonverelón proyectada, y que no ee 
realizó, por jozgarlo aaí conveniente eie 
mismo Gobierne1? 
Es cierto que el Sr. Conde de. Galarza 
propuso en el Senado la recogida de loa 
billetes por medio de un empréstito, medio 
que mereció la aprobación y loa plácemea 
de la Junta Directiva del partido de ünión 
Constitucional, la cual ae apresuró á tele 
grafiar á todos nuestros Diputados y Sena 
dores para que coadyuvasen á la obra ini 
ciada por el respetable Sanador por Santa 
Clara. 
¿Sabe el Sr. Villanueva si el Sr. Conde de 
Galarza estudiaba algúi otro projeoto re 
ferente á los billetea hipotecarios qie pu-
diera venir á oompeauir, acaso c m creces, 
el aumento de la anualidad, consecuencia 
de la recogida de los billete&? 
Es verdad que el Sr. Villanueva propuso 
entonces, y no le suscitó ciertamente obs-
táculos el Sr. Conde de Galarza, un nuevo 
proyecto que los hombres de negocios com-
prendieron des le luego que había de ser ine-
ficaz, puesto que no realizaba la necesidad 
de la recogida de la totalidad de los bille-
tes, ofreciendo además el peligro de inundar 
nuestro mercado monetario con una excesi-
va cantidad de plata, con olvido de la gran 
depreciación que sufre actualmente dicho 
metal. 
Y después de todo, dígase con seriedad: 
¿se ha realizado ó no aquel temor de que 
resultaran Ineficaces loa planea que ae opu-
sieron al del Sr. Galarza en el Senado? En 
jallo quedó aprobado el prcaupuesto á don-
de esos planea se llevaron. Paca bien: en 
octnbre había que pensar ya en otra opera-
ción. Luego la indicada entonces reaultaba 
Ineficaz. ¿No se dijo en julio que iba á ser 
un hecho la recogida? ¿Lo ha aldo? ¿No? 
Pues ¿qué culpa tienen de cato el Sr. Vér-
gez ni el Sr. Conde de Galarza, que lo anun 
ciaron de antemano, ai bien no contrariaron 
las ilusiones que se forjaban sus compaña 
ros? 
Por lo demáa, el país y con él, y á su lado, 
cuantos se hallan interesados en qie desa 
parezca el billete, desean eaa medida sal-
vadora de una situación difícil; pero nunca 
que de tal manera se ejecute que el reme 
dio resulte ruinoso para el país y para su 
Tesoro. El Sr. Villanueva no podría deseo 
nocer esta verdad, sin inferir agravio injua 
to al patriotismo de esas clases que tantas 
y tan repetidas pruebas han dado de él, en 
las más difíciles circunstancias. 
El problema, encerrado en los límites que 
acabamos de expresar, se simplifica nota 
blemente. ¿Era conveniente á los interósea 
de la isla d) Cuba la conversión proyecta 
da? Este ea el punto de debate; ésta es la 
cuestión que examinó el Sr. Vérgez, en la 
reunión da Diputados y Senadores. La re 
cogida de billetes no fué siquiera discutida; 
sobre ella existía perfecta unanimidad. E 
Sr. Vérgez pensaba y piensa sobre ella 
exactamente lo mismo que el Sr. Villanue-
va. Pero ¿y la oonveralén? 
Digamos do ella dos palabras. Los 150 
millonea de pssoa que ae proyectaba emitir, 
habían de producir en efectivo 135 millonea, 
porque la operación habría de resultar al 
90 por ciento, es decir, un siete de quita y 
un tres por ciento de comisión al Banco 
Hispano-Colonial, que de ella se habría de 
haber encargado, ó sean: de quita 10 millo 
nea 500,000 pesos; de comisión para el Ban 
co Hispano-Colonial $4 500,000. Había, pues, 
un sacrificio positivo para el Tesoro de 15 
millones de pesos, que habría representado 
mayor suma anual por intereses y amorti 
zaoión de la que ahora se satisface. Hay que 
agregar que con los $135.000,000 no resul-
taría sobrante para las atenciones urgentes 
del Tesoro; por el contrario, esa cifra no se-
ría suficiente para convertir loa billetes hi-
potecarios y recoger la totalidad de loa bi-
lletes de la emisión de guerra. Y como 
resumen, ai ya el año de 1886 el eacrifi-
ció para nuestro Tesoro fcó de 19 millonea 
840,000 pesos, sumando el que ahora se in -
tentaba, crecería hasta la enorme cifra, en 
dos años, de $34 840,000. Plácemes merece 
el Gobierno de S. M. por haber rechazado 
tan onerosas proposiciones. 
y 
A nadie podía ocultarse epao onerosas te-
nían que ser de todos modos, Ea inconcuso 
hoy para cuantos se ocupan de Hacienda 
pública que las conversiones de Deuda no 
pueden, no deben hacerse, fuera de extra-
ordinarias circunstancias, en periodoa de 
tiempo demasiado cortos, porque las quitas 
y el importe de la comisión de las conver-
siones exceden con mucho, en ese caso, á la 
rebaja que pueda obtenerse en el interés 
anual que se estipule. Asi hubiera aconte-
cido ahora, si el proyecto aludido llegara á 
realización. ¡35 millones de sacrificio para 
la isla de Cuba, en el espacio de dos años; 
de dos años, en que ba seguido creciendo el 
nunca extinguido dédoit de nueatroa praau 
pceatoa, qae jamáa habrá de colmarse, ai 
continúi aplicándoae el aiatema que hasta 
aquí ae observó! 
Mucho tendríamos todavía que decir, y 
diremoa sobre eata materia, que por lo de 
más, se examina en loa interesantes artículos 
de La Época y E l Impitcial de Madrid 
qae en o aro lugar pablicamoa. 
Por hoy concluiremoa manifeatando nuea-
tro temor de qoe un indiscreto celo haya 
arrojado á loa vientos de la publicidad del 
periodismo la carta del Sr. Villanueva, no 
destinada quizáa por él á esa circulación. 
Santlríamoa, en cae caso, haber tenido que 
ocuparnos de ella. 
Y antes de dejar la pluma, y contagiados 
por el mal ejemplo de las preguntas, pre-
guntamos á nuestra vez: ¿está la Junta D i -
rectiva conforme con el plan de conversión 
que ha quedado sin efecto? Contéstese ca-
tegóricamente. 
fautes D ' Eulalia y D. Antonio, pasea á 
pié algunas tardes por las alamedas de la 
Castellana: el estado de la infanta es mejor 
y sigue su embarazo, sin otras molestias 
que las que son anexas á su estado. Su 
hijo el infante D. Alfonso, está muy crecido 
y hermoso. 
Un pobre mozo de estación en Cartajena 
ha sido visitado por la fortuna de la manera 
más extraña y más inesperada: al salir uno 
de los días pasados el tren de Alicante de 
las trea y media de la tarde un caballero se 
acercó á uno de los viajeros, y entregándole 
una oajita de regular tamaño, le encargó 
que la entregara en manos del jefe de esta-
ción de Cartajena: el viajero cumplió el en-
cargo, y al abrir la caja el jefe de estación, 
vió que su contenido era un niño recién na-
cido al que acompañaba una carta anónima: 
sorprendido el jefe no sabía que haberse del 
extraño encargo cuando un mozo de la es-
tación, ya viejo y pobremente vestido se le 
acercó suplicándole le permitiese encargar-
se de la abandonada criatura: accedió el je-
fe á la petición, y al desnudar el buen hom-
bre al niño halló entre las ropas que le cu-
brían 4,000 duros en billetes de Banco: el 
honrado anciano fué á dar parte á su jefe 
del hallazgo, y este le dijo que los 4,000 pe-
sos eran suyos, 6 más bien del niño, á quien 
debía cuidar y educar con todo esmero. 
Nunca la ciega fortuna ha prodigado más 
acertadamente sus dones, haciendo partíci-
pe de ellos á nno de los desheredados de la 
tierra que tendrá además la satisfacción su-
prema de su conciencia: de vez en cuando 
algún rasgo como el del pobre mozo de es-
tación vienen á consolar el desaliento que 
nos produce el espectáculo constante de la 
injusticia humana, y á decirnos que hay una 
Vapor-correo. 
A las ocho y media de la mañana de hoy, 
sábado, entró en puerto procedente de Vi -
go y escalas el vapor-correo nacional San 
Agustín, con carga general y 510 pasajeros, 
de estos 8 son de tránsito. 
El San Agustín, según el anuncio inserto 
en el DIAKIO, por la casa consigcatarla, se 
hará nuevamente á la mar en la tarde del 
martes próximo, con destino á Colón y es-
calas. 
En el barrio del Pilar. 
Mañana, domingo 18, á la siete de la no-
che, tendrá efecto en la casa número 304 de 
la calzada del Monte, una reunión pública, 
con el objeto de proceder á la reorganiza 
oión del comité del partido de Unión Cons-
titucional en el barrio del Pilar. 
Esperamos que á ella concurran todos loa 
electores y afiliadoa de dicho barrio, á quie-
nes por eate medio se cita al referido acto, 
cuya importancia no necesitamos encarecer. 
Revista Mercantil, 
¿«tísares.—Nuestro mercado no ha presen-
tado mayor interés en la semana, pues las 
ventas ae han reducido á algunoa picoa pa 
ra TSspsña de Centrífugas pol. 96^7 de 1\ 
á 7f ar. 
200 id. id. para el cocEumo pol. 97 á 8 rs. 
y 2122 sacos pol. 96 96^ que se dicen vendí 
dos á 7 i rs. sr. 
Los tenedores están más animados en 
virtud de ser más favorables las noticias 
del exterior y pretenden 7 i ra. por buenas 
centrifagaa, á cuyos tipos por ahora no hay 
compradores. 
El tiempo sigue muy favorable para el 
desarrollo de la caña y todo hace creer que 
las faenas de la molienda comenzarán en 
breve. 
Prevalece buena demanda por mieles y 
se han hecho varias ligas de $181 á $ 20 por 
bocoy de 175 galones. 
Nuestra existencia ea de 
Años. Cajas, Bocoyes. Sacos. 
1888 712 58 64760 
1887 14060 950 38810 
La exiatenoia visible en loa principales 
pataca en 1? do octubre era de: 
391035 tona, contra 550622 en 1887 
Lttidrea cotiza Remolacha 88 análiaia á 
13 3 y Nueva-Yoik centrífogaa 96 á 3 i á 
3.1l[16 costo á flote. 
Cambios. —Con moderada demanda y es-
casez de papel ofrecido, el mercado cierra 
sostenido á los tipos siguientes: 
Cotizasios: 
Comercio. Banquero!. 
España, si nlaza y 
cantidad 60 dlv. U á 2^ 3 i á 4 i p § P 
España id. 8 d^v. 2 i & 3$ H & 6$ id. 
Londres 60 div.. 20i á 20f 21 á 21i 
E. Unidos 60 div. 9 á 9 i 9 i á 10 
Idem 3 i d . . . . 10 á l O ^ l O f á l l 
Paría 60 ñ\v 5 i á 6 6 i á 6^ 
Idem 3 I d . . . 6 á 6^ 6 f á 7 
Hamburgo 60 id. 3f á 4 i 4 i á 4f 
Se han vendido en la semana: 
Sobre Lóndres á 60 div. £135,000 de20i 
á 21i p § premio. 
Sobre los Estados-Unidos, 3 div., $325,000 
de 10i á 11 p.g P. 
Oro.—Ha fluctuado en la semana de 137| 
á 138i por 100 premio y hoy cierra de 237^ á 
238i p g premio. 
Metálico.—SQ ha importado desde 1? de 
enero á la feoh% $5.361,135; el año an-
terior fué de $2.434,213: que arroja un au 
mentó en favor d el presente de $2,926,922 
En la semana se han exportado $110,000 
que unidos á $1.567,851: suman $1.677,851, 
haata hoy. 
Tabaco.-—Ita exportación en la semana 
actual ha sido: 2,055 tercios en rama: 
4 072,150 tabacos torcidos: 561,731 cajeti 
Has de cigarros y 4,456 kilos de picadu-
ra: en lo que va de año se han exportado 
160,792 tercios en rama: 163.938,895 ta-
bacos torcidos; 24.464,795 cajetillas de ci-
garros y 250,917 kilos de picadura; con-
tra 135,849: 144 222,655: 18.225,148 y 261 
mil 522 klloa exportados en la misjna época 







La conversión de la deuda cubana. 
Publicamos á continuación los interesan-
tes artículos que consagraban á esa impor-
tante materia dos de los periódicos de ma-
yor circulación en Madrid y en toda la Pe-
nínsula. He aquí lo que escribía E l Impar-
cial: 
Por las noticias que hemos publicado so 
bre la proyectada conversión de loa billetes 
hipotecarios de Cuba creados en 10 de mayo 
de 1886, saben nuestros lectores cuál es el 
estado del asunto. 
Que la conversión se haga, es cosa deci-
dida. En qué forma y con qué bases, eso lo 
resolverán los Sres. Capdepón, Moret y 
Pnigcerver, encargados de estudiar las pro-
posiciones presentadas, lo cual les dará 
mucho que meditar, porque la cuestión es 
Lo primero que ocurre es que debe ser 
mucho más compleja de lo que á primera 
vista aparece. 
¿Es la conversión oportuna? ¿Es conve-
niente? ¿Será tal que cese definitivamente 
providencia cuya bondad no desampara á 
los buenos. 
Un hecho, acaso de más importancia que 
el anterior y que está llamando vivamente 
la atención del público, viene á probar de 
una manera elocuentísima que hay virtud y 
probidad, por más que lo nieguen los pesi-
mistaa: la causa de E l muerto resucitado, 
que se está viendo en Plasencia, y que ha 
conmovido los ánimos tan hondamente co-
mo £72 crimen de la calle de Fuencarráh 
una mujer ha tenido el valor de fingirse lo-
ca para que la llevaran al manicomio don-
de habían secuestrado á un infeliz joven á 
quien el cielo ha otorgado algunos millones 
que unos parientes sin conciencia querían 
arrebatarle: enfrente de estas parientes hay 
otros que, unidos á la generosa mujer ya 
mencionada, sacaron al infeliz del manico-
mio de San Baudilio, le llevaron á su casa, 
le hospedaron en ella con mil cuidado, le 
vistieron pues estaba casi desnudo y le han 
presentado á los tribunales como á D. Eus-
taquio Campo, cuya muerte y enteramente 
simularon hace algunos años en San Bau-
dilio, donde residía como demente. 
Estos mismos parientes que le han liber-
tado de tan horrible suerte, fueron agracia-
dos en el reparto de los bienes del infortu-
nado Campos; pero dicen que están desean-
do devolverlos, cuando la justicia se con-
venza de que él es el verdadero dueño: 
enfrente de estos parientes honrados, están 
loa que le despojaron inicuamente, que le 
tratan de impostor, y dicen que se llama 
Engenio Santa Olalla, y que quiere usurpar 
el estado civil, el nombre y la fortuna de 
D. Eustaquio Campo; que murió demente 
en el manicomio; pero la opinión pública se 
ha impuesto, y todos los servidores de la 
familia de Campo y todas los amigos de la 
lufanola del pobre joven le han reconocido» 
la complicada situación económica de Cuba? 
VATOOB á bftCíir algunas observaciones. 
Nosotros hemos creído siempre que lae 
ao >rizaol« n a píioo oonoretaa en asuntos fl-
¿aüclírfoa si o ocabíonadíia á errores y pa l -
groa, demostradas ya por el éxito inoom 
pleto de algunas de eMa*, utilizadas á aeme-
aeza de la faena de Pecóiope wn produelr 
cnantioeoB gastes en lo hecho hoy para dea 
componerlo mañana 
Autorlzaoionea tan vagas como las qae 
por hábito ae van establedeado en loa pre 
aapnestoa de Coba, alejadas d^l examen 
público en el estudio tíe loa medioa de apli • 
carlea, pneataa fuera dal alnanoe de la opl> 
n1«ta pública, que cuando liega á ejercer su 
ir fl ̂ jo sólo puede a^ñalar loa errores irte 
m&dlablemente cometidos, nunca aerán baen 
mddio para normalizarla Hacienda de cnes-
traa provineiaa ulrramariuas 
Dígalo, ai n l a htatoi la. de las Deudas de 
Caba, aacefiión ablgajrada de traa>-f-í ma 
clones, que no quedando h u m heohaa exigen 
ramedioa qae producen iocesantea molestias 
en loa tenedorea de loa títaloa, perturbaaio 
n^e en el crédito, incertidumbres para lo 
venidero y complicsclón en la comenolatu 
ra da loe diversos valores que á cada cam-
bio van dejando en circulación los que no 
quieren aceptar las condlcionea de caoge 
A loa doa años de heciha una emiaión con 
aapiraclonoa á unificar las Denlas de Cuba, 
se pie sa ahora en alterar de nuevo el tipo 
y en lanzar sobre loa mercados bursátilea 
un nuevo papel que será, aegúa ae dice, de 
5 por cíente; de modo que ea vez de ir á la 
unificación, tendremos ana nueva eap&cie 
de títnloa, porque no todoa loa acreedorers 
aceptarán ¡a eonveralón, y qnedará papel 
del 6, y habrá dooutnentoa del 5 y hay to-
davía un 3 por ciento y una eapsolalidad 
que ae distingue con el nombre da anuall 
dadea. Da todo ha ido quedando á medida 
que ae han ideado coeaa nuevas, sin que á 
peaar de tanta afición á la» variaciones de 
remedloa la dolencia se haya mitigado. 
Y cuando loa billetea de Cuba adquirían 
en loa mercados bureátllos europeos gran 
eatlmacíón, lo cual aervia da buen incentivo 
para que loa valores peninsulares ae eleva 
sen tamblói, cunde de pronto la idea de la 
conversión, que produce una baja inmedia 
ta. ¿Era esto oportuno? 
Pero aupen gamoa que la conversión fuese 
necesaria. ¿Qúé ae probaría ante loa hom-
bres de negocios europeos? Qae no enteude-
moa los eapañol ía nada da ac antos financia-
ros, cuando tenemos que corregir ahora lo 
hecho ayer por haberlo realizado sin duda 
mal. 
Y, en efacto, ¿por qué al pensar en el 
arreglo de laa Peí das ctbanaa y al preten-
der que ese amgio tupiera por puntal la 
gwamía de la nación, no ocurrió como me-
jor i,:ea la de fijar para laa provincias ul-
tramarlnaa el tipo ya nacional de 4 por 100? 
Y mucho ea de temer ahora que ee repita 
dentro de doa añoa, qu zá dantro de uno, la 
fcituaoión de hoy, y sea naceeario abrir 
otras planchas y crear oi&tinto Upo catando 
aún calientes laa máquinas de vapor am 
p e idas en mover los aparatos de impre-
ei^n. 
Poraue un papel de 5 por 100, esnitido á 
95 aegúa uno» y á 93 según otroa, puede lie 
gar pronto á la par al p IBO qae vamos. 
¿Ba qué la coaveraión el no ea oportuna 
ofísoe benefijioa al gobierno? ¿Le ea conve-
nientfc? 
No i oa hagamoa ilusiones sobre aupceataa 
maravillaa da combinaciones fiaancisraa. 
Si pe hace la conversión de modo que sea 
baLeflcIos* para el gobierno, será debventa 
josa á los tenedores, qua no la querrán. Y 
al ea f tvorab'e para ellos, tiene qae aer dea-
dichada para el gobierno. 
No ea poeib e que ambas partea salgan 
ganando á on tiempo. 
Otros países h*n hecho conversiones en 
beneficio del Encado, poro an perjoicio de 
los ac^eedorea, qoe sa veían ob'igt.doa á 
aceptarlo ó á adndtlr el pago en efectivo da 
todo el nomlnfel 
Hoy mlamo, ai hubiera dinero efactivo 
para pagar todo el capital de loa billetea 
h'potecaríoa, catarla el gobierno en su dere-
cbo reintegrando el rooainal, por más que 
al acreedor le hubiera coatado máa. Paro 
eso lo pueden hacer ntáciouea qaa tengan 
buena historia financiera, y no loa pnebloa 
qaa ae hallan en vi-s da fnndar su oréiito. 
Ig ioraai-jM cómo te hará la cotiveraián. 
8nponemos que á un Upo de 93 á 95 se dat á 
á les acreedorea un peco máa de nominal 
qua el qae tienen; pero con na interés del 
6 reiUK da a 5 S^rá posible qas la anuali-
dad dlsmiinya, peiro ro aerá mueho el nú-
mero de fcñoa que ao g in^. A'gai os d l^n 
qae el período de amortización será de 47 
añoa. ¿Pero puade asegor^raa radar cuando 
c n tanta frecuencia &e cambian laa bases 
de las e-mi-jioní b? 
Añadamoa algún otro raciocinio. ¿Se hace 
acato la convaralón porque ee reaaeivan coa 
ella lai cueatlonea tüdsa pendientes? Esto 
ya merecería alguna benevolencia. 
Pero fuera iluaiones, repetimos, y espe-
jismos, que en asuntes financieros son muy 
frecuentes. Para una cosa así, se necesita 
un psnsamiento máa vasto y más atrevido 
que el pendiente. Se dice que va envuelta 
en él la extinción de loa billetea llamados 
de guerra. Suponemoa que si do eso se tra-
ta, será cenia condición que queden á fa-
vor del gobierno los extraviados y loa que 
ae han quemado en incendios. 
Paro, ¿y la Deuda flotante? ¿Y los abona-
rég de los defensores de la unidad de la pa-
tria? ¿Y los déficits atrasados y el del últi-
mo ejorcioio que ee calcula en cinco millo 
nes de pesos, y el del ejercicio corriente, 
que, fiegún creencias no desautorizadas, 
llegará á acia millones de pesos? 
Si todo eso queda en el aire, ¿no vendrá 
la necesidad de otros arreglos y de otras 
emisiones? Pues hágase todo de una vez, y 
hágase bien, quizá por una Deuda perpetua 
mejor que por una amortizable, quizá por 
un tipo acomodado al peninsular mejor que 
por otro ocasionado á nuevas conversiones. 
En una palabra, procúrese que no so hable 
máa de veleidades financieras, ni de arre-
pentimientos, ni de enmiendas, ni de peripe-
cias blanuales, ni de grandes primas y co-
misiones. 
El Sr. Capdepón ea hombro refloxivo y 
estudioso. No necesita consejos para com-
prender que el asunto de la conversión debe 
examinarse con gran 1iaóto; prudQueia y se-
riedad. No se puede jugar todoa los días 
con el crédito, si no se juega con acierto. 
JPero JL-veces, con la mejor intención del 
mundo, las equivocaciones son fáciles. No 
dadamos que al decretarse la conversión de 
1886 se creyó hacer una cosa buena, y aho-
ra tocamos reaultados que ya se vaticina-
ron; pero cuando no cabía remedio. 
Terminemos exponiendo un deseo que 
creemos ha de ser el del país y sobre todo 
el de los cubanos. Díceae que á última ho-
ra ae presenta el Banco de España en com-
petencia para encargarse do la conversión. 
¿No se obtendrían quizá otros concursos si 
sa diera mucha publicidad á un llamamien-
to, tendiendo siempre á obtener las mayo-
res ventajas posibles? 
Esto lo deseamos para el caso en que no 
se quiera prescindir do la conversión, y aún 
mejor si se tratase de abarcar en una reso-
lución todas las cuestiones financieras de 
Cuba. 
He aquí ahora el artículo publicado por 
La Epoca: 
Ellmparcial plantea la cuestión de si la 
conversión ea oportuna, y deapuós de hacer 
la historia de la emisión de mayo de 1886, 
ae pronuncia por la negativa, así como tam-
bién expone su opinión, contraria á qua el 
Upo del nuevo valor sea 5 por 100, como han 
indicado algunos periódicos. 
Es indudable que de todos los medios de 
qu^diapor en l^á Gobiarnoa para aligerar yl 
servicio de la Dau la, ningnno da resaltadas 
tan práoriocs como laa c nvorsiones, hechas 
soU oportunidad y con tino, y e&ta ea la ra 
zóa de por qué ae han reservado loa poderea 
itfibltooa el derecho da pagar ana dendaa, 
aña alendo perpetuas ha&ta contra la volun-
ta! da loa acreedores. 
Pero al eataa operacionea se hacen ain de-
tenido estudie; al no ea tienen en cuanta 
cirounatanalaii tan indiepeoeablea coi? o el 
cambio del va ot qne se quiere convertir, el 
precio á que se cotiza el nuevo signo, si ev 
t i ya creado, ó el de emisión, ai no existie-
ra, y el interóa del dioero, no podrán ol te-
mrm la* vantajaa qae ae buecan. y por otra 
part?* se perturbará profundamente el mer-
cado díj efecto*» púollcoa. 
Tratándcae de florea amortizablea como 
loe billetes hipotecarios de Cuba, el Sr Mi-
nistro d«i Ultramar, antea de hablar de con-
varalón ni aún ds pensar en ella, ha debido 
snpríoQir la amortlz »olón, puesto que cataba 
autorizad-'! para eüo. y destrair así loa di-
qaaa quasa op< nen á l a elevación del precio 
ae este papel en Bolsa. 
Sin la &mortizaoió.a; qua ea un arma que 
an;enaza al tenedor cada trea mcAea, los bi -
lietep, por la ley económica del nivel de in 
teréa, Legaiían á cotizarae á 107, que es el 
precio qaa lee corresponda para que el di 
ñero produzca 5 50 por 100, que es lo que da 
invertido en interior ó ext- ñor. 
A eata condición deba ir unida necesaria-
mente la elevación de loa cambios del algno 
á quehade hac^rae la conversión, porqua, 
de no aer aaí, resultará que ai la operación 
por un lado produce alguna ventaja por la 
reduccióa del intaréi, tiene p r otra el in-
conveniante de que habda qua aumentar 
mucho el capital de la deuda, ea decir, qoe 
ai aa resuelve la oueatión por el momento, ae 
grava el porvenir. 
Uaa tercera condición ea el interés co-
rriaate del dinero, paea siendo estas opera 
doñea en el fondo un empréstito, cnanto 
máa baja sea la tasa del numerario mayores 
serán loa beneficios que por la conversión se 
obtengan. 
Pero el Sr. Capdepón no ha tenido, ain 
duda, en caenta estas preparaciones ele 
mantalea, y por esto ha de luchar con serios 
inconvenieutes, qua dificultarán la realiza 
ción de su proyecto. 
La primera oonver»ión que hizo Francia 
«n 1825 d* so deuda 5 por 100 en otra del 
3 av tipo de 75, ó del 4 i al de 100, le dió re 
saltados, porque la deuda que aa había de 
convertir se cotizaba á 106, y el tenedor no 
podía preferir el relntaero á la par, porque 
perdía en ello 6 por 100 
Pero ai el Sr. Ministro de Ultramar, al 
hacer ahora la conversión, ofrece el reinte 
gro á la par á los tenedorea de billetea Hl-
potecarloa que no quieran convertir, le pre-
tarirán á la conveniór ; porque no pierdan, 
á lo aumo, rcáa que 1,80 por 100, de conser-
varae para entonce* loa cambloa del día, que 
noae conservarán. 
Insflatarra, no hace un año afta, convirtió 
aua consolidadoa reduciendo el 3 por 100 al 
2 i hasta J892, y al 2 i en lo anceeivo; pero 
pido hacer cato porque se cotizaba al 103, 
y loa tenedorea no ganaban nada con prefe-
rir el reintegro á la par. 
SI el Sr. Capdapón alguiera el movimiento 
da los mercados de valorea públicos, habría 
observado qne la especulación, y acaso al 
ganoa de ioa qua aleñen con interéa !a mar-
cha de est& operación, y piausau intareaar-
aa en ella, le daban ia norma da lo qae de-
biera hacer, puea al deprimir loa oambioa y 
producir la baja del 4 por 100 con grandes 
ventas, buscan an propio interéa, que ea an 
t rétlco del qua el Miniítro persigue, puea 
habiendo de hacerse la eonveralón aobre la 
baae de la reducción dal inteiés, buacan en 
el aumento del capital la compeDeación de 
aquella, con detilmentó dei Tesoro de la 
lala. 
Por último, todoa laa Bancos, que son los 
depositarioa de las graodeamaaaa de nume-
rario, y lo mlamo el de loglaterra que el de 
Francia, y ú timamente el de Bélgica^ han 
olavado el o..iecueL>co, y hoy cueata el dinero 
5 por 100, alando aaí que haoe cuatro meaea 
contaba aólo 4, y eato ooatará máa adelante, 
una vez aati^fechas laa necasididaa de loa 
mercados de grano de Europa. 
Estaa COUBÍ iaracionea no van encamina-
das 4 combatir la oparaolón, que creemos 
necesaria, no eólo para aligerar el presu 
puesto de Raatoa tíe la lala de Cuba, sino 
quatambiéi p-̂ ra recoger loa billetea emití 
dea por el Baoc-i Español da la Habana y 
por cuenta del Gobierno de la Peuínaula. 
Ea mát: encoL ti'ttmoa anómalo qae cu ra 
do ia Den la nacional ea un 4 por 100 Upo 
mu? en armoala Cim el de I* » aend»e de loa 
oesnáfs PÜÍSPS, pues 4 por 100 devengan la 
dauda auatriaca y ia hú igara, 4,15 la ita 
lls.nat 4 la amart z^ble da Fra icl i , ia de 
Cuba BJ» un 6, y que mientraa el interior 
prodaca 5.48, loa billetes hlpotscarios de 
venguen 5.88. 
Lo que hoa proponemos úaioamenta e 
indíoar al señor Capdepón las circunstan-
cias qaa debe tañer preaentea para que la 
conversión se haga con opurtunldad, único 
medio de que resulte provecboaa; y adver 
Urlo do qua el afán do salvar ol presupuesto 
de la lela no ses un medio de gravarle para 
el porvenir, como susadió en Piv-acia con la 
poca meditada conversión do 1862. 
Gqnsnmos. 
La Secretaría del Ayuntamiento de la 
Habana nos remite para au inserción copia 
del acuerdo do dicha Corporación do 12 dei 
presento mes, estableciendo en esta térmi 
no iú arbitrio de consumos. A continua-
ción insertamos el expresado acuerdo y su 
parta dlspoaitiva, reservándonos ir publi 
cando on la sección oficial las tarifas, cuya 
gran extensión no nos permite que se haga 
de una vez. 
No hace muchos días (DIABIO del 6 del 
mes actual) nos ocupamos en términos ge 
nerales de esta importante asunto, no dísi 
mulando la repugnancia que en represen 
tación del país contribuyente sentimos res 
^epto de una tributación, que á máa de con 
trarlar sus hábitos, adolece del grave incon-
veniente de ser desigual, vejatoria y gravo-
as, especialmente en los campos. Yóanse al-
gunos de los párrafos con que terminába-
mos el artículo publicado en la citada fe-
cha: 
"Acúsase á ese impuesto de desigual en 
au alcance para las diversas clases sociales, 
viniendo á perjudicar y gravar dlrectamen 
to á las más pobres, esencialmente conau-
mldoraa. El infeliz labriego qua no produce 
articulo alguno de loa do su diario consu 
mo, resulta aer el más importante contribu-
yente por ese concepto, sin que le sea posi-
ble eludir el rigor de su condición tributa-
ria, cuando ol impuesto viene á gravar g-
quellos artículos que son más precisos é in-
dispenoables para la vida, á cuyas necesi-
dades primeras le es imposible sustraerse. 
La creación del impuesto de consumos 
trae en pos de sí la de su administración y 
cobranza que tiene que ser forzoaamente 
muy contoaa; y sobre todo, aquellas formas 
da odiosa flacalización que no hay para qué 
citar, porque las conocen cuantoa han reco-
rrido loa países en que existe establecido el 
derecho de puertas. 
No «on laa antariorsa ideas más que una 
síntesis de laa múltiples protestan qua la o-
ptulón pública íavanta en Jos campos con-
novisimo c-.isitoma. 
Noa proponemos volver aobre ellaa, po? juz -
ítar el asunto digno de ser estudiad? toa el 
mayor Intetéa." 
Ha llagado, pues, el momento de cumplir 
lo ofrecido, con la extensión y detenimiento 
que el asunto merecej y asi lo haremos pró 
xlmamente. Hoy nos es imposible por falta 
de tlen p i y da capado. 
SECRBTAEÍA D E L EXOMO A Y U N T A M I E NTO 
El Excmo. AyuQüamlent^ t.n paei n de 
12 dal actúa1, ha aaordado, de conforioi lad 
oon la moción preaentada por el Exctno aa 
ñ ír Alcalde Monlcipal, y cuyo tenor ea co-
mo sigue: 
Unioactente el buen deseo de V. S. de 
qna el Impuesto ue Cenan moa sobre b a 
artíenloa de comer, beber y ar ier se periíl-
bleae en eate Término Muülolpal, deapoj ido 
de aq lellas formalldadea quo por BU ea pe 
clalldad repugnan al v» clndtrrlo, pudo aer 
cansa del acuerdo tümsdo concediendo fa 
cilldad a extraorüiaariaa al Coma? ció h jeta 
tal pu ito; qne con madura r^flsxióa te h-i 
venido en conocimiento da qaaaígnbn 'o 
en el curao de taita Ideas, hublóiamoe llega-
do á hacer improdoc ivo nn trlbato eu 3l 
cual fundan hoy lea A;, untamie: toa, legal-
mente, el máa valioso de ans Ingre^oa. 
Por otra p *rte, laa cendicioneB do libera-
lidad oon que se httblera intentado al cobro, 
alfavo.eoer la ooolcaciói de los firtlculoa 
Bujatoa á Tarifa, Impedían qae legado el 
caao de aar ar á aubaet* la percepción del 
arbitrio, hubiera poftor que qdelera encar-
gwae dert aervicio; y da conelgaUnte el fra 
oa»o del impueati era lógico, ya que la ad • 
minís-.raclén municipal ao preaetjtaba da 
sarmtda á plantearlo, y ya qne, da !a la 
naturaleza dM asunto, nadie se bubiera 
prestado volantari&manta á eatiafacer laa 
cuntas cor rtapo adían tea á cada artículo. 
Ñus vemo <. pues, obllgadoa á acog^rnea 
á i a I atracción Vigente coa todaa laa for 
naU ladea en ella oonalgcadaa; maa para 
evitar qoe el natnral db&es de lucro llevo á 
los Contratistas á extremar la exacción del 
impueato, creo que estamos en el caao de 
plantearlo por adminlatraolóo, encargando 
á nueatriia dslegádoa el máa exqui-lto tacto 
y la pi udencia y alt. za de mlraa qne eiem 
pre deban reaptandecar en todos h a actos 
da relación entre la Municipalidad y aua 
administrados. 
Para l legar á eatoa fines, de acuerdo con 
los Srts. Arquitectos Munlctpa'ea, aa h*n 
marcado ea el adjunto plano loa puntea qae 
de errtilna el radio y el perímetro de la po-
blaclóo agrupada, resultando deapuéa de un 
letenldo examen qua ambas clronoferenclas 
producen doce fielatos de primera clase, 
once de aeganda y ccatro de tercera, situa-
dos an loa puntea atgnientet: 
Fielatos de primera clase—Linea del ra-
dio, círculo uóinaro 6, crucero da la Calza-
da de Jnkú* del Monte y calle de Lnz; círcu-
lo rúa aro 7, corte da la Ca zada de Luya-
nó con la da Concha.—Perímeífo d". la po-
blación agrupada: Círculo núaiero 5—cruce 
le la c» a oe Surabla y CsIzada d< l Cerro; 
i.únero 7, cruce de la cazada de JÓBÚH del 
M inte y Pnente de AguaDiloc; túmero 11, 
muellaa aotlguoa de San Jjeé; número 12, 
Alm&o^oea da depóalto da la Habana; i ú 
mero 13, Plazoleta de Luz; número 14, pla-
za da b.tO Franolaco; número '5, Muelle de 
Caballería; número 16, Peijoante de la Pun-
ta; húmero 17, Eataoíón dal Ferrocarril de 
la Habana; número 18, Estación del Forro 
cari II del Ooste. 
Fielatos de segunda clase.—Linea dal ra-
dio: circulo númuro í, Paaate Ibáñez en la 
Chorrera; número 2, P teo de la Madama; 
úmero 3, Cruce del camino da hierro do 
Y lianueva con el camino de la Sierra; nú 
mt ro 4, crucero de loa ferrocarrilaa da Vi -
llanueva y Marianao; número 5, Crucero 
del Fdrrocarrll dal O ata con el camino de 
la Croz del Padre. Perímetro de la pabla 
c óa agrúpala: círculo número 1, I itorcep 
clón de la calle del Prínoipe con a ooata-
uúmero 3, Puente de Víilarín; número 6, 
calzada de Baetioa Aires; númaro 8, Mua-
Uea da Talla piedra; n ú ñero 9, Moullaa de 
Agulrre, y número 19, Estación del farro 
carril d-í Marlanao. 
Fielatos de tercera clase.—Perímetro de 
la poblad m agrap&da.—Círonlo número 4, 
erncaro de la calle de Sarab la con el ntro) a 
d i Vlllarír; nú ñero 10, Paerta del Arsena 
número 20. Puerta dí> Carpinett, y númen 
21, Paertati de la Machina 
(Sa aupHmaa por Inm ceearioa loa fialaton 
marcados en el plano con loa númeroa 2 y 8 
en el perímetro de la población agrnpa la.) 
El pereonal que esta Presidencia ccnuide 
ra indlapenaabia para llevar á cabo el Bervl 
ele do que se trata, está arreglado » la ai-
guiante 
P L A N T I L L A . 
otantoam 
hagamoa 
l& v'gente Ley de Preaupueatoe 
tbl modo, que ea ineludible e) 
del Imoussto de Coueumo*: 
nu «tro alc»ncLwa COD8t(gUÍr qoe i0í gre. 
mioaoc;mprondafcHH vevdad^c« intereaea 
vklendo al concie. ^frezcamoaka baata 
ú tlma hora y en K t l 0 ia aceptacjím 
<e , ropoPiotor.ea . ^ 
osbiea para a car z^r $ ^uá&hle pron6al-
t . ; y si evt> no es pot , cmnpiamoa el 
dt oe» qae nos Impone it. ' v ef ^ompro-
m w q y e teoeim a contra ¿ ' ¿ e BSkláSiT la 
d^uda roumol pal como ooi*\ d á una 
ge«U6n honrada. 
No podeauia abandonar la <»\eraE1¡a ¿le 
qoH loa contri buyentea aobre q o i v ^ 
ei Impueeto, lleproen á comprenden-^ 8Q 
propio lütwréa eata ligado al tíe la C¿ oora 
clón Municipal y que laa exigencia» 
ber eon tan atigrada», caanbo que no P^wi 
eludirsí: del mismo modo qae obllgi»^ 
á.>'un tai oien to á secundar los arbitrios 
tea eafuerzos están tú i á 
deudas del puebloá quien repreeenta, de la 
propU manera euborúiaa a l vaelno para 
qae voluntarÍAm<?nte satisfaga la pa? te qne 
la corresponde en laa cargas del Mu .lcl 
pió. 
V. E. reeolverá lo que estime máa acerta-
do. Hitba a 9 de noviembre do 1888. — 
Franaéco F. lo^ñ .-z. 
Lo que ca < rd( \ del Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal ae pnbíica por eate medio, oon 
inserción de la Tarifa é luatrucción para la 
administración y cobranza dei Impuesto de 
Conanmo, á PHB debldoa efecto». 
Habana 15 de noviembre de 1888.—El 
Secretario, Agustin Quaxano 
Eaorito lo qne antecede, hemos recibido 
la alocución elgoiente: 
A y u n t a m i e n t o de la Habana . 
Este hombre que ha nacido millonario, ae 
ha viato obligado á trabajar de carpintero 
on el manicomio, diciéndole cuando la de-
mencia obscurecía su memoria, que esto 
había sido «siempre y que se llamaba Euge-
nio Santa Olalla: cuando salió del manico-
mio, no quiso admitir dinero alguno de los 
parientes que le alojaban, y se puso á tra-
bajar en su humilde oficio: cuando le ha-
blaban da este asunto, respondía con pocas 
y corteses palabras, excusando la conver-
sación y saliendo poco de casa para evitar 
preguntas: esta conducta digna, reservada, 
modesta, sin cólera ni amargura, su vestido 
de humilde obrero, su vida ejemplar y re-
tirada, le conquistaron todas las simpatías, 
y convencieron á los plasentinos, de que 
bajo aquella apariencia se ocultaba el cum-
plido caballero que había nacido entre ellos, 
y cuyo padre tantos beneficios había hecho 
en la población. 
La actitud de los parientes que han sal-
vado al Sr. Campo de su horrible encierro, 
excita la admiración general por su gene-
rosidad y desprendimiento; y la mujer ami-
ga de la infancia del infeliz D. Eustaquio 
y que con tan rara firmesa le buscó y le en-
contró en aquel triste asilo, es mirada como 
uoa heroína: en Plasencia se han puesto 
los retratos de Concha Somera y de den 
Eustaquio Campo hasta en las cajas de fós-
foros. 
E l muerto resucitado, pues no se le co-
noce con otro nombre, está envejecido á la 
edad de treinta y nueve años, con escaso y 
encanecido cabello: su semblante apacible 
y sereno, tiene una expresión profunda-
mente triste: ninguna muestra de alegría 
da cuando en las sesiones del juicio oral y 
público, se animaban las declaraciones y 
los teatimonios en favor suyo: cuando llegó 
á Plasencia, él no quería redamar ni en 
le t  
i-a ini iíJírodoeelón 
nombre ni su fortuna, y solo ¡aa v iv ía imaB 
instancias de sus parientes y adictos, pu 
dierop. convencerle: feeaeo en laa horas de 
angustia y soledad qae pasó en el manico-
mio, ofreoló á Dios ai recobraba la libertad 
no acusará nadie, y acabar aas días sumido 
en la pobreza y en el trabajo ¡á-esso al 
elevar loe ojos á la bóveda ce eate por la 
estrecha reja de su celda, imploró de Dioa 
la snprema gracia de respirar el aire libre 
de lea campos, de ver los árboles, de oír el 
rumor da las fuentes, de aspirar el aroma 
de lea jardineBl 
Paro en este caso, la justicia de Dios, le 
da muoho más de lo que le ha demandado: 
puesta la justicia en la pista del crimen, no 
ha retrocedido, y este tenebroso asunto se 
va iluminando tan rápidamente oon el res-
plandor augusto de la verdad, que la causa 
de D. Eustaquio Campo está ganada moral-
mente. 
En Madrid se siguen ávidamente todas 
las peripecias de este proceso, próximo ya 
á sü conclusión. 
Laa enfermedades mentales hacen cada 
día mayores y más repetidos estragos: ase-
gúrase ahora que el Bey Milano de Servia 
está atacado de demencia, y que ha oca-
sionado la enfermedad del monarca el esta-
do de excitooión en que se halla desde que 
ha resuelto llevar adelante la oueatión de 
su divorcio: le ocasiona gran amargura el 
ver que la separación de su esposa é hijo 
ha sido puramente material, porque moral-
monte el príncipe se halla unido á su madre 
con lazos íntimos y dulcísimos: la vista de 
su padre le ea tan dolorosa, que apenas 
puade ocultar la involuntaria antipatía que 
le inspira: el niño llora sin cesar pensando 
en eu madre, no duerme, no como y se des-
caído de la H a b a n a y otras personas de al-
ta posición cficlal, que ocupaban el estrado 
ledloado á laa miamaa junto al ángulo q.e 
forman loa doa extensos salones. 
Una excelente orquesta, tan nutrida co-
mo bien acordada, tocaba eaeogidas piezas 
bailable»; y cuando cesaban aua sonidos, la 
muy acre ditada banda de miuica del Apos-
tadero ejecutaba selectas composicionsa. 
En suma, el benéfico baile de anoche ba 
eido uno de loa máa brillantaa qua aa han 
celebrado en el Caalno Eap^ñol da la Haba • 
na, y á au extraordinario luolmlent > han 
contribuido da la manera máa eficaz nuaa -
troa queridos amigos el Sr. D. Segundo Gar-
cía Tañóu, preaidente del patriótica inatl • 
tuto; el Sr. D. Frauciaco Caeata, qne 
orea i de la Sección de Reoreo y Ador-
gaies neoeearloi» para ealdar laa BagrfcdsVp ; los Sres. Dr. D. Jaan Sautoa Fdr-
;áodez y D . Frudencio Norlega, pert .üe-
^ntea á la comlaión organizadora del sa-
rao. y el ya mencionado Sr. D. Leonardo 
C l 4 
Pt\tan feliz resultado enviamos nuestro 
pláoeixL¿ la jQata de Socorros, presidida 
Por nnt-Vo caloso é ilustrado Gobernadur 
Cfvil. ^ 
Un Adminiatracor con .$ 3 000 
Un Tenedor de libros con 1.500 
Cuatro ofioíalea á $1 000 4 000 
Diez escribientes a $i00 4 000 
Un portero con 300 
Dos ordenanzas á $250 500 
Un jefe dal porsomd a-.. Rasguardo 
con 2.000 
Cinco Inspectores ft caba lo, á $800 4 0 00 
Oaarenía guardias á osh i-:4, á $550 22,000 
Cuatro cabos Idem Idem ¿ $ 6 0 0 . . . 2.400 
Doce Fíeles de 1% á $800 9 600 
Doce Interventorea de 1*. & $000. 7,200 
Doce cabos á $480 .^^ . 5,760 
Treinta y sela guardias á $360,. 12,960 
Once Fíeles de 2a clase, á $660 6,600 
Once Interventores de 2a ciase, á 
$500 « 5 500 
Veinte y dos guardias á $360 7,920 
Cuatro cabos para fielatos de 3a, á 
1,820 
Cuatro guardias Idem, á $360 1,440 
Importan los gastos de personal..$ 102,600 
PBKSTDENCIA. 
A IÍOS CONTKIBUYENTES» 
En litaaolonea dtftpej.Klaa y cuando loe 
pueblo» y a s Corporaciones popularea han 
oonaegoido eatabiecer de un modo Bólido y 
duradaro laa basca de la A Iministraeión 
Municipal, rara vez acontact que eu4 repre 
hentant^s catán en deaacuerdo con la o 
pinión pública, porque subordinan alem-
pre BU propio criterio al clamor general, 
aati&faclendo laa aspiraciones del contribu-
yente; pero cuando agobiados loa Mnnlcl-
ploa por atenciones flagradas, que empie-
zan en el ineludible Boatanimieato de IOB 
aervioioa comunales y conclnyen por la no 
menoa elevada obligación de aatiafacer hon 
redámente dendaa contraidaa en nombre 
dal pueblo; cuando dentro de la equidad, 
de la razón y de la jusUcla, no s» aducen 
ideaa ni planea que vengan á levantar el 
orélito de las Cjrporaciones Municipales, 
faollitftndoles el camino de consolidar au 
Hacienda y llenar de eate modo ana com-
promleop; entonces hay motivo suficiente, 
qoe juatlfioa el recurso á loa medioa lega-
lea, para que oeae un catado de ooaaa de 
tolo punto Insostenible. 
El Abundamiento de la Habana, cuyos 
exlguoa iagreaos no catán ea relación ce n 
oa gaatoa que há menester la importancia 
de la Ciudad, tiene adamáa acumuladas 
tn tus praaapueatoa, cuantioana deudas que 
ban ae tolventaree paulatinamente, con au-
jaolón á proyectadoa con venina con loa 
icreedorea. Aaí, p lea, tanto para aatiafacer 
laa n i ta ralea exlganoiaa d d veoiudaria, 
empedrando cal it a y ejecutando obra* re 
clamadaa por el interóa común, como para 
nuj irar todoa loa fetviíi * y cumplir la>* 
de; afea ob lgacionea proat ntea y futoraa. es 
preclao, á tolo trance, dotar el pieaupoea o 
haata conaegnlr la naceBari* ñivo aoióo, de 
tal manera, que dentro de una geetión ñor 
maliaada y próspera, pueda eoportar el con-
tr i ) lyente laa cargas que le oorreapondan' 
De no hacerlo aal, indoíl sería todo CÍÍ-
fneizo por levantar el crédito dal Municipio 
y eaténl el calo más exqalalto para qae la 
Administración Municipal alcance el rea 
peto á que debe a pirar y ain el cual puci s 
beneficios reportará á loa habitan toa da una 
ciudad de primer orden. 
Dentro de estas ideas y en cumplimiento 
del art. 9? de la vidente Ley de presupuea-
toa, eatt Corporación ha acordado plantear 
deade 1? de añoro próximo, el im pacato de 
consunioe sobra >irtículo« de ooraar, b*ibar y 
ardíír, oon arreglo á la luaumoclón y Tari-
f s aprobadaa por el Gobierno de S M. 
pero deeeoao el Ayuntamiento de que ae ro-
caude el tributo en la forma mas conve-
ulenta á las interósea ger eralea, no sólo ad-
mite dende luego, alno que admilirá en todo 
tbmpo, las proposición-s tíe coucierto que 
lo p. eaenten loa gremios, coa tal que ae a-
JnBteu á una prudente equidad. 
Tal ea el deseo del Ayantamteuto de evi-
tar haata la máa I gert» aombra de loa vejá-
monea y trabsa que molaatan al vecindario, 
qoe ea vez de sacar á púbüca snbaeta ol 
Impuesto y recaudar así la mayor euma po-
HÍble, lo planteará por administración, con 
el anhelado fin de que los gremloa tengan 
aiempre expedita le hora de convonlrEo, de 
un modo equitativo, llegando por último á 
una solución coneillftdora, que armonizaría 
los ínteressa del contribuyente, con la neoo-
aliad de exigir «sa tributo, despojado de 
todoa eua Inconvenientes. 
La Corporación que tengo la honra de 
presidir, dejarla de representar digDamonte 
nuestra populosa ciudad, el, para vigorizar 
la Hacienda Municipal, no contase con el 
coneurao do los vecinos, quienes cenvonci-
dcs de la ineludible necesidad que noa a-
premia, coadyuvarán todos, por interés co 
mún, al planteamiento de una tributación 
de que no podemos presoiadír dentro de las 
prescripciones legales y délas exigencias o 
conómicas del Municipio. 
Habana, 17 de noviembre de 1888.—El 
Alcalde Proeidente, Francisco F . Ibáñes. 
^ " v a del Rey. 
Ea la Expoaic ó a L . weraal de Barcelona 
figuraba dignamente ii»a)ientratado plano 
de eate edificio, aaí comoV-u descripción ó 
historia de tan renombrada eaBa ¿e fcaiQd y 
una colección de au Boletín CuniCOf qae ¿1-" 
rige nuestro iluatrado amigo el r,r^ x>. A n -
tonio Jo ver; y el jurado de la ExpuBiclóD, 
en vista de tan preciosos datos, ha conce-
dido á la "Quinta del Rey" la medallado 
oro; merecida y honrosa distinción que au-
menta el crédito dal establecimiento. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Material. 
Libros, libretas, impreecs y gastos 
do oficina . . .$ 4,000 
Básculas, medidas, faroles, punzo-
nes y mob i l i a r io . . . . . . . . . 4,000 
Doco oasillaB, á $400 una 4 800 
Once idem, á $150 1,650 
Cuatro idem, á $100 400 
$ 14;850 
Importa el Personal...-^ 102,600 
Idem el Material 14,850 
Imprev i s tos . . . . . . . . . . . . . . 2,550 
Total . . . . . $ 120,000 
No se inoinye en est&^/mtiíla al personal 
para los depóaitoo municipales, porque aun 
no están acordados los locales en donde han 
de tener efecto. 
De todos modos, harto elevada es la suma 
á que alcanza el establecimiento de este 
servicio nuevo en la Isla, y eólo oon un pro 
fundo estudio de la localidad y con la espe-
ríencia que proporciono la práctica, podrá 
implantarse con la posible perfección en 
provecho del Municipio. Por estas causas 
sería del caso que Y. E . , después de añadir 
ó quitar @n este acto lo que estime conve-
niente, se sirva autorizar á esta Alcaldía 
para modificar y alterar el servicio y la 
plantilla, á medida que la prudencia y el 
buen éxito lo aconsejan, dando cuenta de 
toda variante que se introduzca. 
Para concluir, permítame V. E. que aspi 
ro de nuevo á la idea do que una serie de 
conciertos con loa gremios venga á f&ollitar 
el cobro de este impuesto, haciendo inútil 
el planteamiento en todos sus detalles de 
una administración que trae consigo consi 
derables gastos, cuyo importo habrá de sa 
tlsfaoer el oontribuyento. 
La situación que hs creado á ios Aynn-
Fagos. 
Según nos comunica el Sr. Tesorero Cen-
tral de Hacienda, el Excmo. Sr. Intendente 
General ha dispuesto que se abra el pago 
da la mensualidad de agosto á las clases 
activas, comenzando ol 22 del actual. 
mejora visiblemente: eato unido á qne todas 
las cortes do Europa culpan á Milano, y 
conceden todas BUS simpatías á la reina 
Natalia, desesperan al rey, y le tienen aiem-
pre dominado por una terrible excitación 
nerviosa que raya en demencia: la pobre 
reina, privada de su hijo vive muy retirada 
on Versallea, y si anhela una avenencia sólo 
es por ver á su hijo, pues conoce el carácter 
ilgerc, egoísta ó irrasible de su marido: re-
fiere nn periódico de Viena, que hace algu-
nos años estuvo el rey en aquella capital, 
y que una noche perdió en el juego 200,000 
franeoa en el Club de los Nobles. El rey no 
tenia disponible aquel dinero, y para satis-
facer eata deuda de honor, no halló otro 
medio que empeñar una magnífica cimita-
rra, cuya empuñadura estaba cuajada de 
piedras preciosas, y que era un regalo del 
Emperador de Euaia á su antecesor Milosch. 
El Bey de Servia abandonó á Viena sin 
pensar siquiera en desempeñar el arma y 
esta recuerdo hiatórico figura hoy en la co-
lección del opulento banquero de Berlín, 
Herr Bleiohroeder; eatoa caracteres fríos y 
egoístas que no aman nada, ni á nada dan 
importancia, son imposibles para la vida 
íntima de la familia, á l a quepreatasus 
mayores encantos la sensibilidad del co-
razón. 
Se ha establecido en Madrid un taller de 
fabricación de joyas, donde se exponen ma-
ravillas de gusto y de riqueza: muchas da-
mas de las más opulentas de Madrid han 
mandado hacer alhajas que han de lucir en 
las plateas del Beal y en los salones donde 
el lujo es deslumbrador, y algunas han com-
prado en el salón de Exposiciones de dicho 
establecimiento joyas históricas, renovadas 
y montadas con tanto gusto, que nada han 
Baile magDíñoo. 
Anoche loa amplios y hermoans salones 
del Casino Español de la Habana presen-
taban un aspecto deslumbrador, decorados 
é iluminados de una manera espléndida, 
coixmfífáyr.o de celebrarae en los miamos el 
gran baile benéfico dtapueatc per la Junta 
de Socorros, para aumentar con au pro-
ducto los fondos destinados á aliviar la si-
tuación de las víctimas del último huracán 
que azotó varias comarcas de eata isla. 
El alomo de los expresados salones lla-
maba poderosamente la atención por au o 
rlglualldad y su belleza, revelando en todo 
la aosrtada dirección y el buen gusto 
de nseatro amigo el Sr. D. Leonardo 
Chía. El escenario del teatro represan 
taba un campo y una finca rústica, en Iss 
momentos de ser azotados por el ciclón. Era 
una decoración magnífica. 
La concurrencia, tan numerosa como es 
cogida, realzaba la brillantez del sarao, ] 
entre ella se contaban los Excmso. Sres 
Gobernador General con su distinguida 
familia, el Intendenta general da Hacienda, 
d Gobernador Civil de la Provínola, el Al 
Procedente de Tampa y Cayo-Hueso 
fondeó en bahía, en la mañana de hoy, el 
vapor americano Olivette con 40 pasajaroe y 
la correspondencia da loa Eatadoa üaidoa y 
Europa- También ha llegado el v*por na-
cional Bremeña, procedente da Amberea. 
—Con el título de E l Movimiento Cató-
lico ha empezado á pub loarte en la cor-
te un periódico blaamanal, que será órgano 
del Cong'-eao de Católicos que se celebrará 
en abril próximo por iniciativa del Sr. Obis-
po de Madrid- Alcalá. 
—Anoche á laa nueve ao hizo á la mar, 
oon rumbo á Santander y Saint Nazaire, el 
vapor francés Sdnt Qermain con carga ge-
neral y pacajeroa. 
—En el pueblo de Campea (Valladolld) la 
coaecha de vino ha sido tan grande que al -
gunoa vinicultorea, careciendo de vaaijaS 
para encerrar el meato, han regalado gran 
cantidad da este liquido á les vecinos po-
bres, que le han recogido en latas de pe-
tróleo y tinajas. 
—En el vapor americano Svratoga, se 
han exportado para Nueva York, $2,500 ea 
metálico. 
—Gn el Naeooiado de Política de la Se-
cretaría dei Gobierno Ger eral se aoliclta á 
D J >fó Poyo F'írnánd^z, aa'g^nto retirado 
da i a Gu ardia Civil, pai a un ap unto qua le 
intere a. 
—La Sociedad "Lanrac bat," de Buenos 
Airen, de acuerdo con loa vaacongadoa que 
residen en el Paraguay y el Uruguay, ha 
reauelto dar p úblico testimonio de cariño al 
cantor de laa Inatitucíonwa y coatumbrea 
vaecougadaa D. Antonio Tanba, abriendo 
al cfî o o una fsuacrlpción para regalarle en 
BU \ ais una casa que oslante una lápida 
conmemorativa. 
—En la Sala de Gobierno de la Audiencia 
celebraña el 14 dal co» ríante, prestó D. Na-
talio Goavotetj y Foatanberta el correspon-
diente juramento da ley para aarvir en con-
cepto de auetituto. el oficio da Procurador 
de la Excma. Andlencia de eate territorio, 
qne admlniatra D. Manuel dal Barí lo y Ca-
aaiiova, y habiendo reeoit^do idóneo del exa-
men que fcufrió, ha empazado á ejercer la 
profealóu 
—Ha fallecido en Sevilla el maeatro com-
pcattor don I-iíaoro Harn&ndez, autor de un 
gran n ú m e u de zarzuelas del repertorio 
modeio". 
—Según eaoribé un corresnonsal de V i -
toria, en la noche del jueves 25 d3 octubre 
se ver/fijó en el Teatro Municipal de aque-
lla ciudad la Bolemnldtd iterarla de la re-
partición de premloe á loa autores laurea-
dos en el certamen de IOB Juegoa Florales 
qu i alli so han celebrado últimamente. 
teatro estaba ocupado por lo más se-
lecto do la sociedad alavesa, autoridades, 
oomiaionea de laa aociedadea y oíronloa, etc. 
El premio de la flor natural fué adjudi-
cado al Sr. D, Juan Arzadun por su compo-
aicióa Canto á Euslcaria. El vate eligió por 
reina de la fiesta á la Srta. Da Bosalía E-
cbagüan. El Sr. Arzudun obtuvo además 
otro premio, la rosa do plata. 
Loa demás escritoras premiados son: D* 
Isabel L&ig Martínez y los Sres. García Or-
tega, Ello, Iraola, Díaz de Escobar. Lasso 
de la Vega (D. Angel), Sangrador, Faentea 
Mallafré, Arrees y Alen. 
—En París se publican actualmente 1648 
periódicos. De ellos, 94 son políticos, 56 11-
tsrarios, 66 ilustrados, 16 diplomáticoe, 17 
de seguros, 63 católicos, 21 protestantes, 
2 israelitas, 24 frano-maaonea, 27 milita-
reo, 25 de sport, 146 financieros, 85 indus-
triales, 20 de teatros, 84 de jurisprudencia, 
84 de anuncios, 60 de modas, 66 de comer-
cio y 143 divercos. 
Da las revistas, son literarias y políticas 
83; médioo-farmacéuticas, 134; de Bailas 
Artes, obras públicas y técnicas, 128; de 
ciencias, 71; de instrucción y educación, 72 
da Administración, 34; de agricultura y 
horticultura, 43; y de bibliografía, 32. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este ouerto, se ha recaudado el 17 
de noviembre lo siguiente: 
Importación $ 34,258 98 
Exportación 9,465-63 
Carga 489-19 
Desoargs 1,033 85 
Toneladas. 
Impuesto sobre bebidas. 










perdido de so carácter da época: cajltas pa 
ra paetilias con eamaltea y cerco do brillan-
tes, lazos de pedrería para el cabello, del 
siglo pasado, collares, peioea, pondfentea, 
todo de lo máa rico y auténtico 'no vo sobra 
el tapiz de peluche azul de la gran mesa 
que ocupa el centro del salón. 
Hablándole yo con elogio de las maravi 
lias que ha reunido me dijo: 
—La más rica, la mas preciosa joya de 
nuestra época no está aquí ni he podido 
traerla á mi colección: es la corona de la 
ex emperatriz de loa franceses, Eugenia de 
Guzmán: dnrante algunas semanas ha esta-
do expuesta en el escaparate de un joye-
ro de Nueva-York: pocos días antes do la 
batalla do Sedán, la esposa de Napoleón 
I I I , encargó á Mr. Duríquet, el primer jo-
yero de la corte, que le hiciera una corona 
de brillantes superior á todas las coronas de 
las soberanas de Europa. 
Diriquet empleó en este trabajo dos mil 
brillantes de cuatro á ocho quilates cada 
uno, y un solitario de diez y ocho que ocu-
paba el centro: la joya representa una coro-
na de violetas (la flor preferida de la Em-
peratriz) con hojas y florea. 
A la muerte de Napoleón la emperatriz 
vendió la corona al mismo que la había 
construido, á Duriquet, mediante la suma 
de 250,000 francos, habiéndola cedido des-
pués el joyero á nn millonario americano 
por una cantidad mucho más crecida. Pa-
sados algunos meses quiso este regalársela 
á una lindísima artista lírica de la ópera de 
Nueva-York, pero esta no quiso aceptarla 
por lo excesivo del presente. 
El americano vendió entonces la corona 
á un joyero de Nueva-York, el cual acaba 
de venderla á Adelina Pattl, que desea os-
tentarla en sus últimas representaciones 
teatrales, pues ahora el que acabada su 
Total $ 53,031-63 
CORREO N A C I O N A L , 
Por Ja vía de Tampa y Cayo-Hueso reci-
bimos periódicos de Madrid con fechas has-
ta el 31 de octubre, tres días máa recientes 
que los que teníamos por el correo nacio-
nal. He aquí sus principales noticias: 
Del 29. 
Es un hecho, efectivamente, que ee ha 
explorado la opinión de la Cancillería ale-
mana para saber sí sería recibido el Conde 
de Bascón, que va á oustituir al Conde de 
Banomar, y dase por seguro que la contes-
tación ha sido afirmativa, como era de pre-
sumir. 
El relevo del Sr. Conde de Benomar será 
muy sentido en Berlín, donde el distinguido 
diplomático había sabido consolidar su re-
putación de hábil y discreto en el conflicto 
ú s las Carolinas, en la negociación de tra-
turnéc ñrtíp.tlca por América, ee retira defl-
stf ívameüte de la escena. 
No rae consolaré nunca, añaeió el joyero, 
do no haber podido aumentar mi colección 
con esa famosa alhaja. 
So ha verificado el enlace do la simpática 
eeñorita D* Francisca Suárez de Flgueroa, 
hermana de los dietlnguidos periodistas don 
Augusto y don Adolfo de Flgueroa, con el 
Sr. D. M&nuel de Diego y Lara, apadrinán-
dolos la distinguida señora D* Eloísa de 
Lara, viuda de Diego, madre del novio, y el 
Sr. Suárez de Flgueroa, hermano de la novia 
y director de E l Besumen. 
Dentro de muy breves días tendrá efecto 
la boda de la linda señorita Da María del 
Olvido de Borbón y Casteliví, hija del In-
fante D. Enrique, no ya con un príncipe ex-
tranjero, según aseguró la prensa, si no— 
según afirma ahora, con el oficial de caba-
llería Sr. Maguelra: y casi al mismo tiempo 
se unirán ante los altares la señorita doña 
María Salomé Melero, y el conde de Ma-
nila. 
Una camarista de la infanta Eulalia, ae 
ha casado hace pocos días oon el ayuda de 
cámara del Infante don Antonio, apadri-
nando SS. AA. á estos leales servidores. 
La Infanta doña Paz y en esposo D . Fer-
nando de B aviara son esperados en Barce-
lona, á donde van á visitar la Exposición, 
permaneciendo anteados semanas en Paría: 
desde Barcelona vendrán á Madrid, para 
aaiatir al alumbramiento de la Infanta Eu-
lalia, que se espera en la primera decena de 
diciembre, y que ocasiona temores por la 
muy delicada salud de la Infanta. 
HABÍ • DXL PILAB SiNüái, 
} 
tados y en todos loa asuntos que á nuestra 
p ^tria afectaban. 
N'} sabemos qué luteiéa político haya po 
ÉUrto determinar el cambio de Embajador 
o sabemos que el Sr. Marqués de ia Veg< 
d1» Armíja lo ha propuesto al Consejo, y el 
Pieütder ;e Á la Reina. 
A la Embajada de Italia, que deja va 
cauce el stñ jr Conde t;e Rascón, Irá segu 
rarmnte el Sr. Albareda, ancque algtSn pe 
rió iioo lo por>^ en duda. 
—Olov La Época: 
"So ha dlouu qaealgnuoa representantes 
de Cuba habían manif estado su deseo de 
qae no se procediese Á la conversión de la 
deada de aqaella isla. 
La verdad es que isa Impresiones sobre 
eat'i operaoióü de oré lito son muy contra 
dictorias, y que poco* defienden que el nue-
vo «'gao sea un 5 por ICO. 
H / han oe;eb ado un») nueva reunión los 
pflíi <i es Ministro de Ultramar, Hacienda y 
G J ^rnactón, para seguir ocui-ándose de 
e m asante; pero gaardan reserva sobre los 
ajaardes adoptados. 
Las proporciones presentadas son una de 
D. Antonio GKbbs, de Londres; otra de D 
J>8é Carvajal, en nombre de 5asaa a ema-
nas y la tercera del Banco Hispano Coló 
ni» ; esta ú tima es la más favorable, según 
h j a os oído decir, pero aún no le satisface 
p >r jompleto al Sr. Poigoerver. 
Sea por esto, ó porqno se ha hecho notar 
qtH es inoportuno el momento para la con 
varaión, ó porque el Gobierno conceptúa 
1 idiepensable oir á todos los representantes 
da Cuba, el hecho es que se lleva despacio 
la poeraoión." 
Barcelona, 29 (1120 m ñana )—Mañana 
ma tes se v->riticrtrá «en toaa íioitiOinídíid el 
a 3 o de re] artioión de ios premios á los ex-
pasttores que han obtenido ese honor en 
na^stro primer certamen Internacional. 
La luí anta D ' Isabel presidirá esta flesta 
del tri>b*jo y envegará h s premios en nom 
bra de S. M. la Reina Regente. 
Ooa »;de motivo el Comisarlo Rsgio, Sr. 
Girona, dará en su casa un banpuete en ho-
n )f de S. A. 
La angosta señora saldrá después con 
dirección á Madrid, acompañada de tm alta 
servidumbre. La Ii-faota D* Paz y su es-
p )So el Príncipe de Baviara íe quedan por 
unos días en Barcelona, con el propósito de 
visitar detenidamente la Exposición y cuan-
to notable encierra esta capital antes de 
trasladarse á la corte. 
—La nota poiltloa del día nos la da he 
cha el partido conservador. MleutraB mn-
ctias gentes discurrían por Recoletos y la 
Castellana, loa conservadores, que también 
han disfrutado déla hermosa tarde de ayer, 
dirigían al Circulo de la Carmra de San 
J irónlmo, qne ayer tarde debía vUltar, y ha 
visitado en efecto, el Sr Cáuovae. 
A las cinco los amplios salones eran inBU-
AJÍ mtes para contener á la multitud qne 
los Invadía. Exmínlstros, banqueros, Ge-
nerales, propietailos, título» del Reino, ex 
f incionarios púnlicos, rentistas: allí estaba 
la más alta representación del país en todas 
fias manifestaciones. 
A las cinco y media llegó el Sr Cánovas, 
que pronto se vió rodeado de los Sres. Con 
da de Toreno, Silvela, Pidal, Vioealmlran-
ta Peznela, Marqués de Molina, Cos-Gayón, 
C3ade de T»Jada de Valdosera, Vlllaverde, 
C mde de Ca ía-Miran da y cien más. El Sr. 
Cánovas saludó afeotuosamente, uno por 
uno, á cuantos á él se acercaban, muy a-
gradeoido á aquella especie de protesta per 
sonal contra ei hecho de Z tragona y de llue-
vo testimonio de respe fio bacía e; político. 
No pensaba h»biar el Sr. Cánovas; pero 
la impaciencia por oírle era tan granüo y 
tan legítima, qne lo que empírzí», como él 
dijo, en familiar oocvt«ación, ha concluido 
ea admirable y profundo discurso. 
—De reformas, actitudes militare» y oon-
íerenolaa no ce ha hablado binólo indispen-
sable para rectiñesr lus noticias exagerabas 
d i algunos colegas y dejar reducida á «ne 
jastos limites la importancia de las visitas 
da los Generales Causóla y López Domín 
giez á Palacio, y que, según autoriZHüts 
iaformes, se redujeron á u i mero acto do 
cartería y de respeto para S. M. la Reina. 
—Han celebrado una larga oonforenoia 
loa Generales Joveilar y Marcinez Camoos. 
La opinión ¿el primero acerca de la Real 
orden es completamente satisfactoria en 
tanto cuanto le ha dejado á salvo del com-
promiso de aceptar el Ministerio de la Gue-
rra, que el SÍ. S&gasta le h tb ía cfieoldo con 
insistencia. 
Dt l 30. 
Después de haber dado loa ministeriales 
por realizada la Inteligenoia entre loa seño-
ras Pi y Raíz Zorrilla, vienen hoy oorres-
pDnsalea da diverso origen con impresiones 
poso favorables á la COAUCUSUÍ 1»% oiroans 
taaci» de no haber cmiourrido á despedir 
al Sr. Pí ninguno de los amigos del Sr. Raíz 
Zorrilla 2m dado oonsistoncia á estos rumo 
re3L, 
^ Según telegrama de E l Imparcial, loa se-
ñores Zorrilla y Pi se han separado profun-
damente dísgUBíaaos; el motivo do aa de 
sacnerdo paroco que han sido loe planes del 
Sr. Zorrilla, que no agradaban al Sr. Pi, 
por no considerarlos sufloientemente sólidos 
ni eñeacus, y luego la cueetión do residen 
cía. E l Sr- Pi entiende que hay necesidad 
de residir en España para dirigir estos a-
Bnntoa, En París m creía todavía entre la 
colonia rovolncionaria que la coalición se 
había realizado. 
Oíros diversos sorrespossalesdan por su 
puesto que no ha habido inteligencia y que 
se han roto por completo todas las nego-
ciaciones entre lea Brea. Pi y Zorrilla. 
—La oonvorsión de la deuda de Cuba no 
ha adelantado nada en las últimas veinti-
cuatro horas. Unicamente se ha insistido 
en que la operación sólo comprendería loa 
billetes hipotecarios emitidos en 1886 y los 
que emitió el Banco Español de la Habana 
por cuenta del Tesoro. Estos últimos, que 
aiolenden á 36,154,619 posos, serían admi-
tidos en la conversión al tipo del 50 por 
100. 
—La Gaceta inserta hoy el Real decreto 
aprobando para las iaias do Cuba y Paerto-
Rloo la ley de Eajuiciamiento criminal v i -
gente en la Península, en virtud del Real 
decreto de 14 de septiembre de 1882; con 
las modlfloaeiones propuestas por la comi 
slón de Códigos de Ultramar. 
La nueva ley comenzará á regir en Cuba 
y Puerto-Rico el día 1? de enero de 1889, 
en que empszarán & funcionar las Audien-
cias de lo criminal. 
Asimismo empieza hoy en el periódico 
oficial la publicación de la referida ley. 
—Barcelona, 30(8,40 mañana.)—La as-
censión en el globo cautivo la realizó ayer 
la infanta D* Isabel en compañía de los 
marqueses de Comillas, marquesas de N¿je-
ras y Sentmanaty otras distinguidas seño-
ras. 
Como el tiempo estaba hermoso y en cal-
ma, la ascensión aerostática se hizo sin la 
msner novedad. S. A. quedó complaoídísi-
ma y ponderó mucho el extenso panorama 
que desde aquél se divisa. 
La barquilla del globo iba adornada con 
gallardetes y tenía Izada Is bandera na-
cional. 
Después subió S. A. con las mismas 
personas á la montaña rusa de la Exposi-
ción. 
A seguida recorrió el puerto, y más tardo 
se unió á sus hermanos los príncipes de Ba-
vlera, con quienes paaó á inaugurar los tra-
bajos de muelle de la Teleta, presenciando 
con las autoridades superioios y las de ma-
rina la colocación del primer bloque artifi-
cial. Estas obras son de Importancia y con-
tribuirán al desarrollo del movimiento 
mercantil de este puerto. 
—El Ayuntamiento de Las Palmas (Ca-
narias) ha acordado por unanimidad soli-
citar del Gobierno la concesión de un titulo 
de Castilla con la denominación de Conde 
de Las Palmas de Gran Canaria en favor 
del Sr. León y Castillo, embajador de S. M. 
en París. 
Refiere un periódico que entre las refor-
mas que tiene en proyecto el Sr. Ministro de 
Grada y Justicia figura la de la actual or-
ganización del cuerpo de Establecimientos 
Penales. 
La concurrencia en el salón era numero 
sa y entre ella se veía 4 fr.do lo más notable 
de esta capital y á muchas elegantes seño-
ras. 
Abierta la aesión por el Com sario reglo, 
Sr G roña, en nemb e de la h fanta doña 
Isabel, pronunció e- mismo señor un breve 
día nrao, manifestando que la Exposición, 
a uparada por la nrovHencia y protegí da 
por la Reina, había t nid " extraordinario 
ósiío; recordó qc e la h- bía inaugurado la 
R^ina Regente, acompaña la de su augusto 
bijo y de ilustres Principes, y dijo qne el 
certsmen había evidenciado torto cuanto 
vale Barcelona, habiendo beeho á esta c u-
dad completa justicia todas las naolone*», y 
conclnyó feliciíando al Jurado por sa labo-
riosidad y acierto 
A continuación leyóse la Memoria del Ju-
rado relativa á una tmb jos y al otorga-
miento de las raoompenst a. 
Concluida la lecünra, foeron llamados por 
el siguiente orden los presidentes de IJÍS ste 
cienes del Jurado: 
Caza, p. acá, ganadería y piscicultura, 
Cassmttyon, slimentacióo, manjsres y agri-
cultura; Matqíjóa de Campo, a ricultura, 
mlnerít é indnscrias mcítalú gic-ts; Thos y 
Codin?i, maquinará ; Echevarría; i idnetrias 
textiles, M «.> toreri; peUíttiríü, cauthnt y gn-
taptroh;-; Sí betide; vestidos é industr.as 
campiem urtari*8, Mlqnei; ingeniería, Pa-
rollada; mobiliario, adumbrado y ventila-
ción, Saites; Joyería y c. rámica, Macía Bo 
naplata; industrias químicas y tsb*oo, F.>n-
tredora; higierey b úi eologíi»; Roban; me 
diolna y farmacia, MaecArí: ataque, d fan-
sa y eátí'»te^la, Mariiüez; mateiiales de 
trasportes, Nlcoíat;; imprenta, librería y l i -
tografía, Soba ; ees afianza, MjnBer<at, olen 
cías mico üatQraloa y miitemátlcas, Ro 
mero; ciencas moral 38 y filosóficas. Ribera; 
prehl toria, Ereat¿.r; bdlb»s artes, Marqué^ 
de Sentmen&t 
La i i finía Isabel entregó á cada uno la 
Hai-a, »p tbida ^or S M , de los expósito 
íes premiades en sus secciones respectivas 
y ciases de )as recompensas otorgadas á 
cada uno. 
Dar^nte el acto !aoiqaesta y un escogido 
cuerpo de cor s, ejeout. ron d ferentes c. m 
pos ciones. 
El á.lealde, Sr. R us y Taulet, pronunció 
el discurro de gracia9 habiendo constar el 
r^o; nocimierito de Barcelona á S. M la 
Rair a y á S A. ¡a Infanta D* leabel, que, 
con BU presencia, h bían honriid* los dos 
actos más solemnes ce la Ex poelción; dijo 
aue é. ta constituje un título de gloria para 
Eípbña, é hizo voto porque tedas las pro 
vi^cUs unan su esfuerzo al de Cataluña 
para dar nuevos d as de esplendor á la pa-
tria. 
Los coros y orquesta ejecutaron el himno 
"Gioria á España" y la "Marchado las 
naoloaea,' y el Comisario regio, previa la 
va- la de S. A , cerró ¡a sesión con un viva 
el RJV y otro á la Raiua Regente, que fue-
ron calurosamente repetidos. 
La solrmnidad ha slao brillante y digna 
de en objeso. 
Las tatas de los expoel ores premiados 
se darán pronto á conocer oficialmente. 
—Las Paimas (Gran Canaria) 30.—(Porel 
cable de ia Compañía Nacional Espt ñola). 
Anoche recor rieron las músicas e^ta ciu-
dad. 
La población fastejaba el hacho, jamás 
conocido aqu , da que durante el prt eenre 
mas hayan entrado en nuestro puerto cien 
v atores, 
Eace movimiento, debido á la mejora del 
puerto, á a buena situación geográfica de 
la isla y á ¡a fiicllida i de las comuuieacio 
nes coa e! reet > dei mando, gracias a) ca-
ble da la Cojapañía Nacional Española, 
d íap'erta «quí grau entuilasmo. 
La» fondas están l/enas de forasteros que 
vienen á gozar de este clima privilegiad). 
—Ayer turde celebraron una larga con-
faren» ía en la Pieeldenola del Consejo los 
Sre?. Sa^astív y Martínez Campos, á la que 
se anribuye alcance político. 
St ei general de Sagunto ha expaesto al 
Sr. Sagaata con claridad el Juicio que tiene 
formado de la política y do las reformas ya 
habrá t r a í d o sa lva ei Sr. Sa^&sta. Mas 
darftlo por bien empleado el Sr. Ptesidente 
del Consejo ai en la ooeferencia citada se 
han llegado si fin á u timar tolos los data-
lies do la nueva componenda, qae ajer pa-
bilca E l imparcial, y qie, dicb » sai* de pa-
so, ha pqescp en un griúo a los amigos del 
general Cascóla. 
—Se anuncia una nueva combinación di 
plonaár,iea. Háblate da nuevo del pase á 
la Prt sldeocU doi Tribunal Supremo del 
Sr. Alonso Martínez y del nombramiento 
para el Ministerio de Gracia y Jastiola del 
Sr. Goliard, á quien reemplazaría en Roma 
D. Juan Pra ici*co (jaoiacbi; tiéieae por 
seguro que el señor Alnax-sda irá á Rotna 
como Embajador cieroa del Ra? Hiaaijarto, 
en reeoiplaso del Sr Cunde üe Raacbn, y se 
duda quíi óate acepto el e&rgo qao deja va 
cante en Berlín el señor Conde de Baño 
mar. 
D&ce también por oierto que apenas ter-
mine el año de comilón saldrá da la Em 
bajada de Víena el Sr. Míírry del Vall-
Eato es dice on loa eíroaios ftisíoníataa: no 
eab^mcB si como rumor íiatorizado ó como 
noticia para explorar tierra. 
—La visita de la RQIÜS & los cuarteles do 
la Montaña y Ban Gil ¿a dado ocasión pa 
ra omocer el excalente estado de régimen y 
disciplina en que ee eacuoutran los regi-
mientos do iníanteria do Zaragoza y c&ba-
lleiía do Lusltanla y quinto de artillería de 
cuerpo do ejército. 
S. M. ha nido recibida -oon loa altos hono-
res que corresponden á la Soberana, y ha 
inspecciona do minuciosamente todo, salien-
do muy complacida de eeba visita. 
Hoy probablomento Irá al enarfeol de San 
Praucison, donde se hallan ios regimientos 
de Wad Ras y Canavlaa. 
Del 31. 
Barcelona, 31 (9,5 mañana) A las tres 
de la tarde llegó ayer al palacio de Bellas 
Artes de la Exposición la infanta D* Isibel 
con sus augustos hermanos los príncipes de 
Baviera y su alta servidumbre. 
Ea la carrera, desde la residencia de S. A-
á la Exposición, estaban formadas las tro-
pas. 
Las infantas fueron recibidas por el ca-
pitán general, gobernador civil, alcalde, 
comisarlo regio y Junta del concurso inter-
nacional. 
La orquesta, acompañada por el órgano 
eléctrico, saludó á SS. AA. con la Marcha 
Real al presentarse en el salón. 
Ea seguida pasaron al estrado, y la in-
fanta Isabel ocupó, en representación de 
S. M. la Reina Regente, el sillón presiden-
cial, teniendo á su derecha á la Infanta D? 
Paz, condesa de Superunda, marquesas de 
Nájera, Comillas y Marianao, contralmi-
rante Carranza, y Sres. GIrona, Durán y 
Boa y marqués de Comillas, y á la izquier-
da al príncipe de Baviera, obispo de Barce-
lona, capitán general señor marqués de 
Peñ&plata, Gobernador Sr. Antúnez, alcal-
de y Fabra.| 
Eael estrado se hallaban también el A-
yuoteraiento en pleno y ios delegados y co-
misarlos extranjeros. 
tíOL8A IHS MABBJGO. 
OoUsación del dia 30 de octubre. 
Fondos ptiblicoss 
Deuda perpétua ai 4 por 100 Inte-
rior, , . . •* „ . , . _ . . . 73.00 
Idem en títulos p e q u e ñ o s . 7 3 . 0 5 
Idem fin de m e s , , 7 2 . 9 5 
Exterior 74.95 
Amortizable » „ „ 86.60 
Billetes hipotecarios de Cuba 101.70 
Banco do E s p a ñ a - . — . 417.00 
Comp* Arrendataria de Tabacos.. 108.00 
Cédulas del Banco Hipotecarlo; 6 
por 100 do i n t e r é s . . . . 104.80 
Idem al 5 por 100 000.00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Cotización de Par ís : 
Norte 322.50 
Mediodía 000.00 
Río Tinto 635.00 
Acciones del Banco Hipotecario... 000.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses fecha.«-o—««< 25.50 
Paris, & 8 días v l f i t a . » ^ „ » „ . 1 . 4 5 
Berlín, c h e q u e . . . , . „ . . . „ „ . 0 0 0 . 0 0 
Observaciones y noticias. 
Corrobora nueptrna apreciaciones de an-
teayer ia b&ja de 15 céntimos que ha sufri-
do el 4 por 100 interior. 
El mercado se encuentra mal impresio-
nado y todo hace creer que la liquidación 
se hará en baja. 
Al terminar la hora oficial se cotizaba hoy 
en Botes el 4 por 100 interior al contado, á 
73,00; fin de mes, 72,90; exterior, 75,05. 
Far ís , 31 (12^20 t.)—4 por 100 exterior 
español, 73 5/8, 
Berlín, 31 (POO t.)—4 por ciento exterior 
" 73i. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro por ciento interior: al contado, 7275 y fin 
de mes, 72'90. 
BOLSÍN » 3 BABOSLO^A. 
Día 30.—Interior, 73'17; exterior 75*12; a-
mortizable, 86 50; Cubas nuevas, 101<75; 
Nortes, GS^O; Colonial, 95,50; Mercantiles, 
00,00; Pranoias, 59*25. 
Paris, 30.—Apertura da la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 74,56. Después, 
73,43; 73,59. 
Londres, 30.—Apertura da la Bolsa 
hoy: 4 por 100 exterior español, 73i. 
de 
G A C E T I L L A S . 
TBATEODB TACÓN.—Anoche la repre-
sentación da La Dama de las Camelias pro-
porcionó un gran triunfo, muy merecido, á 
la baila Virginia Reiter, primera actriz de la 
excelente compañía dramática italiana que 
funciona en el gran teatro de Tacón. E l Sr. 
Emanuel es, sin disputa, el mejor Armando 
Duvál que hemos visto en la Habana. Tam-
bién obtuvo una ovación muy halagüeña. 
La Sra. Reiter vistió con lujo y elegancia. 
Perdimos la cuenta de las veces que fué lla-
mada y aclamada. La escena estuvo perfec-
tamente decorada y muy bien servida. La 
representación sa hizo sin apuntador. 
La función anunciada para hoy, sábado, 
ea ha suspendido, por indisposición da dos 
artistas. Lo sentimos. 
CASINO ESPAÑOL.—Con objeto da qua 
puedan ser visitados por las familias qua lo 
deseen y no pudieron asistir anoche al gran 
baila efectuado en los salones dal expresado 
instituto, asta noche y en la da mañana do-
mingo estarán francas al público las puer-
tas del Casino y sa hallará espléndidamente 
iluminado, y con los mismos adornos que 
ostentaba ayer dorante la referida fiesta. 
CBETAMSÍT ~ Nteatra enhorabuena á la 
empresa d«j Albíéu Da sn Certamen Na 
cional hiosi iengoaa la Hib* ta eiítara A 
5«f8oi as quí? han visto se Gtrtamen en 
Madrid, BB \m oye decir qa» es muy supe 
íior este Certamen de Ablsu. 
HJ. Ifáamáfy asombro ver a l director de 
escena adivinar lo qne en MadrM s^ hace 
Agrégaesa este triuaf > del Sf Rablllot, á 
ios y» conocidos d« Ln Oran Vía. Cómicos 
de mipueblo Aguo y cuernos, Las Godor 
nice* Aqaf el ÓXÍUO anb'iiimo ha superado 
ai éxito cortesano. El Certamen Nacional 
le A bteu es una mina E. púoaco quiere 
repetir ia obra y lo consigne; todos los nú 
meros se reolten dos veces por lo manos: es 
un Cbrtoro^n duplicado. 
Al Sr. Ja ián hay que hacerle los honores 
reales: i tout s gneur tout hf neur Nieto, el 
autor de la música, le abrazarlt». 
El vestuario es lujoso, espléndido. Las 
doooranioues han sido un éxito para los pin -
tores. La ejecución es esmerada. Hay Ger 
tamei par& r&to. 
TUBOS.—Mañana, domingo, se inaugura 
en la plaza de la calzada de l a Infanta l a 
tempor&d* taurina de l a empresa de Tras-
castro. 
Se lidiarán seis bravísimos toros penin-
sulares, tr^s de la famosa ganadería de 
Gonzákz Nandín y tres de la no menos cé 
lebre de Moreno Santamaría, los cuales lu-
cirán lujosas moñas. 
Esos bichos eran conocidos en sus dehe-
sas reepectie.ts con los siguientes nombres: 
10 Bravio, negro zaiLO. 
2? Cubano, cárdeno meano. 
3', Pa meño npgro bragado. 
4o Maemnttni, cárdeno oscuro. 
5? Desertor, negro mulato. 
6o Tomatero, negro assaoívohe. 
Son reses á cual más brava, 
Grandes, robustas, enteran; 
Son tres gres, tres pantexas, 
Pero panteras de Java. 
Ei Qalle y Fabrilo, con sus respectivas 
cuadrillas, lidiarán esos maguífl o s cornú 
petos, 
£1 Oallo y Fabrilo no necesitan de núes 
tras recomenaaoiones. Traen de l a Penín-
suía sus patentes envidiabie*. 
Reina gran entusiasmo entre los aficiona 
dos para oonenrrir á esa corrida, que pro 
mete ser espléndida, y qne no se supenderá 
á menos que no haya mañana un temporal 
desecho. 
LA PERLA DE CASTILLA —El vino qua 
ostenta oon jueticia esa sig dfioativa marca, 
obtiene eada día mayor crédito, merced á 
su pureza, á su delicado sabor y A su ex 
quislta fragancia. 
En las fondas, y restaurants es solicitado 
con empeñj por los oaeuos catadores; y en 
las casas partiouiares se leda Una prefe-
rencia muy marcada. 
Además el testimouio del ilustrado Dr. 
Vila y Vandreli, que aparece en otro lugar, 
es de tenerse muy en eonsideraelón, para 
la fama que adquiere el vino de La Perla 
de Castilla. 
A L i s EMPRESAS TRATRALES.—Los in-
teresad wa nos ruegan l a insercióa da las si-
guientes líneas: 
"Conste que la propiedad literaria del Ju-
guete cómico lírico N i ella es ella n i él es él, 
pertenece á sus autores D. Enrique Edo y 
D. Jocobo Domínguez y San tí, quienes no 
h VD vendido jamas n i eea ni ninguna de las 
diferentes obras que han escrito para el 
teatro " 
L E MAITBB DE FOBGRS —Este magnifico 
drama, en cinco M IÓ*, de Jorge Ohnet, eeiá 
representado mañana, domingo, en el grau 
cea ro de TJCÓ t por la oomoañía dramáGi 
c t italiana qn^ lo octOa papales es-
tán repartfdoe de ia .üa^era siguiente: 
Filipp j D^rb ay, EcuaEUel. 
Duoa di Brígay, Migliore. 
Eoulinet, Va-.enti. 
B iChelío, O ¡orare 
Barone di Prefonc, Della Guardia. 
Octavio, Mlchoinzzi 
It Geierale, Del Ccute. 
11 Prefactto, Prosloolmi. 
Gohero, operfeio. Carrillo. 
Di Poittao, Guasii. 
Djcsor Servant. Carrillo. 
Un doméstico, Valectinl. 
Ciare di Bdaulioiu, V. Rditer. 
Marchesa di B janlleau, ¡2. Maraschi. 
Ac»inaide, C. UeUa Guárala. 
Baronesa Al Prefont, A Ceaone. 
Hosanua, M. MUheluz^l. 
Brígida, A Pero 
Giof&nni Emanuel qae hace un Otelo 
míigníüoo, superior, v Virginia Reiter que 
presenE» á una Dama, de las Camelias in 
mijoro-ble, deben o^raa&<irizar á ^s mil no» 
ravdiai* los pííncipale» perjcuaj ia de Le 
Maitre de Forges, de eea adii.lrable pro 
dnoctí o repr* Bttütsd* en París centenarts 
de noches oo? secutlvas. 
L i baena sociedad habanera, l a gente 
cuica, el público i lcBsrado, deben prestar 
decidida protección á la compañía de Eaia 
nnel. Es de lo má-i notable que so ha visto 
por acá 
SEDERÍA Y QUINCALLA.—El bello sexo 
habanero distingue con su envidl&ble pre 
dilección á la nao-a sedería establecida en 
Los Puritanos, San Rafael, esquina á In-
dustria; y tal diBLioGión «etá muy ju-itlflea-
da por la variedad y novedad de esa misma 
sedíría y por e l reducido precio de todos 
sus efectos. 
Lo mismo sucede en la propia casa rea 
peoto al Buríldo deqnincaliay á la multitud 
de artículos de fantEsía que enriquecen los 
anaqueles de Los Puritanos; y por eso acu 
de allí la gente en tropel paro proveerse de 
cuanto necesita en el ramo de comercio á 
que nos referimos. 
Y Los Puritanos 
Se muestran Qfanos 
Con tal protección; 
Y es justa, señores. 
Por esos favores. 
Su eatlsfacción. 
TEATRO DE ALBISU.—Las obligadas cua-
tro taodaada mañana, domingo, están com-
binadas dei modo siguiente: 
A las siete >• media.-—Primer acto do la 
magnífica zarzuela Los Diamantes de la 
Corona 
A las ocho y media.—Segando acto de la 
propia obra. 
A las nuevo y media.—Tercer acto de la 
misma. 
A las diez y media -Certamen Nacional 
Es un programa da primor orden, supe-
rior á toda ponderación. 
FELICITACIÓN.—El día 15 del corriente, 
recibió e! grado de Ldo. en Derecho Civil 
y Canónico el estudioso joven D. Ricardo 
Diego Calderón, obteniendo ei honroso ca-
lificativo de sobresaliente, que le fué otor-
gado por unanimidad. Damos !a más cum-
plida enhorabuena al graduado, felicitan-
do & la vez á su amante padre, nuestro a-
migo y correligionario Sr. D. Rloardo Cal-
derón. 
MATINES INIANTIL.—Mañana, á l a cla-
ra inz del día, debutará, en el teatro de Al 
bisa, ana nueva compañía infantil formada 
y dirigida por D. Enrique García y D. Juan 
Rey. 
Se pondrán en escena las zarzuelas E U o 
ven Telémaeo y La Oran Vía. 
El espectáculo comenzará á la una de la 
tarde, aunqnesa tltala matinée. 
Luz iLÉOTBicA—Lamamos l a atención 
da nuestroa lectores hacia un anuncio, acer-
ca del alumbrado eláctrico, que aparece en 
otra sección del DIARIO, ímscrlpto por Mr. 
Wílliama F . Endres, representante de ia 
Compañía eléctrica internacional 
TEATEO DE CEav^NTES.—He aquí el 
programa délas cuatro tandas que se anun-
cian en dicho coliseo para la ñocha da ma-
ñana, domingo: 
A las siete.—-dárwa Maravillosa.—B&ile 
español. 
A las ocho.—FaBor-(7ofím—Baila espa-
ñol. 
A las nueva.—-La Oran Ha.—Baila espa-
ñol. 
A las diez—Libertad de CMWOS.—Baile 
español. 
INATJGUTAOIÓN.—El próximo lunes, á las 
ocho de la noche, se efectuará la apertura 
del Establecimienío Elecero-Balnearío, fun-
dado por nuestro amigo particular el Sr. 
Dr. D. Antonio Jover, á quien agradecemos 
la invitación con que nos ha favorecido pa-
ra concurrir á dicho acto. 
VELADA.—üua muy interesante sa efec-
tuará mañana, domingo, en e l hermoso lo-
cal que posee la sociedad Aires á1 a miña 
térra en la calzada de Galiano esquina á la 
calle da Naptnno. Agradecemos mucho al 
Sr. Presidenta da dicho inatltuto la invita-
ción con qua nos ha honrado para concurrir 
á dicha fiesta. 
DONATIVOS.—Hornos recibido una esque-
la, en la cual sa nos incluyen quince pasos 
billataa, manifestando que & ruego da una 
persona muy querida, Q. E. P. D. sa desti-
na esa cantidad á una familia compuesta de 
padre, madre ó hijos muy necesitados. 
Complimos gustosos el encargo qne se 
nos haca, destinando dichos quince pesos 
billetes á los esposos D. Jorga Cubas, im-
pedido da trrbajar, y D* Candelaria Rodrí-
guez qua tienen siete hijos, dos da ellos en-
fermos, y residan al fondo od la quinta da 
Santovania, en nna miserable choza y an la 
mayor miseria. 
POLICÍA.—Según participa el calador dal 
barrio dal Pilar, an el día de ayer falleció 
D. Emilio Estrada, vecino de la calzada del 
Monte esquina á Fernandina, de resalta de 
la herida qne oasnalmente se infirió el día 
14 del aotusl, al disparárselo na revólver, 
que tenia en uno da ios bolsillos del panta-
taíón. 
—Ua vecino del barrio del Cristo fué cu-
rado te primara iníenoióo por el Dr. Saa-
veiio de nna herida en la cabeza, que le foé 
causada por una piedra que le am jó un 
p»rdo, al trftn«itar en la tardo de ayer por 
la eaile de O'R ülly, esquina á Aguacate. El 
agresor no ba sido habido. 
—Robo de varias piezas de roña que te 
nía para lavar, á una morena, vecina da la 
calle de la Estrella. 
—Por e*cándalo y faltas á una pareja da 
Orden Público faeron detenidos dos indi 
viduos b ancos y toes pard; s. 
—Además fueron detenidos por diferentes 
causas y delitos 10 indlvidnos. 
NOVEDADES: No posible reunir más 
vatiedad ni más fantasía en abanicos de pin-
mm y bouqnets, como los que se han reci-
bido últimamente para el presente invierno 
en las acreditadas abaniquerías La Compra 
cíente y La Especial En abanicos de ca-
prieboeas f irma», i|ue e« io que hoy sa esti-
la más en Europa hay gran colección y de 
todos precios. 
Las periíOí as que quieran hacer nn regalo 
de novedad ó deseen tener un precioso aba 
nlco de cualquier precio, quedarán suma 
mente satlsfcohas si visitan La Complacien-
te Habana n. 100, y La Especial, Oolspo 
n. 99. 
Ñuta—Los ab^nicoe bouqaets de última 
novedad, ma muy baratos y de eran fsnta 
aía. R 412b 413d 
E L TÓNICO ORIENTAL PA EA EL CABELLO 
revive y forralef e el pelo enf rmo y cecaido, 
hace orejar el etcaso y he. mose» a in. ira-
bie-men e e ab2Dd.\nte. 30 
c e r n i o s 
teA» f»Ae»o ÍSBTA-Ó» Compañía 
dramática italiana de Sr G Emanuel. El 
drama ei> cinco actóe Le Muiire de Forges 
A las ocho. 
TEAÍKO DE ALBISD,—Compañía lírica 
esp*ñ ia —A las i-iete y roadla: Primer ao 
to ie Los Diamantes déla Corona —Alas 
ocho y mecía: Segando a to de la propia 
obra. A les nueve y moala: Tarcer acto de 
la misma —A las diez y me d»: Oertamen 
Nacional 
TEÜTKO DE CEBVANTES.—Compañía de 
zarzueia y bal e . - A ls« dátes Aguamara 
vMiSi Alfes ocho: Vapor-Garreo — A. las 
ano ve: La Oran Via. A las diez: Libertad 
de cultos. 
TSUATRO "HABANA." -Compañía de bu 
fos.—A las siete: El Paso de la Matanga.— 
A las ocho: Primor ateto de Juana Teno-
rio —A las nne^e: Segundo acto de la mis-
ma..—Alas diez: La casa de socorro. 
PLAZA DE TOBOS —Calzada de la Infan-
ta. I «uguración do la temporada. Seis to-
ros te muerte, de famosas ganaderías pe-
nlufrulares, lidiados por el Oallo y Fabrilo, 
con sus cuadrillas A las dos y media de la 
tarde. 
El T ío VIVO.—Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoll, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretidigitaolón. Los domin-
gos y días festivos, matinéas con obsequios 
para los niños. De una á tres 
PANORAMA DE SOLEB.—Plazuela del 
Monaerrate. Gran variedad de vistas. 811-
forama. Marionets Ancómatas mejicanos. 
Exhibición todas lás noches- Matínées los 
domingos y días festivos 
S e c c l de interés personal. 
Se hacen vestidos elegantes y baratos en 
La Fashionable. 
E* una equivocación creer que cobramos 
el lojo del establecimiento. Se confecciona 
en esta casa desde el rico vestido hasta el 
modesto. Se facilitan tarifas de precios para 
las confecciones de vestidos. 
Especialidad en canastillas de boda y 
OBISPO N. 92. 
1S18 P A IO 
Peletería LA MARINA 
Sajo loa Portales de Luz. 
PROVHEDORBS DE LA REAL CASA 
• RO 
Con esto nombro ee distingaa el calzado recibido de 
mientra acreditada F A B E I ' - A , última oypresión déla 
moda ea PARÍS y L O N D R E S . 
Los S A D I - C A R N O T no tienen nada de tacón y 
«on (porsupu.eítto) de únela nsgra. 
Laa QLADSTONB tienea el taeóa muy bojo y an-
cho, construida la maestra por ana da las zapaterías 
más acreditadas de esta C A P I T A L . 
Para SEÑORAS, preciosas novedades. Para C A -
B A L L E R O S , los acreditados botines y borceguíes be-
cerro virados que para duración no tienen rival. 
E l que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, de-
be surtirse de la casa predilecta de la moda que es 
La Marina, portales de Luz 
On 499 «9 25M» 
DIA 18 D E N O V I E M B R E . 
San Máximo, obispo y eonfjaor. 
San Míximo, obispo y confesor. Florencio siendo 
obispa de Maguncia en tiempo del emperador Cons-
tancio Snfrió inucbísimas persecuciones de parte de 
los arriaEos y fté eiempro ilustre ea sostener los dere-
chos de la Iglesia ralólica, 
E l año 316 presidio el concilio de Sardio, y marió 
esclarecido confesor de Jesucristo el año 353, según 
el cardenal Baronio. 
D I A 19, 
Santa Isabel, viuda, reina de Hungría y san Fausto 
diácono y mírtir. 
L a dichosa muerto de Santa Isabel, viuda, hija da 
Andrés, rey de Hungría, déla Tercera Orden da San 
Francia; o en Marburg de Alemania, la cual pjeroita-
da continuamente en obras de piedad, y esclarecida 
en milagros, murió ea el Señor el dia 19 de noviembre 
del año 1231. 
. F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En ia Catedral la de Terols, á 
las ocho y media, y on la« demás Igleaia» las de cos-
I G L E S I A 0 1 SAN F E L I P E I E R 1 . 
E l domingo próximo celebra la Asociación de Nues-
tra Señora del Sagrado Corazón de Jceúa, sus ejerci-
cios mensuales. 
L a Comus'ón será & las siete y por la tarde los 
ejercicios da coitumbre con sermón. 
14393 2-17 
Real ArcMoofradía de Desamparados. 
ESTABLECIDA 
en la Iglesia áe Mcnscrrate—Secretaria. 
Programa de las festividades que dedica esta Ar 
ohicofradía oa unión del Cuerpo"de Bomberos Muni 
Stpales á BU Sanlí8:m% Patroas. 
£1 tábaáo 17 á ia hora de costumbre se cantarán á 
toda orqueata ua himuo & la Santísima Virgen, salve y 
letanías. 
E l domisgo 18 á las nueve ds la mañana, se cale' 
brará la solemne fiesta, tocándose á grande orquesta 
la misa dd afimado maestro Sr. Anckermann, y es-
tando encomendado el sermón, al Sr. Pbro. D Pedro 
Muntadas, Rector d-s laa Eacuelaa Píast. 
E n dichos actos tomará parte al distinguido sficio 
nado Sr, D. Segcndo Rigal, y la orquesta aerá dirigi-
da por el Sr, Andcaimann. A las 5 ue la tarde ten-
drá tfacto la precerión, recoraiendo la carrera de 
coatnmbre.—Nota. L » Junta Directiva de esta Ar-
chlocf radía ho acordado que estas festividades, excep-
to la procesión y retreta no volverán á suspenderse 
p e mal tiempo. 
Habana, 16 do noviembre de 1888.—El Secretario 
Nicanor S Troncos©. 14352 4-16 
IGLESIA DE BELEN 
E l dia 19 del corriente celebra la Congregación del 
glorioso patriarca San José en esta iglesia los cultos 
mensualen en honor de su excelso patrono. 
Expuesta S. D. M. á las siete de la mañana y ter-
minado el rezo del santo; á las ocho será la miaa con 
cánticos, plática, bendición y reserva. 
Todos los asociados y los que de nuevo se suscriban 
traoan indulgencia plena comulgando y confensando. 
—A. M. D . G. M372 8-16 
E . P . D . 
El lunes 19 del actual, á las nueve 
de la mañana, se celebrarán honras 
fúnebres en la iglesia de Belén, por el 
eterno descanso de la 
Srta. Da Isabel Gabaleiro. 
Su padre suplica á las personas de 
su amistad, se sirvan concurrir al ac-
to, favor á que quedará agradeoido. 
Habana, noviembre 16 de 1888. 
6 R i 
COMPOSTELA, 54, 5« 
J O Y E R Í A . 
60, entre O8RAFEA y LAMFARILLA. 
>ES. P I A N O S . D E J . BORBOLLA Y C? 
G r a n s n r t i d o de brassaletas do oro y p l a t a con p ied ras prec iosas y '«¿n e l las , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , p r e n d e 
dore&, relojes, leont inas , oentros de masa, tarjaceros, e s c r i b a n í a s 7 n o a i n f í a i d ^ d de obje to* de n o v e d a d 7 
or&v-^ciio propio para regalos 
M u e b l e s de todas clases y í ^ r z n ^ s , fabdicados e n nnssfcro t a l l e r de l a c a l l e de l a l a d a s t r i a n ú zn0 1 2 9 , á 
precias b a r a t í s i m o s . _ / ^ 1 1 ^ M , . . . 
P ianos de Toledo, P l e y e l , B r a r d , Boisse lo t , Barnareggx y Otto, de exoe loa tea voces , so l idez á t o d a p r u e b a 
y prec ios a l alcance de todas Xas for tunas . 
Compramos ore, p l a t a , b r i l l anven y «oda c lase de p i e d r a s prec iosas , m u e b l e * y p l a ñ e * . 
U aiqniiai piaios, 
n. 1648 A 
Tcíefoio m Telégrafo Borbd]! 
IJ, 1. . . . . . 1 • 11 U -
Apartadt 4 5 7 , 
N 
a c i o u t 
Desmenuzadora de caña que notiene rival por au* domo8t¡ra<las yennajas par» la induacría aiucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en aso en la Loulaian*, Puerto-Rlao, Buenos Airea, Java, Santo Domingo 7 en eata Isla. 
Uaa NACIONAL inataiada sobre ua baea trapiche de 6 i á 7 piéi de longitud con bueaa máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña coa aumento considerable de extraceióa del guarapOj 
El ooaco de esa de^meuuzadora inataiada y liata para fanoíoaar f iiore de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
Importe lo reembolsa LA NACIONAL cuando meaos ea dobla cantidad solo en una zafra. Tales y tau grandes son sus probadas ven-
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre qua los aparatos anexos á LA NACIONAL reúnan las oondiolones que antea se expresan y 
bajo ia dirección de un maquiniata capaz y celoso de au trabajo. 
De LA NACIONAL hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personaimeate ó por escrito únicamente á 
Cnl646 A 
José Antonio Fesant, Obrapía 51, Habana* 
l - N 
D 
E I M E a r a i i o u 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 
M A T A N Z A S : Sres. B e a Bellido y 
C I E N F Ü E G O S : Sres. Cardona Hartasanchez y 
S A G U A L A G R A N D E : Sres. Miyares E a d e l a t y 
H A B A N A : P . P é r e z , J e s ú s M a r í a n ú m . 2. 
No saldrá de nuestra fábrica n i n g ú n envase con cal que no lleve 
nuestra M A E O A D E F A B E I O A registrada en forma. 
14 36 15 JSST 
Ig les ia de S a n N i c o l á s . 
E l dia tít del corriente, á las ocho de la m a ñ a n a , 
tendrá lagbT ia fiesta de Ntra. Sra. de lo^ Dasampa-
ra tog, con sermón á cargo de un R P. Oamehta 
Dasc^lzi L > que ae avi.-i.. á 1 IR fíales p tr* su atijton-
ol* Habana, Boviembre 18 de 1̂ 8̂  
Se saplioa á io^ ñaloB que asistan n u g a e n por el 
alnu de U qua fvi6 en vlaa su camarera ¡ io s s l í a Ri 
va», (Q. E P. D.) 1Í394 1-I7a 2-17d 
D E I . D I A 17 D E N O V I E M B R E D E 1888. 
SBBTIOIO PASA Él. DIA 18. 
J«fe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Ligeros Voluntarlos, D. Nicolás García. 
VtKtá ds Hospital.—Rgto. infantería de la Reina 
Óapitanic Qonoral ypvbiaas. 1er Batalló!; Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—-Rgto. infantería de la Reina. 
Bataríade la Reina -.Artti)»TSs.d>í Ri^ateft. 
Ayudante de guardia en el Qtebiwrny MiUtAS.—' 
81 2? de 1& Físsfe, D. Cesáreo Rapado. 
Iriaglnsrto an idean.—Ki 2? ralfiaift, D . A n -
gel Martines. 
f&a uopiK.—El Corone) 8«^sfento SSayor, Juan Eímo 
Salas 
B E JLA H A B A N A 
A r . j f l L F A H . 
E S T A B L . E C I M I S K T O 
D E O m N A S T I O A Y D U C H A S . 
COMPOSTELA N. 111 Y 113 
entre Sol y Mura l a. 
Cuota mensual , $ 3 B 
Taqui l las en propiedad, $ l B . 
184^ 18-514 
E n la noshe del 1* da loa corrientes tuvieron efec-
to en los s Iones de la Exorna Diputació-i Provirioi»! 
'os ejercicios p ira obtener el título d« Profesora de 
Ins-Fucoión P imarln, la Srta Eloísa Vi-ldés 
G ande foé la satUfacoión que txpe lmeijtamos los 
allí presentes al ser testigos de las virtudes qu<í ador-
nan á la modesta Eloína, que damostró un p-.ofando 
conocimiento de las diverms raateú-s que forman el 
programado dichos ejercicios ante el respetable tri-
bucial qae orero'ó <u« af*nes con la oaüfijación uná-
nime de Nofab'emente aprovechada 
Nos^trop, acnqaeso r». eat*» tu modestii. 1? feUci-
tamo» sino .lamente p«r haber cor» n vio de uoá ii'a-
neratau brill: iit>» sus tsfadraios y deseamos que en 
tan e p nosa mi ió.í alcance la gloria y los benefi -ios 
' que »e ha hejh" acreedora. 
Varios concurrentes. 
14435 1-18 
Coasldoro un (>eber de huaianláud y á Ja v£z de 
gratir,ad al diatkgaido espeoi^lísta Doctor Pífndea, 
quo vivo Inquisidor 6, hacsr piíblica eata pyuebi de 
agradecimiento al iluítrado doctor por la brillacte cu-
ración que en mi persona ha liecho, carííndome en un 
corto plazo la oatrachsz que venía paíeaierido, y qne 
tanto tiempo y dinero me hizo perder antea de ver al 
eminente especialista citado, coy otros facultativos 
con quienes antes me esiuva consaltando. /ísto, uaido 
al brlllftnte recultado y gran seacillez con quo practi-
có una dificil operacifo de hidrooídln en nn amigo mió, 
me obligan á hacerlo público recomecdsndoles coa ver-
dtdero interé» á los que padezcan de estas enferme-
dades ot garo del agradecimiento que habrán do sentir 
hacia mí por avisarles y lucia el referido doctor por 
la acertada curación do sas enfermedades,—Habana, 
noviembre 17 de 3888.—Agapito Pérez Utrilla. 
1443Í 1 18 
'S0IK3HJ SOI XTÍ)T<I 38 
VNVÍ8IÍ101 
Cn 1684 80-6N 
MADRID, N O V I E M B R E 1 7 . 
I j e g a n é s , A d m i n i s t r a c i ó n n . 45 . 
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Se pa?an en S a n Rafae l n . 1 , 
f r en te á J . V a l l é » . 
Miguel M u r i e d a s . 
C . . . . ^ al-19 2d-18 
CENTRO 6AIIEG0. 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
Eet • Secc^n, competentemente autorizada por la 
Juatt Direoiiva, acercó oelebmr un b .lie de sala, 
gratis para los socios j sin admisióa de transeur.te*, 
el domingo 18 de lo* corrientes, en el teatro oe Irijoa 
Para el acceso si local Sf>rá requisito iu^iepensable 
la exhibición del recibo correspunoicnte al mes de la 
facha. 
L s puertas del Teatro se tbrirín á las ocho de la 
noche y el baile darA prin ipio á !a« nueve. 
Habani, 15 de noviembre de 1883.—El Secretario 
de la Saooión, Bernardo B a r r a . 
Ca 1737 l-16a 3 18d 
Sorteo n. 1284. 
EL N. 13.618 EN $ 
Vendido por Jo&é Ig l e s ia s , 
Mercaderes n . 12, 
MI CÜEVA. 
14356 2 15a 3-J6d 
I s U Z l é c t r i c a 
DE ARCO E INCANDESCENTE 
ISTEMá JH0MSON-H0ÜST0N. 
De rágreso nuestro socio de su viaje álos 
principales centres mannfactureroa de Ea 
rop«, t mmos el honor de poner á ia dis-
posicíín da nuestros amigos y del público, 
ua veri-idísimo surtido de CASIMIRES I N 
GLESES, propios para la actual estación 
iaverna!. 
PAVONI 1 
A S T R i R I A , A G I M , 8 4 
11102 4 18 
S e c c i ó n de Recreo y Adosrno. 
Competemente antoriiacla por la DSreotiva, esta 
sección, y de acuerdo con la entusiasta iírico- dramá-
tica, h-i organizado usa variada función y baile, en el 
que tooaiá ia acredit da orquesta de Claudio Mcrtí-
nez, r;u3 tendrá lugar en sus salones el domiugo 18 
del que cursa, á beiufioio ds los fondos de la misma. 
Los señorea que deseen proveerse de invitaciones se 
servirán concurrir á la Secretaría de esta Sección, de 
siete á nuevo de la mañana y do nueve á diez de la 
noche. 
Hubana, 16 de noviembre ds 1888 — E l Seoroíario, 
Emilio J . Power '4334 2-17 
Es el que cr n mayores ventajas pueda emp ear«e en lo» logenloa, porque reúne á la 
preciosa laz incandescente para el interior de los ediflc'os la poderosa de arco para el ez~ 
terlor. La Campanil JhomBon Hoaston fabrica y tiene instalados en todas partes del 
muo io, los plguíentes aifarentea síntomas de alumbrado eléctrico. 
I . Sistema de luz de arco de Jhomaon Houston. 
I I . Sistema de luz incandasceute en serles do Jhomsotn-Houston; sacadas directa-
mente del circuito de arco, produciendo on poder lumínico do 260 bujías por caballo de 
faerz*. 
I I I Sistema diresto de luz Incandescente de Jhomson-Houston, para eopeificies de 
corta extensión. 
IV. Sistema alterno de luz incandescente de Jliomson-Houston, para extensas su-
perficies. 
A d e m á s de sus diferentes sistemas de alambrado eléctrico, esta Compañía está pre-
parada para proveer de motores eléctricos deede mwiio hasta 30 caballos de faerza. Es-
tos motores pueden utilizarse en cua qalera de los oironitos de luz e}éstrica antes men-
cionados. 
La Compañía Jhomaon-Houston también posee untiiatema de ferrocarriles eléctricos, 
hoy en nto ea 19 c&minos en los Estados Un'dos. 
Para circal >res é informes más detallados, escríbase é véase al representante de la 
Oampañía en la L ia de Cuba, 
• W I L L I - A M r . E W D R E S S , 
H O T E L . P A S A J E . H A B A N A . 
14411 4.«18 
. e v o l u c i ó n E c o n ó m i c a . 
Se lUman MSDIOAMENTOS DKL PAÍS los fabricados en la Habana por el Dr. González, (Botica de San 
Josá, calle de Agatar ndmefo 105) on ooaipetancia con ios que vienen del Extranjero y para ser vendidos á pre-
cies mucho mis módlos. No emplea sino fórmulas probadas y las matariaa primas que usa en la elaboración 
de IOJ productos soa todas de primerd callaad; así ea, qaa solo se explica la baratara de los precios teniendo 
en cuaatslse millares da pomos quo vende. Los MEDICAJUBNIOS DEL PAÍS proporcionan al público consumi-
dor de Cuba, una economía de un cincuenta á un olea por ciento. He aquí la lista de los preparados que solo 
cuestan un peso billetes cada uno: 
Emulsión de Aceito de Bacalao con Lipofoafitos. 
Aceite de Bacalao Blanco clarificado (21 cucharadas). 
Jarabe de Rábano yodado. 
Carne, hierro y vino (el mejor KBOonstituyente) 
Vino de Quina simple ferruginoso ó con Cacao. 
Magnesia carmen a t Iva y purgante. 
Eseucia de Zarzaparrilla compuesta. 
Vino de Pepsina y Diastasa (el mejor digestivo). 
Vino creosotado (enfermedades del pecho). 
Cápsulas creosotadas de Aceite de Bacalao. 
Elíxir de Cásoara Sagrada. 
Cápsulas de B&lsamo de Copalba puro. 
Hierro dlalisado. 
Perlas de Esencia de Trementina. 
Alquitrán González (forma Guyot). 
Polvos peptonizantos (pata la leche de los niños). 
Pomada do Hamamelis (hemorroides). 
Hay otros preparados que no pueden expenderse <í un peso billetes. 
LiSB OAPBUIiAS DE ESENCIA. DE HAN DALO oueotan $1-25 CtS. B[B. LftS PERLAS DB BISULFATO DB QUI-
NINA, valen $1 75ct3. B[B ; lao flooiiODRiDATO$2. E l pomo de CAPSULAS TENÍFUGAS para expulsarla 
lombriz solitaria vale solamente $3 B[B. 
R E B A J A . I M P O R T A N T E 
E l D i . González ha i educido ol precio do la S O L U C I O N D K A N T I P I R I N A , á dos pesos billetes. Lo 
Antipirina ea el medicamento que quita los dolores como por encanto. Constituyen para la jaqueca una es-
pocl'ü'uuv:-. Loa incrédulo} deben probarla una sola vez, no haca daño. 
Los medicamentos del país SÍ» preparan y venden aa la 
C D 
t ? 3 l 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
Mme. M a r i e P . L a j emane, 
COMADBONA-FAOULTATIVA. 
Calle de Agaacste núm? 68, entre Obispo y Obrante, 
14411 4-18 
ANÜMillos m U M WS&A I»**- « * Í iJM*i 
«le Ace l t® Pm** 
lipofosfilo^ di M f i i te,' 
Tiene m m b i a . a ü m m . m pfcm s»«dipila4B 
fonaa las "ídrt-ndes ái® astiis dos vahos®* 
medicamenfcoa. S i d ígaesey asiic i i» ocr- mas 
fmciliidad que el íicmtí) ©ffEdo y as especial'" 
mente de gran, valor pamlos mfios delicadas f 
eaíesmiaos j persoMB ddSSt&mfigofldetios^OA' 
©ÜÍIPÜ l e TIsP»:. 
€3ur« i& Artetmig.» 
(Dura, üa DQtoUíúad @®m!ts(m$a 
<Oure ©I KoMmaÉi í sre íSo * 
© u r a Ka 'Jo® y ResfirS-SíS^eo 
CQuraf ®a íQaí i isSí i ísm® ©ra lio® BfiBne©:.' 
j ®u efeotGp paxa todita Esa ©afenaedades Sps 
l-ieríic-sív ¡aada en ©il 
mese <aon esta sabrosa Eraalsioffiio 
Veajase li <sor¡.i 
Maoa pocoa, ¿lo ©ikixellos Eiaíwáiospíomimentei 
Sacaltati^oa qxi© ffsoo'miesadem y pflssmbes1 
©onstontement® este prepamoiosio 
8»= DB>. Aacaaosio ÍJKILLO, Santiago de OiBíse, : 
Sa. Drt D. MANUEL 0Asxa;tai.é.K03, Habana. 
SB. DB, ?DOK EBNIÍSTC HBaKwiflOE, Directos dei 5So&-
ipital Cívü ""San Sobastianp" Vera, OTUE, Mexicet 
sico. 
8& DR. ro.. VlOKHTS PAKE3 P.OBIOt BogoS*» 
ÍSa. DE, D>0 ¿JUAN S. QASTmBOHiiK), OartagaES» 
SB, DE. DO JEBUB QAíroAa*.. Magdaleasi. 
BES, DE. SX S. OOLOS& YtóeaoiB, Vc^ssaélag 
Baso jLna» ü», FKANOISOB os A» Mzrott, I<a GUÍSISÍ. 
B1® wiata usas ISES jefecSjíaiíSS tos^ssEiffl® y T 
D E " S A M J O S E , " 
A g u i a r x x ú m , 1 0 6 , f r e n t e a l B a n c o E s p a ñ o l 
Y en toda» las Droguerías y Boticas acreditadas del país, 
C 161» íVfi-ot 
MARAVILLA CURATIVA 
DEL CELEBRE 
Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a eael pronto rems-
tllo paralas lastimaduras, chichones, contusiones 
esfuerzos violentos, heridas 6 laceraciones. Apla-
ca el dolor, restaña la sangre, aleja la inflamación, 
reduce la hinchazón, y cura la herida como por 
encanto. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a cura r&pldament» 
las quemaduras, escaldaduras y quemazón ae sol, 
picadas de mosquitos, y do Insectos. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es Inapreciable 
para las homorráglas, de las narices, encías, pul-
mones, estómago, esputos de sangre, y almorranas 
simples y sangrantes. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a , da Inmediata! 
alivio al dolor de muelas, dolor de Oídos, cara, 
hinchazón de la cora, y neuralgia. 
l a M a r a v i l l a Curat ivo es el pronto p 
valioso recurso para los dolores reumáticos, cojera* 
dolor y tesura de las coyunturas y piernas. 
l a M a r a v i l l a C u r a t i v a es el gran remedia 
para la esquinencia, y mal do garganta, eiempre 
segura, siempre eficaz. 
l a M a r a v i l l a C u r a t i v a es de mncho valor 
como Inyección para el Catarro, Leucorrea, S 
demás emisiones mucosas debilitantes. 
l a M a r a v i l l a C u r a t i v a cnra/ülceraf?, 
llagas envejecidas, granos, uñero* «MH», sanar 
E l A r b o l d e G - u e r n i c a 
Muralla 90, esquina á, Cristo 
Abierto este establecimiento a3 público el 
11 del actnal, eu dueño lo pone á disposi-
oión de los qus quieran honrarle, advirtien-
do qne ea ó. hnLarán BVB favorecedorea &r 
ticuloa de primera ca idad, buen eeivicio, 
aaeo y equidad en los precios: tambiéa ta 
baoos y cigarros de las marcas más acredi-
tadas, lo miemo que un hermoso billar para 
los amantes á ese juego. 
14363 3-16 
Deber de gratitud. 
Durante cuatro a&os he venido ecfdendo un flojo 
pertinaz y rebelde á todos los patentes que he visto 
anunciados parala curación de esta clase de enferme-
dades, ha tomado y seguido con constancia todos los 
métodos que me han impuesto diferentes médicos, lo-
graudo cuando más, alguna mejoií;: paro gracias á 
uu amigo á quien ei Dr. Gargauta había h echo una 
difícil operación, por cuyo motivo está siempre elo-
gláudole, el cual se empañó en Usvarme á consultar 
oon dicho renombrado especialista, ma veo completa-
mente curado de tan penoia y antiquísima enferme-
dad, y por consiguiente tan agradecido como aquel, al 
ilustre Dr. Garganta; sentimiento que no se borrará 
de mi corazón mientras viva.—Alvaro González G r i -
llo. 14828 ^ 4-15 
M A D R I D . 
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17023.... . . 80.000 
17026..... . 2.500 
D E S E D A A $ 3-85 ORO 
100 lí OBISPO 99. 
Debido á la gran cantidad de paraguas que hemos compra-
do en Inglaterra, nos permite vender al púb l i co paraguas á pre-
cios desconocidos en la Habana, y en cuanto á calidad no titu-
beamos en garantizar su duración. 
Desde hoy ponemos á la venta un buen surtido de las clases 
y precios siguientes, todos acabados de recibir. 
Paraguas satio, á $3 btes. 
Paraguas alpaca (de tanta d u r a c i ó n como l a seda) & $ 4 btes. 
Paraguas ingleses de seda, á $3 -85 oro. 
Paraguas ingleses de seda super ior , á $3 -10 . 
Paraguas impermeables (novedad) á $4 . 




ñones, y tumores 
l i a M a r a v i l l 
prontor de la Diarréa y de la 
L.a M a r a v i l l a Curativa«a^MC^H^^SÍS 
establos, para heridas. rozaduraSi COntusiOBWi 
ceraclones, etc. imi . 
Especialidades del Sr. SSffl̂ EvoyS' 
Remedios 'Especíaosme '' 
TJnsucnto-tfíavavllloBO, ! 
U c m e d l o » SifiiiticOBi 
Itemudios V e t e r i n a r i o » . 
E l Manual del Dr. Humphreys 144 paginas sobra 
las inf ermlclades y modo do curarlas se da gratis, 
pídese a BU boticario. 
5 H U M P H R E Y S ^ M E D I C I N E C O . , 
1 0 9 Fu l ton Street» N E W Y O R K . 
SVH üOIBIhVüad Jfll S 
iOJMBLEJMS. 
Cn 1747 
EABáM 1 0 0 Y 
'STQDiamGlUSHM 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento quo ea 
a ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiedam SchnappB,,, con cuyo 
nombre pudiera engañarse a l público tomándoloi 














































14S87 2-17 M a n u e l G u t i é r r e z , S a l u d n . 
•u 2a-IS 2'MS 
AIRES D'A MISA TERRA 
S e c c i ó n de He creo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
Habiéndose suspendido á causa del mal tiempo el 
baile anunciado para el 11 de noviembre, éste tendrá 
efecto el domingo 18 del corriente, & las nueve en 
punto de la noche. 
Habana, 15 de noviembre de 1888.—El Secretario, 
Jesús Bodrígucs, 
C n.1744 1-18 
J B N L A C E . 
El 16 del corriente se juraron amor eter-
no, en la Iglesia parroquial de Guanabacoa, 
la simpática y virtuosa Srta. Soledad Casa-
nova y el honrado y laboiioso joven D. Da-
vid Porto y Marlño. Fueron padrinos de 
casamiento los esposos Excmos. Sres. doña 
Dolores Soldán y D. Bernardo I . Domín-
guez, y de velaciones D» Manuela Viches y 
D. Manuel Bngallo. Deseamos á los contra 
yentes todo género de felicidades y una e 
terna luna de miel,—Varios amigos. 
14395 1-18 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero de D . José 
María Ventura Herrera: BU sobrina D* An-
tonia Cabello Herrera, que vive en la calle 
del Sol número 8, fonda: se suplica á los 
demás periódicos de la Isla la reproducción 
de este anuncio. 
14293 _ _ _ _ _ 4-15 





56.571 & 56.620 
56.622 á 56.671 
99.341 & 89.330 
99.892 á 99.441 
78.627 á 78.576 
78.578 á 78.627 
Terminal»* en 21 
Terminalee en 91 
E l dia 17 llegará la liria oficial y se pagars^en e 
acto todos loe demás premios, aproximaciones y ter-
minales por 
Manuel Gutiérrez 












advertimos á todoa loa consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señorea 
WM. L00FT & CO., 
H A B A N A , 
Y que ninguna otra casa en la Isla do Cuba tiene 
el derecho do ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Sc l inapps" "SehiMam 
Bclinappa" ó " Sc lüedam Aromatlo Schnappg'B 
por ser nesoíros Zos único» fabricantea de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y que 
por consiguiente cualquier artículo 'que se ofretea 
bajo este nombre, eln. llevar nuestra firma ha ds 
ttnsiderarse como F A L S I F I C A D O . 
á 
S A L U D A 
C1780 3«-14 í - m 
i l D O L P H O I 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA l'XCVLTAT1VA. 
Aguaoata 101 eníre Tm''eJite-B.ey y Amargura. 
___ 1436S l i é 
INFBRMBDáDES DE LOS OJOS. 
LOÍ loncmfr .blee nasos carados con el específico de 
toalnt Aci ía , gia necesidad de operaciones, son el tee-
Mmonto más auténtico de en importante eficacia: las 
peracneB que deeéen obisner sa curación, paeden di-
rigL-Ee í í l a C A L L E D E SAN N I C O L A S N? 179, 
donde <lDlcamecte te expenden y ee hacen las curas 
<íe (Lcz á tres de la tarde.—Advertencia: las que te 
«rpeadea en otro punto, son ftlsilioadaf. 
8 IR 
SE SOLÍCITA 
una criada blanca ó de color, para el tfegín dedos 
habitacíoneíi. Coir-pcstela ^úcnero 43 
1433^ 4 16 
F T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E D I E Z Y 
\ J seis dias de parida c jn baeti . y abuutíar te leche, 
desea colocarse de ctiande'a en una ca^a pattionlar: 
tiene quien responda de su honradez, calle de Lam-
parilla n. 28 ac •OBoria, darán razón. 
14371 4 16 
Frado 79. A, catre "Virtudes y Anima». Consultiw 
y opw^doñMi de 9 a 4. Cn 17C4 26-1ON 
DR. GARGANTA, 
ÍÜAMI'AKILLA 17. Horas de consulta de 11 & 1, E s -
TQoUl-'t t i: Matrle, vtaa arlr.íiriaB, laringe y sifilíticas. 
P i l i 
• MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
R E I N A N. 
ÜN P E N I N S U L A R D K M E O I & N A E D A D D E -íes colocarse para portero, repartidor de pan, 
de ropa, para un hotel 6 fagjdor en una fonda, tiene 
quien responda por su conducta, Lamparilla 4^ dan ra-
tón. 14342 4 16 
De interés para los Sres. Hacendados 
Un maquinista, mecánico en general y maettro de 
azúcar, con más de 20 años de práctica en toda clase 
de aparatos, inteligente en la destilación de alcoholes 
y otros ramos industriales; solicita uu destino para la 
próxima zafra ó contrata estos servicios para algún 
central. Dirigirse á Obrapía 19i que informarán. 
14370 4 16 
SE SOLICITA 
una criada de mano que entienda algo de cocina y que 
duerma en el acomodo- ¡5ar,¡ i esquina á Infanta, be 
degi darán razón H377 4 16 
f-speolp-bdad. Enfermedades venéreo-sifllíticas 
p" ^ oiot-en do la piel, Oonr.ultas de 2 á 4. 
¡650 V N 
i m s . 
DE S E A C O L O C A R S K UN B U E N COüINERO Se color, aseado y mu 7 formal: impondrán calle 
de Manrique 40, casa en que baoe 4 años está coloca-
do. 14212 4-16 
Tres casas se alquilan una de 2 ventanas, fretca y hermosa en $30 oro en la calzada de Jesús del 
Monte 276; otra acabada de f-ibricar calzada del Mon-
ta S09 para ettablecimiento $42 oro y otra para Idem 
Compoütela esquina á Sol $30 oro: Su dueño Galla-
no 1Í6. 14354 4-16 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E E N $4,0D0 UNA CASA E N L A callo de Villrgis con sala, comedor y 5 cuartos y agaa 
redimida. E n $1,500 una casa en la calle de Jesús 
María, con sala, comedor, 4 cuartos y agua redimida. 
E n 93 000 una casa en la calle da la Perseverancia. 
E n $3.000 una idem en San Rafael. Paede delar aviso 
Villegas 121. 14444 4 1S 
SE VENDE 
en $12,000 una gran casa de alto calle de la Habana: 
en $13,000 una casa Aguiar: en $10,0C0 una id. Nejp-
túno: en $6,0C01d San Lázalo: en $3 0C0 una id. I n -
dustria: en $7,000 ura id. Lamparilla: informarán 
Sol 7/. 14*40 4-18 
T > R O F K 8 0 R A D E MUSIDA Y D E I D I O M A S . 
X de gramática, geografía, historia, literatura, reli-
gión, astronomía, curso epistolar, mitología y para 
completar ea fia una verdadera instrucción: so ofrece 
¿ las familias de la Habana y tas alrededores Muralla 
61, lib etía, Compostela número 77, altos. 
liS'^e 4 18 
Vendedores de dulce 
Se solici'aa en la calzada del Monte n ¿78, dán-
doseles, además del 30 por 100 y matrícula un sueldo 
tjo. 14S82 4 16 
CRIANDERA. 
Se solicita una criandera con lecho de pocos meses. 
Calzada del Monte número 19: so preñare morena y 
que tensa personas que abonen por ella. 
I.i3f8 1 16 
f N P R O P E í O R L I C E N C I A D O en D E R E C H O 
GÍTII y Ctnóuioo y en Filorofla y Letras, so ofre-
ce pir» dar o'ases de 1* y S1.1 enrofianza á domicilio y 
en colegios, asi como también para repasir lai asigna-
tai as de ambas Uoenciaturas: informan Compost;la 55 
^trcsaelos da 1 ú 5. 14253 10 11 
RnHifi&EWLI89 S P A N I S H U A N G U A G E S 
JL íhor onghlj & r<:pidlf taught hy profesaor Herre-
ra. A costa 89. 14V33 56-13íív 
* "TNA señorita profseora do piano se ( froce & car 
%J clases; la misma entiefia á pintar en teroiopslo, ra-
y paño, enseñándolo en doce locoiono; también se 
«ían clases de bordados al pasado á domioilo ó en su 
«jasa: de todo se hacen trabajos para la calle: precios 
nsódlcos: Vil.'egas 87, entrada por Amargara, piso 
yriaolpRl , altos do la fonla. 13672 '2o 19N 
E 
Rodríguez Fener. 
Naturaleza y Civilización de la grandiosa Isla de 
«¡le Cuha, 1 tomos $5. Monte 61, Libreri l. 
14430 4-18 
Urritia Arrate y Valdés. 
Historia de la Isla da Cabi, 3 tomes en $18 btes 
Monta 61. L a Fíales, librería, 
14431 4-I8 
Ale jandro Durnas. 
Los TresMosquertroj, Veinte años despnea y el 
Vizconde de IJragelonno, 11 (s $7. Monte 61. libre 
ría. 14432 4-18 
POMPEYO GENER. 
L a Musite y el Diablo, contrlbucióa al estudio de 
la Evolasión de los ideas, 2 tomoi, siste pasos. Mon 
io 61. libreiía. 14429 4-18 
ILUSTRACION CUBANA 
A ñ o de 1 8 8 7 . 
ILUSTRACION I B E R I C A 
A ñ o de 1 8 8 3 . 
'Be (le^eftii comprar OÍOS dos años, avuar á la Pfiioa, 
líonto C!, librería. Se pagan bisn, 14128 4-18 
/ S E C R E T O S D E A M O R . 
Pw» lucorse amar, libro necesario á los amantes 
para obtener la victoria, y no debe leerlo el sexo fe 
menino. Un tomo con láminas, buena pasta, $1-E0 
billetes. Do venta Salad número 23 librería. 
H3fi0 B-16 
E l i O l i I M P O 
Almacén do mágica Caba 47.—La Gran Vía, Cádiz, 
Niña Pancha, Gran Mogol, de MsdrKl á Barcelona, 
eto , etc., á precios módiecs. 
usea 4-15 
C E R V A N T E S . 
Bll tcgTnlt nj hidalgo Don (¿aijoto de la Mancha, 2 
<8. con 1}16 láminas y pasta fina, $3 1J. Diccionario de 
la leagua castellana y catalana, 2 ts. mayor, $8 B. De 
venta Salnd 23, librerí». 11317 4 15 
ABTES Y OFICIOS. 
C. GK CHAMPAGNE 
Añnador de pianos. 
Habana 24 y O'Reilly 68. Antigua cwa de Luis 
Petlt. Y se vende un pianino barato. 
14413 8-18 
M O D I S T A D E SOMBRESOS. 
Se reforman los asados al gasto de la marchanta, 
dejándolos como nneyos. á $2: también se cambian 
por pocadlforonoia: especialidad en capetas de ««iño-
rn: se componen y se hacen nueras, á precios mny ba-
rato?. Acotta 47, altes 11810 4 16 
J U A N N O R I E O A 
A F I N A D O S Y COMPOSITOR D E PIANOS 
Aguila liúmiro 76 entre San Miguel y San Rafael. 
14378 4-15 
LA PAUTA DORADA 
O'REILLY 108 
PARA LAS PINTORAS V PINTORES 
Esmaltes de todos colores, á SO centavos paqaete 
Colorea al éleocn tabitos, á 8 y 10 ots. Vidrios con-
vexos, iropsrialei y boadoir, á 10 y 20 cts. Cajas de 12 
T 24 creyón pasteles para estudios, é 10 y 25 cts. 
Habiendo uta casa montado el talhr de platinar 
lunas de espejos como lo tenía antiguamente, puede 
gajanlizar dicho trabajo y reducir su valor al ínfimo 
precio do 93-50 el metro en cuadro. 
TÍ i>el de tapicería de 10 centavos hasta $3 rollo. Se 
entapizan habitaciones con elegante y buen papel á 20 
centayOi oro vara cuadrada, inclnso sos gnarniclosea 
eto , más barato que pintado y más elegantes y dura-
C 1729 ]3-15nv 
TMES DE LETMAS. 
E L EXPRESO 
fren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
'ill9 ̂ K11110 «te «a clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
(«notas que so reparten do dicho tren.—Alejo Goya 
V H323 5-15 
SOLICITÜDES. 
SE S O L I C I T A UN MORENO t»E UAEttPO para todos loi quehioeres de casa, y un gallegopava fre-
gar suelos y platos. Calzida de Jesús del Monte nú-
mero 114, entre e quina do Tejas y Puente de Agua 
Dulce. 14381 4-16 
Se sol icita 
un muchacho de doce á troca años, propio para criado 
de mano. Neptano néinero 123, de taeve á dece de 
la mañana tratarán ¡4359 4 16 
SE D A N A R E D I T O D E 7,000 A 10,000 P E S O S con hipoteca de fincas urbmas. D¿ las '2 del dia 
en adelante dará raióa de las cor d clones D. Eulogio 
Romaguera Composteia 113 
14357 6 16 
s E D E S E A N COMPttAR UNA O DOS C á S A S do do» á tres mil pusos bule'es sin intervención 
do tareera persona, 
144 3 
ea Campanario 180 ir .s3rmarftn. 
i-13 
8 E COMPRAN M U E B L E S . 
por lotes ó por piezas, como también un pianino bue-
no para estudias en Usina n. 2, frente á Aldsma. 
11422 4-18 
SE C O M P R A 
un pianino francéi en buen estado, que su precio no 
exceda de cinco onzas. Calle de San Rafael, Néctar 
Ssda. Informarán, 14146 4 18 
L A Z J I J I A 
Obrapia 53, esquina á Conipostela, 
Compran mueb'03 y prerdas en todas cantidades 





SE HA E X T R A V I A D O E L B I L L E T E E N T E -ro n'.'4490, perteneciente al sorteo n? 12̂ 5 Se 
gratificará si solo premiado al que lo entregue cn la 
calle de San Ignacio n? 76: advirtiéndo que están 
tomadas tsdas las medidas para pue solo sea paga do 
á su legít'mo dueño. Habana, noviembre 17 de 1884. 
Leonardo S. de la Herrán, 14404 4 -1" 
P é r d i d a . 
E a la tardo de a;er te ha exíravlxdo desde el mue-
lle de lo » correos trasatlánticos al Hotel Francés, Te-
niente Rer 16, un saco maleta de caero de Rasia, qae 
contení v documentos de interés pertonal y una cajita 
de hierro. Se agradecerá y gratificará muy bien, al 
que la presante ó dé razón de eu paradero en el rxpte-
sado hotel. 11341 l-15a 3-16a 
ALPILEBES. 
Se alquila la bonita casa, Trocadero 59, con sala, tres cuartos bujoa y tres altos, tuelos de mármol, 
baño, ducha, gas, sgaa y todo género do comodida-
des. Informarán de 11 á 4 en la Capital la General y 
á Jas demás horas del dia en el Hotel Militar el capi-
tán Perú!. 14421 4 18 
J E S U S D E L MONTE. 
E u venta real, calle de los Mangos, ana casa con 
sala y tres cuartos y an solar yermo, contiguo en 
$1200 BiB. Otra en 2000 B^B Marqués de la Torre, 
de mis pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la ma-
ñana. 14417 8-18 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E DOS Y ana ventana: precios, al alcance de todas las fortunas. 
Vatios establecimientos de bodegas, cafés con bilis ras, 
cafetines, fondas, hoteles, casas de vecindad, casas de 
esquina y varias fincas de campo. Sin Joeé núm. 48. 
14S85 4-17 
EN E L B A R R I O D E M O N S E R R A T E S E V E N -de una casa en tres mil ochocientos pesos oro, in-
formarán Lagunas iiúmero 44. 
14!'45 4-16 
E N C I E N ONZAS ORO 
Se venden dos caballei las de buena tierra, libre de 
gravamen, regulares fábricas á un cuarto de legaa de 
la población do Güines. Informes b'spo 30 de )2 á 4 
143R6 4-16 
EN E L V E D A D O . SH¡ V B N D E P R O X I M O A la calzada y al teatro Trotcha un magníftea solar 
con diez y sel? varas de fronte por setenta da fondo, 
con cuatro habitao'odes de mampestería, recien cons-
truida, con bfestantes áibolos frutales, pozo y dem&sy 
se d-» en bastante properción. E n ta cabe 9 esquina á 
12. impondrái.', panadería. 14338 6-lfi 
SE VEKDü, O A L Q U I L A UNA CABA «n punto céntrico do esti capital; ó so adoa ten por e'la pro-
posiciones do cambio por do? pequeña»; lespe ta á in-
formes y dunis circtmtanoias. sin iotarvetción de 
tercero, Cruz del Psdrc n. 9 B Cerro. En la mlmaie 
desea saber quien venda una Cf SÍ curo vfelcr r-o tx-
c ida de $8C0 á $1,000 o; o. Í4533 4 1« 
DE AMALES. 
SE V E N D E U N A T E G U I T A D E F O C A A L Z A -da y joven, con su silla de montar cari nueva, es 
propiapara uu niño y está sin resabios de ninguna 
clase. Habana 21. 11412 4-18 
SE VENDEN 
en proporción bueyes, novillos y toros da SJ 1 ños y 
muías criollas y fiunterizas. Mercaderes 15) y Jesús 
del Monte 230, 11S99 38-18 nob. 
criollo, buen caminador, color moro czal de oon-
chis, alzada 7 cuartas y edad 5 años, también se ven-
de una magoíli m montura criolla Paede verse todos 
los días de 11 á 3 de la tarde en Guanabacoa, Con-
cepción n. 30 14305 4 15 
SE VENDE 
una hermosa mala criolla, de 7 coactas 4 dedos de al-
zada, sana y mansa. San Ignacio 23. K339 4-15 
DE CABRÜAJES. 
SE VENDE 
una hermosa duquesa con tres cabal los, limonera y 
accesorios'todo en buen ettado y se da arreglado: 
peele verse todos los días hasta las diez de la ma-
ñana. Morro n? 5 y tratará EU dueño, cuarto n? 2. 
14105 4-I8 ' 
CU A T E O D U Q U E S A S , UNA N U E V A Y T R E S usadas. 2 müores, uno nuevo y ctro asado, 2 coa-
pés, ano chico j otro de 4 ssientos, un faetóa de ona-
tro asientos, fnelle corrido, an arreo para pareja con 
hevillsje dorado. 
Se vende barato y se toman en cambio otros ca-
rruajes. 
S A L U D N . 17 . 
14267 5-14 
O^hes an elegante vis a-vií de los de 2 fuelles, do 
los más chiooe; una duquesa de las más bonitas, re-
montada de nuevo; otra da medio uso; una jardinera 
barata, an faetón de 4 ssientos, propio para ana per-
sona de gasto y au faetón Príncipe Alberto, todos de 
la marca de Uourtiller, Aguila 81. 
188V9 15-4nb 
Üna habitación alta, espacies 1, y bien ventilada se alquila á un caballero solo, á dos smigos ó á uu 
matrimonio sin niños: panto inmejorable. Empadrado 
n. 42. E n las mismas condicione) se alquilan dos ha-
bitaciones bajas en Lamparilla 102. 
141-18 4 18 
C e r c a de l a Audiencia . 
Habitaciones altas y bijas en casa de Lmilia, con 
SBlsteacia ó sin ella. Jt-recios módicos. Prado 56. 
14424 4-18 
DE IDEELES. 
Ojo & la g n n g a 
Se vende un esjapaia^.e díi naobj, uu kc-oajUnr lava-
bo, una cama do hierro con b ihtirtor de alamVtre y ua 
palanganero con piedra denjármol, tedoen $110 B 
B. Florida 41 11127 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casa do alto y btjo Concordia n. 39, tiene todo el 
Dcrvicio nocejario arriba y á bsjo para poder habitar-
la una ó dos familias: en el r. 33 informarán. 
14441 4 18 
Se alqutiuu en Pr ido 87 una sala baja con dos ven-tanas y un cuarto corrido, unas "caballerizas co 
cheray cuarto para el cochero; propio para una per-
sona de gusto: en la misma informan. 
14151 i 18 
NEPTUNO 2 
casi esquina á Prado se alquilan habitaciones coa t. 
sistencio; se dan y toman referencias. 
14406 4-18 
EN $30 ORO 
se alquila la casa Sau Joeé 73 con 4 cuartos, buena 
sala acabada de pintar, con agaa y azotea, otra A -
guila 21 en $45 billetes con 3 cuartos sala y comedor, 
persianas, mampara v demáa comodidad. Aguacate 
n? 12. ' 14449 4-18 
S E A L Q U I L A N : 
Manrique 175, sala, comsdor. 3 cuartos y pozo $17, 
Eicobar 222 y dos aocosorios. sala comedor y cuarto 
á $8-50. Sitios 142, sala, 2 cuartos y pozo $9. Acce-
soria San Jc8Ó74, sala. 2 cuartos y ogaa $13. San Mi-
guel 190 apropósitapara un tren dí )avado,carpintsiía 
ó herrería y paniculn-por especular con pozode sgaa, 
safa, comedor, 6 cuartos $34 Lagunas 46 oeqnina á 
Perseverancia, sala, comedor, 2 caartos, azotea y 
agua $23. Lagunas 2", sala, comedor, 2 caartos, 2 
colgadizos $15. Accesoria Manrique 7, sala aposento 
$10. Infanta 96 esquina á San José de zagaán con ar-
matoste $20. San Lasare, Vapor 27 con srmatoete de 
bodega $20, Ambas so alquilan para particalar y se 
venden los armatostes muy batatos: todo en oro. Sa-
lud 55 Informarán, 11108 4-18 
En casa de familia se alquilan dos cuartos con bal con á la calle, jautos ó separados, con ó sin asis-
tencia. Amargara' 
iglesia del Cristo. 
esquina á Villegas, frente á 
14392 4-17 
n casa de familia se alqailan tres habitaciones 
amuebladas con balcón á la calle, a 18, 25 y 30 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
con entrada á todas horas. Lamparilla 63 eaqaina á 
Villesraa. 14373 4-16 
E R C E D D E L G A D O , P A N T A L E O N Y D O -
.lores Delgado, desean saber el paradero de Plá-
cida y Eufeml* d l̂ propio apellido: ambas hijas de la 
pmuera y hernua'as do los segundos. Fueron criadas 
do D. Ambra»**Delgado en el partido de Gaanabo, 
terreno de Peñ* Alta. También se solicita el de 
CaBlfcirQ Vlngú y Nemesia Delgado, criados qae foe-
^w,ae, dicho D . Ambrosio Delgado, Referencias á D, 
FantaleoiPvQelgado, ingenio Esperanza, Rancho V c -
log» L "MÍ¿^_ 10-18 
A L 8 POiiajIENTO. 
Se da dinero con hipoteca en grandbir j pequeñis 
rartidas, y sobre alqalleres y muebles. Dragonea- 98 
y San Miguel n. 139, pregunten por Lima, 
14439 • l 4.18 
Se alquila ana casa de alio y bajo, á la moderna, ca-Jlede Ejccbar f5, y otra muy grandísima en Re-
g'a, Saniaario 3 ,̂ capaz para tro) familias: informa-
rán Reina i>l. 14Ü75 4 16 
Se alquila en $32-12 cts. oro la alegre y fresca casa Virtudes fi7; tiene tres caartos segaiáos y an salón 
alto, comedor con pereianas, espaciosa cocin», agaa 
y gas; so exige fiador ó dos meses en fondo. L a llave 
en el 55. Dueños San M'gnel 32. 
11367 4-16 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n 
Juego á lo Lals X V con oonüola en $75 B.; escapa-
rates doble perlo, EUCVO?, á ¿5 y 75 y de brasitos á 85; 
un piano cuarto cola pero de Pleyol, como nadie t'e-
ne mojor, barato; un canastiikno da loa de vuelta de 
polissndro en $ 00 B ; cameras á $10 y 35, de madera 
á 25; una nevera nueva eu $t0 B ; una bonita cuna 
ea 30 y an famoeo pianino de li iüe'ot barato; un co-
che de niños délos últimos; jarreros desde $S htsU ¿5 
mesas de noche á 6 y $8 y tocadores y lavabos en Rei-
na n. 2 fronte á Almana 11423 4-18 
P I A N I T O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Snperiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por otros—Se dan pianos á plazos 
14398 4-18 
M e r c e d 6 1 . 
Se vende an magnífico piano de Erard. 
14437 8-18 
JUEGO DECUAKTO. 
Vendo nn magnífico juego de fresno completo y ca-
si nnoro, así como también an camaleón de brillantes, 
ambas cosas son de mucho gusto y propias para no-
vios ó personas de gasto y dinero. Lealtad n. 4S. 
14413 4-18 
U n gran piano f r a n c é s 
de elegante forma, magníficas voces, sólido y libre de 
comelón sa da barstíslmo por ausentarse su dneño.— 
Tejadillo 30. 14418 4-18 
U n P l eye l 
sin comején y de buenas veces en $125 B. B. Concor-
dia 47. 14117 4-18 
ÍTple to $35 b'ev, un aparador moderno con espejo 
1̂0; una cfrnoia de casba $12; ¿es liras modernas 
$16; un lavabo de señora $16; ana cama de persona, 
bastidor de alambre, $20: uns división de cedro, casi 
nueva para carpeta ó escritorio $?5 Aguacate 56. 
14134. 418 
Boisse l t F i l s y Ca 
Se acaben los afamados pianos de este fabricante 
que so recibieron por el último vapor. Sa garantizan 
con el C E R T I F I C A D O D E F A B R I C A : Galiano n. 
106. Se alquilan pianos. 11416 4-18 
U n megiilfico F ley el 
propio para concierto, de cuerdas cruzadas, excelen-
tes voces, cuarto de cola y sin comején: Galiano 54, 
casi esquina á Neptano. 14415 4-18 
Se alquilan los altos de la panadería L a Ceiba, cal-yada del Mente número 8, entre Aguila y Amistad 
estos altos se han reformado de nuevo y tienen agua 
abundante. 14347 4-16 
Se alquila la casa calle de la Industria 149, entro San José y Barcelona, la llave está en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrerería de Jan-
Juera, é informan en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 e la mañana y de 3 á 7 de la tarde, 
11346 4-16 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UÑA SElíOBA P E 
X/ninsnlar para man ejadora ó oriada de mano ó pa-
ta acompañar una Befiora: Zanja n. ICO: tiene pereo 
Bao que respondan por su moralidad. 
14400 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E MAYORDOMO 6 director de alguna i ndnstria 6 ya sea de cobra-
dor ó dependiente domacbiería, un peninsular ins-
í vnklo y de extensos cono cixhlentos industriales: acra-
dftsrá su honradez. C o m p Á e l a 59, zopatería de Vidal 
14426 4-18 
Se sol icita 
un üj-nuaule de cocina y un aprendiz en la calle de 
Paula n. 35, que traigan quien Iss recomiende. 
14425 4-18 
C J E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L O S que-
Kjhaceres de ana curta familia, que sepa lavar y algo 
de cocina. Impondrán Industria 181, carruajería. 
14420 4-18 
T r \ D S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O UN 
L^s^jelo peninsular aseado y do buena conducta, 
teniendo personas que respondan por é¡: calle del Sol 
»- 106 informarán. 14407 4-18 
SE SOLICITA 
un butu criado de mano blanco que sepa su obligación 
y tenga buenas referencias de 1»B casas donde hasor-
vídtt. Sueldo 25 pesos B. Amistad n. 76. 
1^01 l-17a 3-18d 
DINERO DE MENORES. 
He dojoa asegorar varias cantidades de menores, 
deado $2,000 hasta $50,000 mil, á intereses moderados, 
Villegas n. 121, ó Concordia n. 87, se recibe aviso. 
144S8 4.I8 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A CO-
\ J locación. Calle de la Habana número 180 impon-
14397 *. 18 
T A P A R D A M A T I L D E H E R N A N D E Z , NA-
XJi-ural do Lsgunillas, desea saber el paradero de 
H«UB hijos Eustaquio Latorriente y Fraucisoa Latorrien-
fce. Sa cree ee hallen en la jurisdicción de Cárdenas. 
»8tt madre, reside en el Cerro, Tulipán n. 19. Habana. 
14388 4 17 
\ SE ALQUILA 
lafreebtav hermosa cesa compuesta de sala, zaguán, 
cinco cuarstap y üavo de agua, calle del Consulado 22 
está la llave Ó'iijnpsndrán. Ancha del Norten. 35. 
11331 s 4-16 
I n d u s t r i a 101 
á dos cuadras de loa parques y teatros, dos habitacio-
nes juntas ó separadas propias para mairimonio ó dos 
amigos, con asistencia ó f,i¿ ella en preplo módico por 
ser en familia: hsn de ser personas do moia'idad. 
14374 4-16 
Dos cuadras de los parques y teatros.— Se alquila en casa tranquila y de moralidad á personaa que 
tambióa lo sean y sin niñas, dos habitaciones muy cla-
ras y frescas, con agua cn abundancia, entrada á to-
das horas y a 15 peses billetes cada una. Obrapía 102 
entra Hornaza y Villegas. 
14380 4-16 
A los aficionados en fo tog ra f í a . 
Se vendo una cámara obscura de 5x8 con su lente 
y demás accesorios, en la botica del Cristo, Lampa-
rilla 74 puede verse y tratar: en la misma «e solici-
ta un criado de mano á prueba. 14419 4-13 
GANGA.—Se alquila en 30 pesos billetes una casa con sala, 4 cuartos, los dos primores con corredor, 
portada independiente, gran patto, con varios árboles 
frutales y agua. Valle n. 6, casi esquina á Espada, 
próxima á la Zanja: en la bodega la llave, y otros por-
menores, Villegas n. 58. 14331 4 16 
SE ALQUILA 
en casa decente nn cuarto grande. San Nicolás nú -
méro 85, A. 14351 4-16 
Se alquila en 68 pesos oro la casa calle de Caba nú-mero 34, entre Chacón y Cuarteles, oompaesta de 
baena sala, dos saletas con tas persianas, seis cuartos 
bsjos y dos altos, patio y traspatio, dos pajas de agua, 
cocina espaciosa, eto. Impondrán de doce á ciatro 
de la tarde en la misma y calle de Cuba n. 57, altos. 
14348 4 16 
Se alqn la en módico precio la fresca y espaciosa casa Sin Ignacio número 130, entre Jesús María y 
Merced. Tiene seis cuartos bajos y 2 altos, agua y 
demás comodidades: la llave enfrente. Informarán 
Obrapía número 87, altos, de doce á cuatro. 
UM7 i 4 16 
En 4 OEZ-ÍS oro se a'quj nistad 92, con sala> 
'TTfcKSEA C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A E N 
JL^casa de moralidad, para un matrimonio solo: tie-
ne quien responda por su buena conducta. Informa-
ría calle de Compostela número 119. 
14390 4 17 
SO L I C I T A N E N L A C A L L E D E A G U I A R 128 (altot) una mucha chita bien sea blanca ó de color, 
de 7 á 10 años de edad, para entretener á una niña de 
AÜO y medio, pudiendo como estipendio optar entre nn 
módleo sueldo 6 vestirla y calzarla. 
H3S9 4 17 
an los bajos de la caf-a A -
e mármol, 4 habitaciones de 
mosaico, saleta, cuarto d|e baño, agua, gran patio, za-
guán con rejas de hier&o y demás comodidades; la 
1 Uve en la botica de / ía esquim: informarán Peña-
Pubre20. / 143^3 4-16 
SH¡ A L Q U I L A N 
en la calzada d&JcMonte n. 5, dos hermosas habitacio-
nes. E n los eunresuelos k femarán á todas horas. 
14308X 4-15 
Se ce alquiUnn los bí jos ae la casa Sin Ltz ro n. 151, ¡ompjiBeBtns de sala y saleta da mármol, castro 
caartobfa la d jrecha, seis á la izqaierds, azotea, agua 
y aoalaada de reediñoar; no tienen comunicaciones ni 
vistaAton los altoi y es propia para una fami'ii dila-
tada^reptuno 125 tratarán. 11358 4 16 
BOBERIAS. 
Un preciosísimo escaparate de palisandro, con dos 
puertas de magníficos espejos y enchapado todo por 
dentro, hasta en loi entrepaños, en 175$; dos esca-
parates de palisandro, modernos, con esculturas y 
doble parla, exactamente iguales y propios para una 
familia de gusto, en 250$: un escaparate de palisan-
dro y cedro, de d.ble perla y columna salomónica, en 
100$; un buró de palisandro, delicado regalo para una 
señora ó señorita, en $125; un tocador lavabo de pa-
lisandro, para señora, en 100$; una lámpara de cristal 
Bacsrat, de seis luces, en 150$; una cama imperial 
de bronce, o n ana regia corona, en 200$; otra, tam-
bién de bronce y cámara, como la anterior, pero de 
carroza^ en 150$; camitas de hierro, con bastidores 
metálicos, p^ra niño», á 20. 25 y P0$ 
Una cama medio camera- de hiar. o con bastidor de 
almbre, en $ 7. Todos los presios son en blllttes. 
Siempre bobos, les bobos de 
L A C A S A P I A 
14409 
P r í n c i p e A l f o n s o 3 4 2 . 
4-18 
EL CAMBIO. 
SAN M I G U E L 62, C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
Muebles baratos: juegos de sala Luis X V escultados 
á $75; lisos á $10 ;̂ mesas de tresillo á 6 y $8, tocado-
res á 12, kvabos 18, jarreros 10; cómodas oon lanas á 
20, sin ella á 8; mesas correderas seis tablas á 25; 
aparadores á 25; máquinas de coser á 15, sillas de ser-
vicio á 8, carpetas á i5, mesas de noche á 8, sillas gre-
cianas á ÍJi sillas giratorias á8, bufetes á 10, nambre-
ras ó estantes á 40, garraferas para hacer agua de 
Selt, cortinas trasparentes y de junquillo con paisajes 
qae valen á media onza, las damos a $10 billetes, ne-
veras á l i , sofás de Víena á 8, de otra clase á 7, me-
sas de alas grandes de caoba á 10, idem chicas á 6, 
mesitas redondas á 3, chicas á 2, percheros á 3; idem 
con espejo á $8. 
A otros precios; tesemos canastilleros que damos á 
40 y 50 pesos, juegos de sala da caoba Luis X V escul-
tados á 130, de palisandro y de caoba lisos á 100, 
escaparates de nogal, palisandro, caoba con lunas y 
sin ellas á precios muy baratos, hacemos mención es-
pecial de un soberbio escaparate de caoba maciso oon 
incrustaciones de nácar y tambiéu de maderas precio-
sas, que t abemos costó an dineral y que nosotros esta-
mos dispuestos á darlo al qae se le antoje en 135 pesos 
billetes, vale $^00, á verlo que ha de gustar. 
Tenemos infinidad de lámparas de cHstal y bronce 
de dos, tres y seis luces que damos á £5, á 35, á 45 y 
60 pesos; también las hay para aceite modernas á$I2, 
{ por último, hay espejos grandes y chicos, camas de ronce de hierro, de made a y con baranda, cunas, 
etc., todo ya lo hemos dieho, sobre lo barato. 
E L C A M B I O 
SAN M I G U E L 62, C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
14391 4-17 
LA MAS MODERNA 
de todas las m á q u i n a s de coser es Xa 
NUBVA VIBRATORIA Di SÍI81 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 3 . 
1? Tienen Ja AGUJA MAS CORTA que ninguna otra máquina de su oíase y ee 
ajusta sola. SON de BRAZO ALTO. NO tienen PIÑONES N I RESORTES. 
2? Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS las máquinas de ooaer. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es DURABLE, sin comparación. 
4? Tiene EL MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? Es ADMIRABLEMENTE LIGERA y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina »1 I J ' r o J f l * ! T / f V í M Í E S I J V G J E J R de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s y H ü n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer, 
O B I S P O l a s . Cn 1222 156-lOAg 
P U R G A N T E J U L J E N 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las /Jemas, la pituita, las 
náuseas y grases. Su efecto es rápido y benéfico en la jaqueca, cuando la ca&eza csíá 
cargada, la 6oca amarga, la Zen^ua súcía, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerías. 
V I N O D E P E P T O N A 
de C H A F O T E A X J T , Farmacéutico en Faris 
La Peptona Chapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 
Lleuaüapor úrtíen ministerialá bordo de ios tiuques de i* NIA RIÑA FRA NCESA 
para nutrir los enfermos y los conoaiecientes. 
La P e p t o n a es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el estómago. Aliméntanse asi los 
enfermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d iges t iones d i f í c i l e s , asqueo 
de los a l imentos , f iebres , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
tumores , c á n c e r , enfermedades de l hígadoydel e s t ó m a g o . 
En PARIS, 8, Rué Vivienne, y en todas las Farmacias' 
BE60NSTITDTI 
P £ ! H E I Z C A R H I L i L O ; 
al Laclo fosfato de cal, con quina y glicerína, ferruginoso. Empléese en la 
Cloro-anemia, T i s i s tuberculosa . Raqu i t i smo , Caquexia p a l ú d i -
ca. F iebres in t e rmi t en te s , Convalescencias de toaas l a s enfer-
medades. A n e m i a r e u m á t i c a . Diabetes sacarina, E s c r ó f u l a , h i s -
te r i smo, P é r d i d a s seminales . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
Osteomalacia, etc. En una palabra, eu todas las enfermedades que esté 
indicado nn plan eminen temen te recons t i tuyen te . 
De renta en todas l a s bot icas acreditadas. 
Pídase Vino Seconslituyeníe de Péres Carrillo. 
Un 16Í5 1-N 
mmm mmm. 
IIFORTADORBS DE 
F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I B A D EN 
C A M A S 
GAMITAS. CUNAS, 
BASTIDORES. 
T E L E F O N O 3 8 5 . 
Cn 17P8 26-16N 
P U B 
Llamamos la atención deí público acerca de las exre'en-
tea máquinas de coaer NEW HOME de doble písprnite, y 
WILCOX & GIBBS, dR cadeneta. 
Son olchas máquinas más Buaves, ligeras y eólidss de 
ouantas ee cococen hasta el día. 
Se regalan catálogos á quieoea U s eolielten. 
Novedades y artícnloa concernientes al giro, á precloe de 
fábrica. 
Se componen máquiiias y se garantizan. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
O'Mlly núm, 112, casi esquina á Bernaza. 
1'558 10 2S 
OON GLICERINA, preparado según fórmnla del Dr. GANDUL, g 
POK E L D K . R O V I B A , CATEDRÁTICO D E L A U N I V E R S I D A D . u 
Los resultados ¡aaraTillosos que está produciendo el VINO DE PAPAYXNA OON QLIOBIBINA UO H 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREOLO DB VIEN- H 
TRB, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú~ N 
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos y 
¡ tan frecuentes en la primera edad (7 en las Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino £ 
que también les hace arrojar tas lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
E l VINO DB PAPATINA OON GUOBRINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao S 
por poseer la GLICERÍNA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon- p 
veniente del olor y sabor. Este VINO es ol único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante u 
informe por nuestra Heal Academia de Ciencias. L a FAPATINA (Pepsina vegetal} ha sido adoptada " 
por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom- H 
brosos y disminuido la mortandad. H 
Empléese en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermeda- N 
des del aparato digestivo. r 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Caba. 
Cn 1651 1-N 
H H 5 Z H H E B S S R S Z S S S S S S S H S H S H a E H S B H H e H !S5?9E5ifS¿HS5s52£ 
Catarral ó sifilítica, oon pujos, ardor, dificultad 
al orinar, tea el /?M/O amarillo ó blanco, en ambos 
casos y eexie se quita con la Pasta balsámica de 
H E R N A N D E Z - Para abreviar la<3uraci6n úsese á la 
vez ia r&yeccióu Bdlsámica cioatrizao e. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Polvoe antlhelmíatioos purgantes 
de Hernández. 
Cou el uso de estos polvos no hs queda á Jos nt&os 
una lombriz ea el cuerpo, «i están atacados de tan 
terrible parÉsito. Como es ua purgante á propósito 
para ellos, recuperan la sa'u i y el apetito pouiéndose 
gruesos, rltuefics y hermosos 
DISENTERIA 
se cura con las pildoras antidise&térioas de Hernán-
dez. A pesar de la propaganda que hacen los mismos 
enfarmos curados, hemos creUo como un deber da 
humanidad extender su conocimiento por medio de la 
presta 
T ^ v / A T / ^ " D T i ^ C J reumáticos de huesos, 
J L / * 9 \ _ J \ J j Q j l l í O ú'ceras, manchas, herpes, 
sífilis y toda impureza de la sangre se cura con el me-
jor do los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
D E Z , botica SANTA ANA, Riela68, Habana. 
T J T T T í r ^ A X T ^ P T ? E l que nrjor opera 
JT U J X l j r x i J j l JL Jh y se adapta ú todas 
las natnra^zus, cüx as y estaciones del año, sontas 
pildoras anlibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y oon ella van los 
malos humores que tenia ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, halHn^o-
se agradablemente eorprendidos de verse curados de 
infaríoa del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de ta sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una ¿> macea para tantos males, tanto que el 
público ha dado cn Uamarlaa pildoras de la salud. 
B O T f O A P A N T A A N A 
EICLA NUMERO 68. HABANA. 
137 70 10 2 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. IDAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mnado, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos oapeculadores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos 
de ta ciencia, eólo se dedican á explotar los descubri-
mientos del hombro que estudia y que trabaja, con 
gravísimo «laño de la humanidad al nacer nso de una 
mala preparación y con pe'jaicios grande* de nuectros 
intereses. Así vemos que nuestra MAGNESIA inven-
tada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama le-
§ítima adquirida por sus virtudes, viene siendo como ecimos arriba ohjeto de pertinaz especulación de va-
rios imitadores, bien sea filtificando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, ó bien eu eu propio nom-
bre como autores, engañan al paciente pííbllco ven-
diéndoles un medicamento que no produce ni logran 
nanea hacer producir tas benéficos resultados qne 
nuestra, legítima Magneeia de D. Joan J . Márquez. 
üi ice y exotaf ivo autor que tiene privilegio de In-
vención dado por el Gobierno Sapremo de ta Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga samo cuidado en la elección de la Magnesia y 
no confuida ta nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito dé la del Ldo. D. Juan 
José Márquez. 
Producto de serios y dilatados estudios en bien de 
la humanidad: nuestra legítimamente afamada Mag-
nesia, como todo lo que adquiere renombre y fama por 
sus méritos, es envidiada y codiciada, y estamos eu el 
deber de llamar la atención de los consumidores, á 
fin de que no sean sorprendidos oon otra Magnesia. 
CURA D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago, Mareos on tas navegaciones. 
Retención de ta orina. Arenas an la vegiga, Estreñi-
nrecto, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis. 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos d-1 estómago y de los intestinos. 




lísle preparado calma la TUS por rebelde que sea, 
tiene nn poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padoceíi de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tol 
ferina, muchos CRROB de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahn 
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Péror. Camilo, Ifarma-
céutico. 
De venta en lortar. las farmacias de ta Isla de Cuba 
y PaP.rto Rico Cu '.656 V N 
ISGELAMA, 
LOS JAPONESES 
AG-XTIAS 4 7 ^ . 
Toda persona que durante este mes compre algún 
artícelo de los muy acreditados perfumistas O A K L E Y 
y C O L G A T E re ibirá de rfgilo un jabón C A M E -
L I A B O U Q U E T de O A K L E Y . 
J .bón do Castilla, á 10 centavoí. 
Jabón do Agua de Colonia, á 30 centavos. 
Jabón Oaíhmir Bouqnet, á 80 centavos. 
Ja l ó 3 de Agua de Florida á 35 centavos. 
Jabón Lechuga, á 30 centavos. 
Jabón Maebruo, á 10 centavos. 
Jabóa do Glicerína, á 20 centavo». 
Jabón de Almendras, á 10 cant&vos. 
Gran rebuja de precioa eu loa 
Jabones Tarcos, á P0 centsvoj docena, 
Poivos do Rosas Cashoiir, Bouqnet y Violetas, & 25 
ceutaves 
Elixir dsntrífico. pomo grande, á50 centavos. 
Agaa de Colonia á F0 osntauos. 
Gioboo de todas formas y precios. 
ims alt 2d-15 2a-lü 
Aiiiés fiítrairos, 
Haciendo diariamcnle una inyección 
suhculánea Üel conlenido de una jerin-
guilla de Pravaz (modelo L e B r u n ) 
llena de la 
SE CURAN 
l a T i s i s , l a s . M r o i r q u i t i s 
GJuttiTTos pul ' i ' s tm 'U i ' res 
LaSucal ipt ina S .E S R t r s r no contiene morfina 
L E B R U N , FaiTiiaceutico-Quimico 
P A R I S , 50 et 52, Faubourg Monttnartre 
et 47, rué Lafayette, P A R I S 
En la Habana : José Sarra; Lobé y C * . 
NATURAL 
de Extracto de Hígado puro de Bacalao 
[Grageas umurillas de color ds Gamuza) 
y de Extracto de Hígado de Bacalao ferruginoso 
((irage»1: <le color de Violeta) 
jyf e o c t v a c t ó Í'»» JIKIH e f l e á x que. e l a c e i t e 
tiv hiifutlo ríe ha f a i n o s i n t e n e r n i n g u n o 
tle s u s i n e ó n f e s i i e n t e s y e s 
Para los NIÑOS, las MUGERES y los ANCIANOS 
Contra la Debilidad, la Anemia, la Clorosis, 
el Raquitismo, Enfermedades del Pecho, etc. 
K ARCA FA1IKICA REEMPLAZA 
C A I D A 
de P E L O 
todas m 
APLICACIONES 
L a c u r a se hace d la mano en 3 tninutoa, 
sin dolor y sin cortar ni aíe í tar el pelo. 
Farm P A R I S 
U L T I M A N O V E D A D 
' u m e r i a 
JABON. de B X O B A l 
ESENCIA de B X O R 
AGUA ae Tocador.. de I X O R A l 
POMADA de B X O R A 
ACEITE para el Pelo de B X O B A | 
POLVOS de Arroz. . de B X O R 
COSMÉTICO de I X O R ^ I 
VINAGRE de I X C R A ! 
37, BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
mmmm 
fío m AS, 
t * O L i V O CB»É£RY—Sevendeen todas{¿S» 
O S I N A 
B e b i d a e f e r v e s c e n t e , R e í r e s c a n í e , A g r a d a b l e . 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD 7 los 
HUMORES. C u r a l a s INDIGESTIONES, l a s ENFERMEDADES de l ESTO-
MAGO y de l HIGADO, l a BILIS, l a GOTA, e l REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a FIEBRE TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
l a DISPEPSIA, e l ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y la 
{.FIEBRE AMARILLA. Deposito :—3, Sun Btrcet, Londres, 7 todas las Boticas. 
r ln teresante d e s c u b r i m i e n t o Privilegiado 
S O R I Z A S O L I D I F I É S 
PRESENTADOS EN FORMA DE LAPICES (12 OLORES DELICIOSOS) 
Basia con restregarlos ligeramente para obtener los perfumes 
( e l C u t i s , l a R o p a , e l P a p e l p a r a C a r t a s , e t c . ) 
L . Proveedor de la C o r t e d e Eus ia 
207, R U E S A I N T - H O N O R É , PARIS 
Se venden en las principales Perfumerías, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo. 
SE KNVIA FFIANCO DE PARIS EL CATALOGO ILUSTRADO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad do Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean cn las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Aíecc iones del Corazón , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
Alucinaciones, A tu rd imien to , Jaqueca, Enfermedades de las vias 
urinarias y para calmar ias excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las Verdaderas C á p s u l a s ai Bromuro de Alcanfor 
de C L I N Y G,a de PARIS ^ halUin en las principalen FarmaciaB 
Droguerías. y 
E X . 
^ Sirop de CMoral Follet • 
E s e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
e l s u e f i o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s c a s o s d e 
N E U R A L G I A S G O T A - R E U M A 
T E S I S — 
E x í j a s e l a F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
B R O N Q U I T I S ^ R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
cuHACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Voso t ros todos 
los que 
p a d e c é i s del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F0URNIER 
^ C A P S U L A S 
G R E O S O T A D A S T O g 
delDoctorFOURíriER 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición, París, 1870 
L o s Trabajos 
de los M É D I C O S 
mas au lo r i indos 
p e r m i t e n a f i rmar que 
estas 
Exi j i r sobro la Caja ^ 
la Banda de G a r a n t í a 
firmada ^ 
EXIJASE LA IIAN'DA DK 
GARANTIA FIRMADA 
son soberanas 
cont ra estas ter r ib les 
Enfermedades 
REPRODUCCION DE LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : José Sarra ; — Lobé y C», y en las principales Farmacias. 
p í t i m a ^ o v e i a i J l 
E S J I N D I N A S 
J a b ó n 
E x t r a c t o 
A g u a d e T o c a d o r . 
L o c i ó n V e g e t a l . . . 
A c e i t e 
B r i l l a n t i n a 
P o l v o s d e A r r o z . . 
V i n a g r e 
F I - O R E S 
F L . O R E 8 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor d e l J A B O N R E A L de T H R I D A C E y de l J A B O N V E L O U T I N E 
M i U l S ^ 29, Boulev. des Italiens. 2 9 * F J & S I l 
En Venta'en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
D A M A S 33. 
Se vende nn pianino de Erard, oaai nuevo: le da 
en eeis onzas. 14311 4-16 
DE iAOÜINAEIA. 
S E V E N D E N 
muy barata* 200 ruedas de bierro de 9 pulg?. con BUS 
ejes y chumaceras, para portátil. DJ» molincs de h e-
no para una tonelada por hora y uno de piedras. Una 
artesa mecánica para funcionar & mano o míqiina. 3 
trasmisiones y 50 poleas de di tintos diámetro», 2 arie-
tas hidráulicos n? 5, sn motor da vapor de 4 caballos 
y otro de 8; de retorno y de muy poco uso- Bevilla-
gigedoll8óÁmÍBtac56. H*bana, 14415 4-18 
/ / / / ' 
Meemnpensa de 1 0 , 6 0 0 f r a n c o s por e l E s t a d o 
•QUIMA -LAROCHE s \ \ 
9 
De coiesles y telas. 
NO MAS E N V E N E M I I E N T O S 
P O R L A . L E C H E . 
Leche de vaca superior acabada de ordeñar se re-
mite á domicilio en botellas de cristal lacradas que ga-
rantizan su pureza, al precio de 80 cts. B[B botella y 
40 ots. litro. Las madres pueden ahorrarse crianderas 
y los enfermos encontraran un verdadero alimento nu-
tritivo y de fácil digestión. Los pedidos se harán en la 
sastrería O-Reilly 72 ó panadería de Luz, Oficios 94 
esquina á Acotta. 13941 15-6N 
V I N O E S P E C I A L 
P A H A M E S A . 
EN CUARTEROLAS 
Libre de toda adulteración y de alcohol. 
De venti, Cuba 98. 
C n . 1666 d81-3 dSO-3 N 
N o e s e s t * u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r d e VINO de QUINA, 
s i n o u n r e m e d i o e f i c a c i s i m o c o n t r a l a s A f e c c i o n e s d e l 
E s t ó m a g o , l a A n e m i a , l a s F i e b r e s en general, etc, ' 
E l mismo FEREXJCHNOSO recomendado contra la 
C l o r o - A n e m i a , p a r a favorecer los Crecimientos difíciles, para 
rehabilitar las Fuerzas, etc. P A R Í S , 2 2 , m e D r o a o t y F a r i i r a c i a & 
S T O F L l 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
G R A N P R E M I O 
El ÚNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
i 
A C H R I S T O F L E " " 
Dnicas Garantías para el comprador. 
sasletrat 
PLATEADOS SOBRE METAL BLANCO 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
manienemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos há 
proporcionado nuestro éxito: 
Dar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para cuitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente: 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y sufleiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoen la 
marca de fábrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F L E en todas letras. 
Fuestro Agente para la venta por mayor en l a H a b a n a es el Sr. ENRIQUE SERRAP1NANA, 58, cali» Galeano. O K C R I S T O i r i j E «Se O1*, e i a . I P j & J E i X t l ' : . 
LCÉS personas anémicas y aejmaaaas por ÜÍ 6¿h* 
péojorsclmtonto de la sangre, á las qai su médico 
tcanseja elsmpleo asi H I S K R O , soportarán sin 
itíga las GOTAS CONCENTRADAS da 
O H R A V A I S son orsfsrsncl* é I f r f a * m 
Í W pruüuca üuiaínjtiras,nímíiga asi sstú-
mago, ni diarrea ni sstrsnanlsnto ds 
oisnirs. Mo tísns nlngam sabor tí olor 
ni lo esmunisa al atoé, al agua ni i cu&h 
m i s | t 
LOS c o l o r e a p á t i i d o » , afSccíon tan gene-
ralizada entre iasjóosnss sn si parlada 
tía sa formación; la A n o m i a j a c i o v ó s t n » 
firscarsoras del mayor número as afss-
a&Rst crénlces.ss camMttsn ' 
E L H I E R R O • « H I R O f l A S I I I I T A « 1 
